
PROTÉTICO-DENTÁRIO - O Departa­
mento Autônomo de Saúde Pública está re­

cebendo inscrições aos exames de habilitação
de protético-dentário. O requerimento de

inscrição deve estar acompanhado de docu­

mentos que comprovem o exercício da pro­
fissão por prazo superior a três anos, e de

declaração firmada por dois cirurgiões den­

tistas. Os exames, constarão de duas provas,
oral e escrita.

'
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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1009,6 milibares. Te1flpe-

o

ratura média do dia: 21,9 graus centígrados.
Umidade relativa média: 95,8 por cento.

Estado médio do céu: cumulus, stratus: céu
de meio a encoberto, clareando parcialmente
no final do período. Estado médio do tem­

po: com chuvas esparsas no planalto,' chyvis­
cos passageiros no litoral,' nevoeiro intenso à
noite. Previsão:A. Seixas Netto. Florianópolis, Sexta-feira, 22 de Setembro de 1972 - Ano 58 - No. 16.994 - Edição de hoje 20 páginas - Cr$ 0,50
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as ·obras: doquer

Firmado protocolo se-PR
O Governador Colombo Salles celebrou on­
tem em Porto União um protocolo com o

Governador Parigot de Souza, do Paraná,
que estabelece ações conjuntas dos dois Esta­
dos para solução de problemas comuns às
suas regiões limítrofes. O Chefe do Executi-

,

vo catarinense, em discurso na' ocastçao, '

afirmou' que o desenvolvime nto brasileiro

,
tem por fundamento o processo da integra­
ção, representativo do conjunto de medidas

essenciais à aceleração do crescimento eco­

nômico. (Página 3)

Avaí tem· novf) técnico
a partir de 2a. 'eira.
Walter Miraglia aceitou

Doval dá
. , .

vitoria ao

Flamengo
Com um gol de Doval aos 29 minu­

tos do segundo tempo o Flamengo
ganhou do Atlético; na noite doe

ontem, no Maracanã, num jogo em

que o time mineiro, foi me: .101: até
que Caio saiu dando o lugar a Hum­
berto. A partir daí, Doval, que vi-

.

Ilha jogando recuado, foi mais à
frente e Paulo Cesar passou a insis­

tir nas jogadas pela extrema-esquer­
da. Numa dessas, depois de passar
por quatro adversários, centrou pa­
ra a área e o artilheiro finalizou de

cabeça. No Mineirão, o Fluminense
e América foi O a O. No Morumbi,
São Paulo 1 x 1 Portuguesa (P.T do
II)

Diminui crédito
do aio ao Brasil

o Banco Interamericano de Desenvolvimento -

BID - vai cortar em mais de 50 por cento os

créditos concedidos ao Brasil, México, Argentina
-e Colômbia. O sub-secretário do Tesouro dos Es­

tados Unidos - disse ontem em Washington que

até 1975' - os créditos fornecidos a estes, quatro

países, que atualmente representam 46 por cento

do total dado pelo BIO � América Latina, estarão

em apenas 20 por cento. Os próximos ernpréstí-

mos serão restritos na faixa que cobra juros de

quatro por cento e dá prazo de 25 a 40 anos,

dando-se facilidades apenas no setor de créditos

ordinários, onde o juro é. de oito por ce-nto e o

prazo pára pagamento de 25 anos. o BIO.preten­
de com isso dar mais diÚÍieiro aos países,menores
e menos desenvolvidos do hemisfério, em sua no­

va política.
(página 5)

Cotesc e�érgica
carla telefones

No final da tarde de ontem a Cotesc resolveu

tomar uma medida drástica que já estava sendo

anuncia�a há vários dias: cortou 489 telefones

em Florianópolis, por falta de pagamento. Fonte

da empr�sa afirmou que os usuários estão deven­

do aproximadamente a quantia de Cr$ 400 mil à
. Cotesc em todo o Estado e, apesar dos reiterados

apelos, não providenciaram o pagamento. Disse

que de agora em diante não haverá mais contem­

plação e q'Je todos os devedores terão seus tele-

fones cortados. Aqueles que quiserem ter seus

telefones religados devem comparecer à agência
da Cotesc, na Praça 15 de Novembro e efetuar o

pagamento das prestações em atraso cumulativa­

mente com a taxa de religação.
. Feito isto, a agên­

cia comunicará a regularização da dívida à admi­

nistração superior e os telefones voltarão a fun­

cionar normalmente. Até, é claro, que atrase de

novo.,

Governo
o prefeito emedebista João Destri, de

o

Chapecó, impetrou ontem "mandado
de segurança". contra a Secretaria dos
Negócios do Oeste a fim de impedir
aquela Pasta de "exercer qualquer ati­
vidade ou realizar qualquer obra nota­

damente nas estradas do Município".
Denunciando como "vergonhosa cor­

rupção eleitoral" a utilização de má­

quinas do parque rodoviário da Secre­
taria em serviços de competência pri­
vativa do Município, a petição ajuiza­
da perante o Tribunal de Justiça de
Santa Catarina considera "ato ilegal e
abusivo" a interferência em assuntos

da jurisdição municipal, ferindo o "di­
reito líquido e certo" da Prefeitura de
"administrar e gerir livremente as suas

próprias estradas",
O prefeito chapecoense se insurge

contra a presença das máquinas da
Secretaria do Oeste em obras munici­

pais alegando ainda que tudo é feito
no sentido de prestigiar os candidatos
ou o grupo pol ítico do Governo, vi­
sando derrotar a atual situação no

Município ....;. MDB - nas eleições de
15 de novembro. Em sua exposição o,
Chefe do Executiv� menciona as má­

quinas deslocadas para aqueles servi­

ços e os políticos governistas sob cujos
auspícios elas estariam operando. Diz
ainda que aquela Secretaria antes não
se interessava tanto por, Chapecó.
(Página 3)

As máquinas do Governo trabalhando em Chapecô não agradam o prefeito local:

. �Ve"to�$ul" frio
.4:' ,"":!.

e chuva o abrem
•

esta.prImavera
� '\. \

'

As flores não puderam ser devidamente festejadas no dia
de ontem, que marcou o início da primavera. O vento-Sul, o
frio e a chuva caíram com intensidade como se ainda fora

inverno. O povo saiu às ruas abrigado pelos agasalhos e

protegendo-se do mau .ternpo 'com guarda-chuvas; sem
tomar conhecimento da chegada da nova estação. Talvez

\ uma singela margarida, brotada num, jardim qualquer da

cidade, tenha sido o sinal percêliído pela jovem de que

chegou a prii:navera, provocando um gesto de homenagem.
Oficialm�nte, porém, numa solenidadé realizada no Institu­

to Estadual de· Educação, as autoridades comemoraram o

dia plantando' mudas de árvores na presença dos alunos

daquele educandário (II Caderno).
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Cobertura do
noticiório internacional'
pela Associated P!:_fJS!_

Enquanto em Uganda uma paz meio suspeita escondia muitas

ameaças, torturas e protestos, os terroristas mandavam mais cinco envelopes da morte para
diplomatas israelenses, em Buenos Aires. No Vietnã,

um dia tranquilo. Na Irlanda, Edward Heath manda soltar suspeitos sem processo. Golpe?
I

·1 L�ERROR
! Mais cinco bombas·

I
Os terroristas mandaram rriais cinco .

envelopes explosivos para diplomatas Israelenses, ,

-

desta vez em Buenos Aires. A pol icia chegou a tempo. Sem mortes
UGANDA'

( O interessante é que foi Israel
quem inventou a morte pelo correio )

A paz aparente cobre
ameaças, torturas,
protestos e acusações

. - . -

Buenos Aires. Em todos os países que �eceberam cartas
explosivas foram tomadas severas medidas de segurança -c-

menos na Suécia. .

De Argel, a notícia que os guerrilheiros e o Governo
libanês chegaram' a 'um acórdÜe decidiram que é
necessário "evitar todas as ações ou palavras que possam
prejudicar a unidade e a amizade" entre eles. Yasser
Arafat, da AI Fatah, representou os guerrilheiros na

reunião decúpula.'
,

Quase ao mesmo tempo em,'que Henk Beernink,
ex-ministro do Gabinete holandês, exigia a criação de uma
Interpol política para combater.o terrorismo, a embaixada
de Israel recebia em Buenos Aires cinco pequenos e finos
envelopes que a polícia conseguiu interceptar a tempo.
Cada um continha uma bomba com potência para matar
até três pessoas. E enquanto as autoridades internacionais
procuravam entre gestos e manifestações de desprezo
conter esta ofensiva terrorista, o comentarista do jornal AI
Ahran, do Cairo, dizia com muita tranquilidade: "Os que
inventaram o uso de envelopes explosivos, deveriam saber
que estes peql!enos pacotes um dia poderiam ser usados
contra eles." E isso, a idéia da "morte pelo correio" foi
inventada por Israel, que mandava os mesmos envelopes
explosivos a cientistas alemães que trabalhavam no Egito.
Abandonando a ironia, º AI Ahran disse, sério: "A ONU
deve definir honesta e sinceramente os verdadeiros
terroristas. A propósito das declarações do chanceler
israelense Abba Eban, de que se deve castigar aqueles que
derramarem sangue inocente, convém relembrar o

massacre de uma família de sete pessoas, cujo carro foi
esmagado por um tanque judeu, na última represália".' O
jornal trazia, ao lado do artigo, a foto de um tanque de
Israel esmagando um carro onde um casal e cinco filhos
viajavam.

Ainda no Cairo, outros comentaristas assinalavam a

impossibilidade de se acabar com o terrorismo,
principalmente o usado pela Organização Setembro Negro.
No fundo, é um círculo vicioso. Começa que a Setembro
Negro não tem sede, ninguém sabe quem manda nem onde
fica e a maioria d? dinheiro que recebe para agir vem dos
países petrolíferos, Iraque e Líbia. Israel já ameaçou
sabotar os poços petroleiros da Líbia e do Iraque, mas
para muita gente isso não passa de "bravata". A coisa é

simples: sabotando os poços de petróleo, Israel não vai
irritar o Iraque ou a Líbia, mas sim os grandes trustes
internacionais que são os maiores interessados nestas

jazidas, Irritando estes trustes, Israel logicamente vai
irritar países que lhe fornecem ajuda militar para a luta
com os árabes. Logo, estes mesmos países, irritados,
poderiam ameaçar a suspensão de ajuda financeira e

material. Lógico.
'

Em Amsterdã; o Governo Holandês determinou severas

medidas de segurança nos correios: -Ê avisou: foram
enviadas mais de 25 bombas pelo correio, e nem todas elas
foram interceptadas. Logo, algumas ainda devem estar por

•

chegar. Talvez entre elas estejam as cinco mandadas para'

Uma entrevista do Chanceler da Somália, mandado pelo
seu' presidente para fazer Amin contar até dez antes de
começar a brigar de verdade com Tanzânia, fez a situação se

firmar temporariamente em tomo da paz, mas o ambiente
interno da Uganda é de profunda agitação e incerteza,
depois da prisão do chefe da Corte Suprema e do relato do

, correspondente da AP preso sem acusação, que foi libertado
junto com outros jornalistas estrangeiros. Cenas de tortura e

assassinato em público e provocações dos policiais com os

detentos não ugandeses foram vistas e vividas pelos
prisioneiros. Em Beirute, a Líbia acusou o Sudão de traição
e malícia por deter o vôo dos 5 aviões militares que
transportavam homens e armas para a Uganda, e prometeu
continuar a luta neste país.

A declaração diz que as autoridades sudanesas tinham
sido informadas na segunda-feira sobre os vôos,
desmentindo a versão oficial de que não havia permissão
para eles seguirem viagem. "Sudão devia deixá-los passar
depois de inteirar-se "das suas identidades e objetivos, em

lugar de impedir o vôo e explorar a ocasião para fazer
propaganda demagógica As tropas, armas, abastecimentos
médicos, peças de reposição e equipamento eram levados

urgentemente a Uganda em favor do papel desempenhado
pelo, presidente Idi Amin em combater o imperialismo e o

sionismo naAfríca e também pelo seu apoio aos árabes".
O TALISMA DA PAZ

A reunião entre Omer Arteh Mohammed, chanceler
somali, com Amin em Kampala, a mando do presidente'
Mohammed Barre, serviu para acalmar os ânimos, mas os

países vizinhos contam com uma velha personalidade
africana para aproveitar a trégua e fazê-la durar: Jomo
Kenyatta, de 82 anos, presidente da Organização da
Unidade Africana, foi solicitado através do seu

secretário-geral, Nzo Ekangaki, para ser o mediador.
Espe�a-se que o chanceler Arteh chegue hoje a Nairobi,

no Kênia, para conversar com Kenyatta Existe também a

promessa de Ekangaki de conversar com os estados que
circundam os dois países em conflito: Kênia, Ruanda, Zaire
e Sudão, a fim de encontrar uma solução pacífica. Para
ajudar os esforços, há uma declaração da Tanzânia, que não'
assu�iu a responsabilidade da invasão que começou
domingo, acusando exilados descontentes com a Uganda
dentro do seu território. No primeiro acordo depois das
hostilidades, Amin suspendeu os bombardeios contra
localidades da, Tanzânia e recebeu em troca a dispersão das
'tropas. deste país que se concentram na fronteira e que eram
o motivo mais forte para o temor de uma guerra maior.
AÇOITES, PRISOES E MORTES

Treze detentos suecos, britânicos, norte-americanos e

canadenses assistiram o açoitamento até a morte de um

homem por uma mulher" que contava com a ajuda dos
soldados que sujeitavam a vítima, numa cena rodeada por
gargalhadas e paci�ntes vôos de urubus. Muito do que
ac�n�eceu e_m M�dye, Uganda, não pôde ser publicado,
pois IStO sena pengoso para os que ali estão sem terem sidos
acusados de nada e sem esperança de libertação imediata.
Um deles está detido há mais de. um ano. Soldados e

policiais civis varreram Kampala e detiveram mais de 150
asiáticos e estrangeiros, além de inúmeros suspeitos de
deslealdade ao presidente Amin.

Muitos detentos foram golpeados com o cabo das armas,
outros foram retirados das celas e desapareceram. Dezenas
de policiais também foram detidos, confirmando a teoria de

q�e � luta no �ul do país foi também resultado das disputas
tribais, E oficilarnente, o Governo negou ter prendido o

chefe da Corte Suprema, Benedito Kiwanuka. '

Na�ões Unidas·

O terrorismo é o tema principal entre os 101 assuntos

que deverão ser estudados pela 27a. Assembléia Geral da
ONU. Um grupo de 41 países africanos, entretanto,
temeroso de que uma resolução pudesse afetar os

movimentos de libertação contra os governos brancos na

Afríca, está dividido ao meio depois de uma reunião

particular sobre o problema.
O secretário-geral Kurt Waldheim abriu' um

precedente pedindo que se discuta o assunto e sublinhou a

necessidade de se estudar também as causas do terrorismo.
E manifestou que não era a sua intenção atrapalhar os

povos que lutam pela sua independência . .'
,

Disse Waldheim que se a ONU não atuar o clima de
terror certamente vai ficar pior e pediu que uma comissão

legal faça as discussões, que depois submeterá ao plenário
as suas recomendações. Provavelmente se discutirá se há

diferença entre o terror ser ato bélico ou crime.

Ào mesmo tempo, uma comissão das Nações Unidas
não fez caso de ,uma ameaça de outro veto chinês e

recomendou que a Assembléia Geral estude a solicitação
de ingresso apresentada por Bangla Desh. Com o apoio de

quatro países latino- americanos, o Comitê de Iniciativas
recomendou a discussão do ingresso. O Comitê, formado
por 25 nações, recomendou por 17 'votos contra 4 e 3

abstenções que analise o assunto. Mas o ingresso de Bangla
Desh é impossível sem a aprovação unânime das cinco

potências que compõem o conselho de Segurança e Hua, o
representante chinês, já disse que o seu país não voltará
atrás da sua determinação. Ele diz que devem primeiro
cumprir as resoluções da ONU de retirar as tropas da India
de Bangla.Desh e repatriaçãode prisioneiros de guerra. "A
ONU não deve se converter num clube exclusivo que

impeça o ingresso de certos países, "disse um diplomata.

,Edward Heath prometeu, como possível caminho .

para a paz, libertar os suspeitos de terrorismo presos sem processo,
a maioria católicos. Para muitos, é um golpe cujo. Mais umt IRLANDA

I VIETNÃ

Um dia ameno, ontem.
Poucos bombardeios e

nenhum americanomorto
Pela primeira vez em sete anos e meio de- guerra e

intervenção militar, nenhum norte-americano morreu nos

campos de batalha-do Vietnã Aliás, ontem foi um dia

particularmente "ameno" no Sudeste da Ásia: o comando
militar dos Estados Unidos informou que em

consequência de densas nuvens e mau tempo, a Força
Aérea realizou "apenas" 210 missões de bombardeio sobre
o Vietnã do Norte, amaioria contra quartéis, armanzéns e

depósitos de alimentos e armas. Completarido o panorama
de "amenidades" , Va n Thieu, o presidente do Vietnã
do Sul, saiu a fazer turismo pelas zonas retomadas aos

comunistas. Escalando, em Hue e Da Nang, Thieu visitou a

província de Quang Ngai, onde passou o perigo comunista

que assolava o setor de Mo' Duc. Naturalmente o

Presidente dó Vietnã do Sul negou-se a ir até Ba To; onde
o fogo comunista ainda é intenso,

Em Paris, mais uma vez os' Estados Unidos
re chaçaram a proposta de 'paz feita pelo Governo
Provisório Revolucionário do Vietnã do Sul-Vietcong. Na
160a. conferência de paz, além dos habituais xingamentos
mútuos, o embaixador norte-americano, William Porter,

Suspeitos libertados. Mais um! golpe de Heath?_
'disse que os "requerimentos" comunistas - retirada das
forças norte-americanas, renúncia do presidente Van
Thieu e a organização de um Governo de coalizão - não
conduzirão "nem à paz nem à au to-determinação" do
povo sul-vietnamita. Para ele, o que o Víetcong quer é
"uma guerra prolongada e uma ditadura comunista".

A senhora Nguyen Thu Binh, argumentou que os

Estados Unidos estão tentando distorcer as propostas e a

realidade dos fatos. Disse que a primeira destas realidades
é "que os Estados Unidos invadiram o Vietnã e que o

,
povo vietnamita desde então vem travando uma heróica
luta por sua independência e liberdade". Para Madame
Binh, os Estados Unidos estão tentando impor um
Governo (de Saigon) que' ninguém elegeu, mas foi imposto
pelo "colonialismo norte-americano". O delegado do
Vietnã do Sul, como sempre, foi muito econômico em

suas declarações deixando tudo nas mãos de William
Porter. Ontem, disse apenas que "não se pode discutir a

destruição das instituições que subiram ao poder mediante
eleições" (Van Thieu), ou impondo arbitrariamente uma

coalizão que prejudicaria O povo.

Supõe-se que o novo sistema judicial seja instalado

gradualmente. Centenas de suspeitos foram encarcerados e

detidos de forma indefinida durante o ano passado. Na sua

maioria, tratava-se de católicos que desejam 'expulsar os

britânicos da província de maioria protestante e uní-la ao

resto da Irlanda. Chegou a haver mais de 900 detidos', todos
da minoria católica. A medida, introduzida pelo governo
unionista de base protestante, presidido pelo
primeiro-ministro Brian Faulkner, desencadeou a fúria dos

. católicos que fez aumentar a onda de violência guerrilheira.
Whitelaw, que assumiu o poder na Irlanda do Norte quando
a Grã-Bretanha suspendeu o parlamento provincial em

março passado, derrubando Faúlkner e proclamando o

governo direto, tem reduzido gradualmente o número de

presos.
Em Belfast, os soldados britânicos mataram um

pistoleiro e feriram mais três num tiroteio esta madrugada
numa barricada católica. O tiroteio aconteceu pouco depois
da prisão de Eddie Cambell, comandante do batalhão

ardoyne da ala provisória do IRA.

A solução que o Governo de Edward Heath encontrou

para convencer os católicos a participarem das conferências
de paz sobre a Irlanda - acabar com a prisão sem

julgamento de pessoas suspeitas de terrorismo - não está

sendo aceita. O motivo é a nova medida que vai "só

submetê-los a tribunais es�eciais, sem jurados; compostos
de três juízes cada um'. Um legislador do Partido

Social-Democrata Trabalhista (PSDT) falou: "somos contra,
as duas fórmulas. Estes tribunais deixariam de lado o

processo Judicial comum e isto não nos convencerá a

participar das conversações".
"

Não anunciaram quando vão abolir as detenções sem

julgamento e submetê-los aos novos tribunais, mas sabe-se

que não será antes do começo das conferências, marcadas
para a próxima semana. Apesar da concessão, a tendência é

de que o PSDT só vai cooperar quando forem libertados os

241 prisioneiros de Long Kesh, nos arredores de Belfast. A

longo prazo, as autoridades organizarão uma comissão de

advogados que aconselhará ao Governo novas formas para
enfrentar a ameaça terrorista.

-----NOTICIÁRIO DE BOLSO-----�._--�----------......----------...

Denunciado comunismo n08

sindicatos ,da Colômbia
Casal trocou

o filho por

Speckmatou 9GREVESDistribuição
da renda

Pompidou se defende ,.

e agora quer
Duas grandes centrais operárias da Colômbia denuncia­

ram uma ofensiva comunista, dirigida pela embaixada soviéti­
ca em Bogotá, para tomar ocontrole de importantes sindica­
tos. A União de Trabalhadores e a Confederação de Trabalha­
dores da Colômbia, disseram que nos últimos meses, foram
obrigados a expulsar importantes sindicatos de seu meio, es­

pecialmente do ramo' das comunicações, transporte aéreo,
têxteis e outros setores da indústria, por haverem caído sob fi

controle comunista. Às centrais operárias revelaram ainda,
que a embaixada soviética presta apoio financeiro à Confede­
ração Sindical de Trabalhadores da Colômbia - CSTC, que
dirige os sindicatos comunistas que operam 'no país. Recente­
mente foram expulsos da Colômbia três funcionários da em-

, baixada soviética acusados pelos serviços de inteligência mili­
tar, de estar em contato com elementos subversivos,

ser artesão
Richard Speck, condenado

pelo assassinato de oito enfer­
meiras em 1966, deseja seguir
cursos de arte e artesanato de
couro. A Corte Supremacance­
lou na quarta-feira a pena, de
morte a que foi condenado e vai
examinar detalhes sobre a sua vi­
da para ditar nova sentença, A
Corte atuou na decisão do Tri­
bunal Supremo dos Estados Uni­
dos que no dia 29 de junho de­
clarou inconstitucional a pena
de morte por considerar um cas­
tigo cruel e extraordinário. O
advogado foi quem deu a notí­
cia das novas' atividades de Ri­
chard.

Liberdade de Imprensa

Morte de onze
soldados

checoslovacos
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Prefeito de'Chapecó ,não
quer as 'obras'do Estadoutilização" (letra 1). ,

Esta parte é ilustrada
com, citações do tratadista
de direito adritinistrativo
Themistocles Brandão Ca-

Numa demanda talvez . União nos Municípios, co-
inédita na história jur!di- mo exceção que é, só se

co_ad�strativa do País, admite em casos especialís-
Prefeitura de Chapecó simos, expressamente con-'

a ". d
ntroU ontem com man- signa os nas Cartas Fede-

�dO de seguyança" no Trí- ral e Estadual", a, petição
bunal de Justiça do Estado da Prefeitura arrola os fa-

a fim de im�dir que o Go- tos qúe originaram, o

vemo, através da Secreta- "Mandamus". Entre ou-,
ria do Oeste, realize obras tros, diz que o Estado em I

na área de jurisdição do boa hora criou uma Secre-
'

município. 'taria de Estado encarrega-
O estranho do episódio;' da dos negócios do seu pe-

en tretanto, é justificado culiar interesse na região

pela ���cipalida�,e. em do 'extremo oeste; mas,

seu petltono de 8 paginas: muito embora Chapecó
A Secretaria dos Negócios 'precisasse de urgentes solu-1
do Oeste, "sempre tão ções ,administrativas, "ra-

mesquinha e madrasta em ,ros têm sido os convênios

relação ao Município de que beneficiaram a Munici-

Chapecó", estaria agora, palidade". Acrescenta que'

em "vergonhosa corrupção ,\ "à custa de muito esforço
eleitoral", mobilizando-se próprio a 'Impetrante cons-

em favor dos candidatos truiu portentosa rede de

da Arena à prefeitura 10- estradas em todo o territó-

cal. rio municipal", ilustrando
O "mandado de segu- com o "gigantesco' mapa

'rança",' tendo como impe- rodoviário municipal".
trante a Prefeitura de Cha- "Ocorre, porém" - é

pecó, na pessoa do prefeí- àlegado a seguir .; "que
to João Destri, e como im- nas últimas três ou quatro

petrada a Secretaria dos .semanas a Impetrada sur-

Negócios do Oeste; na pes- preendenternente passou 'a

soa' de seu titular Plínio "patrolar" as estradas mu-'
Arlindo de Nês, foi ajui- ciCip3is .

'do interior e a

zado ontem pelo advogado abrir novos caminhos vicí-

Guida Schwengber, con- nais, sem qualquer comu-'
tendo,' além, da exposição nicação ou âcordo com a

dos fatos, do direito e do impetrante, e, flagrante
pedido, auto-de-infração desrespeito e violação ao

lavrado por fiscal do Muni-' princípio de autonomia
cípio contra tratoristas da consagrado e proclamado
Secretaria, fotografias, ma- nas Constituição Federal e

/
'

pa rodoviário e depoimen- Estadual e Lei Orgânica
tos em cartório de teste- dos Municípios. A Secre-

munhas a respeito dá ação taria do Oeste, sempre tão

de funcionários da entida- mesquinha e' madrasta 'em
de coatora em área da relação ao Município de

competência municipal. Chapecó, .ern aparente e
, I

Em preliminar a Prefei- enganosa magnanimidade,
tufa requer que "já no des- passou 'a abrir 'estradaa vici-

.paeho que receber esta pe-
'

nais que sempre foram e
/

tição seja determinada a continuam sendo da excluo.

integral e plena suspensão sívacompetêncía local, e a

dos atos que motivam o'· fazer obras' de retificações
pedidp, ficando a Ímpetra- e conservação nas estrlldas

dá tertrÍinantemente proi- do 7Município, concen-

bida de exercer qualquer trando nestes misteres con-

atividade ou realiiar qual- siderável número de má-

quer ob!a nos serviços e quinas rodovjárias, qUe por
bens do Mumcípio, nota- certo farão falta nas ativi-

damente nas estradas de dades do interesse peculiar
sua jurisdição, ou interferir da/Secretaria, haja vista a

na competência privativa precaríssima situação das
\

da Impetrante". estradas estadu;üs na áre�
OS FATOS

'

de sua atuação. Fez e faz à

Depois de sustentar, na revelia da administração ,

introdução, que "a �nter- plíblica municipal, em es-

venção do Estado 'ou ga candalosa invasão de com- I

,Campus' tem um

grande tráfego
Pesquisa feita por alunos do curso de Engenharia Civil da

Universidade Federal' de Santa Catarina constatou que o

fluxo, de cir�ulação de veículos na Rua Lauro tinhare�,
wucá via pavimentada d� acess6 ao "campus" da Trindade é

,
�

SUperior a s�is mil únidades diárias.
"

O levantamento foi feito das 6 até às 24 horas, através de
, \

Um posto permanente, cujos' ocupantes se revezavam em

cada três horas de, plantão. O,volume de_veículos em

trânsito, incluindo' automóveis, ônibus e ,caminhões
compreende o trecho entre, a Penitênciária do Estado e 'O

.

"campus" universitário;
,

'Nas horas �o "rusch", principalmente por ,-:olta das 12

horas, circulam, num percurso de apenas dois quilôme�ros
� mais de 1.200 veículos. No trecho Penitenciária -;

,"campus" o horário de maior movimentp, das 12 \às 14

horas, apontou a passagem de 535 automóveis, 26 ônibus e

11 caminhões. _o

O quadro demonstrativo 'apresenta que no trajeto
"campus", Penitenciária (sentido inverso) a maior

concentração de veículos verifica-se das 10 às 12 horas .•

POUCO acidente
no dia de chuva

Apesar das' chuvas que cairam'ontem, apenas' duas
pequenas colisões foram registradas nesta Capital pela
Delegacia de Segurança Pessoal e pelo Posto CentraI do

Detran.
-

Pani o coronel Ãlinor Ruthes, diretor do Detran, o baix,o
índice de acidentes "constitui-se em mais uma prova de que
a Semana NacionaI do Trânsito vem sendo amplamente
'diVUlgada e acatada por todos, inclusive' pelos pedestres".

Informou que prossegu�m normalmente as cainpanhas
elucidativas em todas as e'scolas da Capital e que o Detrán

Continua a distribuir mateIjal para os escolares, "a fim de

POSSibilitar,
-

cada vez mais, um perfeito entrosamento
t· ,

' ,

ranSlto-criança" .

,Disse que até segunda-feir� deverão ser desenvolvidas

dIVersas atividades nas escolas, rádio e televisão, "a fim de

mOstrar ao público toda a reàl objetividade dessa campanha
1�alizada na Semana Na�ional do Trânsito". ,

Por outro lado, b coronel Alinor Ruthes informou que o

Detran cóntinlia realizando diversas "blitz" na Cidade,
"inclusive com os guardas de I trânsito alertando' os
motoristas quanto a seus direitos e deveres, para que se

POssibilite um clima de segurança a todos os cidadãos".

petências e desrespeito às

leis maiores do País e do

Estado, que consagram a

autonomia do Município".
,

"Maspara tudo existem

explicações" - acentua o

petitório - "iriclusive para
esta aparentemente gene­
rosa atitude da Impetrada:
é qu� se aproximam elei­

ções municipais, nas quais
o partido político 'de
S.Exa. o senhor Secretário

do Oeste - e ele pessoal­
mente; como prócer políti­
,co - pretendem vencer a

atual situação do Execu­
tivo Municipal, em mãos

de partido adversário, não
vacilando para tanto em

,

lançar mão de qualquer re­
curso, por mais espúrio
que -ª.eja!"., (

E 'acrescenta: "Sim, Ex­
celência, denunciamos

aqui vergonhosa corrupção
eleitoral, rta qual se utiliza
as várias máquinas do par­

que rodoviário da Secreta­

ria do Oeste em serviços e

obras de competência .priva-I -

tiva do Munícípío, visando
com isso desmoralizar o ti­

tular 1 da Impetrante e a si-

mação política que repre-:
senta. Aprova está em que
cada' máquina rodoviária

que trabalha nas 'rodovias ,

(lá Município 'vai sob, os

auspícios de um candidato

a vereador da facção polí­
tica de S.Exa. o Secretário

ou outro líder .partidário
da -localidade, que apre­

goam ser esta uma obra

feira pela Secretaria e não

pela PrefeiturJ, a quem in­

cumbiria normalmente'.
- Na verdade, prosse­

gue, a Impetrante tem co;
nhecimento que até a pre­
sente data as seguintes má­

, quinas da impetrada estão

trabalhando nas estrada�
do Munidpio: ajum trator

em Sede Trentin, orien­

tado peio senhor Ernesto

Dalligna'; b) um trator da
Linha Pequena, sob os aus­

pícios de Assis de Souza

Oliveira, candidato, a verea­
dor, que trabalhou anteri­

ormente em Gramadinho e

Manjolinho; c) uma moto­

niveladora, na Linha São

Rafael e Palmital dos Fun­

,dos, ainda sob os auspícios
do' mesmo candidato; d)
um trator em Serri,nha, sob

o comando de Armando

Lise; e) um trator na Linha

Cascavel, patrocinado pelo
candidato a vereador, se­

nhor Elias Gall0l1; f) um

, trator em Cuatambu, sob a

orientação do vereador

Antônio Dal Piva; g) um
' "Pelo exposto" - frisa

trator na Linha Caravagio, a Municipalidade" - cons-

orientado pelo candidato a '
tata-se sem maior esforço

vereador Enio Hen.
j

que a Impetrada; em assim

"Proclame-se em bom agindo, violou e continua

.som" _:_ conclui a exposi- violando o sagrado príncí-

ção dos fatos - ,"que a Im- pio constitucional e legal

petrante apreciaria e muito da I autonomia do Muni-

a colaboração da Secreta- cípio, interferindo direta ,e
'

-ria na solução de vários indevidamente no�' asun- ,

problemas públicos de sua tos de sua exclusiva e pri-

gestão, sendo altamente re- .' vativa competência. Carac-

ceptiva a qualquer tipo de terizad6 fica, então, o ato

ajuda, desde que regulada ilegal e abusivo da Impe-

por convênio que não'mu- trada -contra direito Iíqui-
tile a sua autonomia. Não .do e certo da, Impetrante

aceita, porém, a indevida de administrar e gerir livre-

ingerência de outro órgão mente as suas próprias es-

!p,úblico nos assuntos de / tradas, e o consequente ca-

sua éxclusiva competência. bimento do "mandamus",

E nem poderia fazê-lo, sob "ex-vi" do disposto nó ar-

pena de sacrificar no altar tigo 10. da Lei no. 1.533.,

dos interesses eleitoreíros PEDIDO

o fundamento maior 'de A parte final do "man-

sua própria existência". d ado", requer, em três

O DIREITO
- ítens distintos: a) liminar- I

O petitório clã Prefei- mente, já no despacho que

tura cita o artigo- 15 da receber esta petição, )leja
Constituição Federal, que determinada a integral e,

assegura a autonomia dos plena suspensão dos 'atos

municípios "pela admínis-, que motivam o' pedido, fi-

tração própria no que res- cando a Impetrada termi-

'peita ao seu peculiar ínte- ii. an temente proibida de

lesse, especíalmente quan- exercer qualquer. atividade

to à organização dos servi- ou realizar 'qualquer obra

ços públicos locais", e a nos serviços e bens do Mu-

Constituição Estadual, que nicípio, 'notadamente nas

em seu artigo 12 ratifica o estradas de sua jurisdição,
mesmo dispositivo. Louva ou interferir na compe-
-'Se ainda na Lei Orgânica tência privativa da Impe-
dos Municípios - Lei Esta- trarite (art. 70., II, da Lei

dual no. 1.084, de 17 de no. 1.533); b) seja nqti,fi- ,

setembro de 1970, que em cada a autoridade coatora,

,
seu' artigo 16 estabelece, entregando-se-lhe cópia da

que' "ao Município compe-/ presente para que, queren-

'te provar a tudo quanto do, preste no prazo legal 'as

respeite ao seu peculiar in- informações que tiver; C)
teresse -: e ao bem estar de', _ 'seja; \a� fuúil, concedida a ,.'..

sua população, cabendo / segurança pleiteàda, para o

-lhe priv,!-tivamente" .:::_ en-
� fim de' ser a Impetrada' .

tre outras coisas - "orga- proibida de interrir ou in-

nizar o plano rodovi,ário terferir nos assuntos de ex-

municipal, atendidas as clusiva e privativa compe-

normllS da legislação fede- tência municipal e no seu

ral e estadual pertinentes" . plano rodoviário, mantida

(letra y), "dIspor sobre a e ressa1vada assuri na prá·

organização e execução de ticá a autonomia' do Muni-

se�s serviços públicos" (le- cípio, amplamente consa-

tra c) e "sinalizar as vias grada nos textos legais,
urbanas e as estradas muni- Gondenada ..Iainda a Impe-

cipais, bem como regula- trada nas custas e honorá-

mentar e fiscalizar a sua rios".' (

valcanti e outros.

VIOLAÇÃO

Os promotores da Feira separam os livros por 'categoria, para levá-los às barracas.,
A II Feira Anúal do Livro, com mais de instalação de bibliotecas públicas pelo inte-

trinta mil volumes sobre cibernética, socio- rior.de Florianópolis e destinar outra parte,

logia, economia, política, história, literatu- ao Leprosário Santa Tereza.

ra, artes plásticas e mos�fia, será aberta ao AII Feira Anual do Livro terá a duração
público hoje às 17 horas. de uma_semana, proporcionará descontos
- Com cinco barracas instaladas na Praça de 20% em cada volume adquirido, e mobi-

Pereira Oliveira, a II FALé promovida pelo lizará mais. de uma centyna de estudantes
Centro de Cultura Catarinense - Cecuca - secundaristas, tendo por slogan "Livro de-

que pretende investir os lucros da feira na, sabrocha Cultura" .

BUSCH & CIA� lTOA.
Artefatos 'de éouro, calçados esportiiios, couros e plásticos laminados, past�s, maíãs e bolsaS: '

artigos para sapateiros, seleiros e estofadores.

LOJA 1 - Te!. 3522
Rua Consel heiro Mafra, 14

I

,LOJA 2 - Te!. 2690
Rua Conselheiro Mafra, 17,

,
.

Chuva não
festa_) da

preiudicou, a·
árvore no I EE

As autoridades presentes à solenidade plantaram diversas mudas dê árvores.

A Festa Anual da Árvore teve in ícío on-
_ .

Secretário Glauco Olínger plantou uma mu­

da de pau-brasil, enquanto o Comandante

Antônio Leopoldo do Amaral Sabóia, do

50 Distrito Naval, plantava uma de Pinnus

,
Elliot e o Secretário Carlos Augusto càÍni­
nha, da Educação, uma de Aamboyant.

- I

A Festa Anual da Arvore se desenvol-

verá d�rante um� semana, constando .de pa­
lestras através de emissoras de rádio e tele-

tem em Horianópolis, em solenidade reali­

zada às 9 horas no Instituto Estadual de

Educação, com a presença do Secretário

Glauco Olinger, representando o Governa­

-dor do Estado, Comandante d,o 50. Distrito'

Naval e outras autoridades.

O ato começou com o 'hasteaménto da

(bandeira e a execução' do Hino Nacional

pelos alunos do Instituto Estadual de Edu­

cação e demais presentes. Em seguida, o ,

visão, e concursos sobre a árvore como fa­

tor de desenvolvímentode um país e neces­

sidade de re,florestamento. , (

Madeirar a va,.tagem é do Sul

por quem

O sul do Brasil �em possibilidades de en­

trar no mercado mundial da madeira prati­
camente livre de competição. A afirmação
é do supervisor da Estação Florestal do Rio
Vermelho, Henrique Bernhausen, ao voltar

de viagem pelo centro e extremo oeste dos

Estados Unidos e algumas regiões do Cana­

dá.
_,' ; )

A viagem, que teve o propósito de ava-

liar o potencial' madeireiro daquelas
regiões, serviu para mostrar ao Sr. Bernhau­

sen que a produção de madeiras da região
central é' bem maior do que esperava. E

explica porque: "Raramente encontramos

árvores de 20 cm de diâmetro. A razão é o
'í..,'

.

clilna continentru,isto é, frio intenso e pou-

ca precipitação pluvial. O aproveitamento
das árvores é apenas para a celulose".

�

FUGA DA POLUIÇÃO
Por outro lado - observa o supervisor

da Estação Florestal do Rio Verm�lho -

"nas regiões do extremo oeste a impressão
é outra; Apes�r da altitude elevada, na>re­

gião - sobre a influência do clima quente

que vem do Japão - chove por ano até

,

Con,tr'ibuição
'matrículaCOll1e�a hoie a feira do

, ,

, '

.

I.
'

C
Em, nenhuma hipótese será negada a ma-

'

Ivro que' _

ecuca promove trícula a aluno cujo pai ou responsável não

.--
---" ------'---..,.. " possa ou não queira efetuar a cQntribuição

no momentD da matrícula.'A afirmação é
I

"

do Diretor de Departamento de Ensino da

Secretaria da Educação, visando esclarecer

mal entendidos em relação ao assunto� Em '

recente' circular baixada por aquele Depar­
tamento tratando da contribuição para as'

, cãixas escolares dos estabelecimentos de

Ensino de 10. Grau, ficou estipulado,que a

contribuição a ser doada anualmente pel�
famílias tomou PÇ)! base a 'taxa de 3'ra sob�e
� salário-mÚ1imo,.considerimdo-se ainda o

número de filhos. Sendo a$sim, uma famí­

lia cuja renda, seja inferior ao salário

-mínimo nã9 pagará a taxa. Quem tem ren­

da familiar de um salário mínimo� à

Cr$ 499,99 pagará Cr$ 10,00. A máxima
, I

, taxa estipulada pela Secretaria da Educa-

Jção, dbjetivando a uniformização, em todo

o Estado de Santa Catarina, no processo ,de
realização da matrícula nos Estabelecime�-

3.500 mm, igual ao Amazonas. Por essa ra­

zão as.árvores lá têm um crescimento extra­

ordinário". '

Mas há um problema: ..,

- As florestas estão 'sendo visitadas por
milhões' de americanos que fogem da polui- -

ção, formarído verdadeiras procissões de

'automóveis puxando reboques. Os gover­

nos canadenses e americanos foram obriga­
'dos a criar nas florestas municipais.e nos

parques grandes áreas para estacionamento.

Informa o' sr. Bernhausen que é provável
que algo semelhante seja feito na Estação
Florestal de Rio.Vermelho.

,
'

,

Quanto à vantagem do Brasil entrar nos
,

negócios internacionais da madeira ",é por­

que podemos produzir mais barato do que
I

americanos e canadenses".

INEVITÁVEL
,- Falando sobre o desmatamento de nos­

�as florestas frisou que isso infelfmente é

inevitável pata o aproveitamento dessas á­

reas;mas "acho que deve se proteger áréas
'nas montanhas para qeixarmos um amos­

�rageIJl do que foi".

,

e
/

paga na

pode
tos de Ensino do 10. G-ráu é de C�$ 60,00
a quem tem renda de mais de

Cr$ ? 500;00.
Segundo a SE, a recomendação visa

principalmente a corrigir a maneira diversi­

ficada que até aqui s'e observava nas contri-
,

buições às Caixas Escolares ou Associações
de Pais e Mestres dos' diversos estabeleci-

,

mentos de en�ino do Estado.

Ficou fixado ainda que se a família tiver

diversos filhos em vários estabelecime,nt�s
de Ensino, haverá também uma diversifica­

ção no pagamento da taxa, sempre de acpr­
do com a renda familiar. Se' a família tiver

mais( de cinco fIlhos na escola, o 60." filho �

fica isento do pagamento, assim como os

seguintes.
As matrículas já estão abertas desde se­

gunda-feira e assim permanecerão até ama­

nh�, quando deverá se encerrar nos estabe­

lecimentos de Ensino do 10. Grau de todo

o �stado.

-
.
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Cartas

BRADESCO
- o Turismo Bradesco S/A - Admi­

nistração eServiços, com Matriz na Cida­
de de Deus, Vila Campesina, Município
de ésasco no Estado de São Paufo, com
Agência Central na Av. Ipiranga no. 282

na Capital daquele Estado, vem pelo pre­

serite, com muita satisfação, colocar à

disposição de V. Sa. a sua mais recente
Agência instalada nesta cidade i rua 7 de

Setembro, 517, na Embratur no. 18/Sc.,'.
Cta, "A".

Referida Agência está modernamente

aparelhada para executai toda a espécie
de serviço do Ramo, como vendas de

passagens aéreas, marítimas, terrestres,
nacionais e internacionais, excursões, re­
servas de hotéis e outros.

.

Além dos citados, está também apare­
lhada com uni bem montado serviço de

\

\ malotes e encomendas urgentes �e domi­
cílio à disposição, além de prestação de

outros serviços.
_..

.

A Agência local, SL J a direção do sig­
natário déSta, atende diariamente, inclu­
sive aos sábados, das 08 às 20 horas no

endereço indicado, ou ainda pelos telefo­
nes 22.1217 e 22.0433 PBX do Banco

Brasileiro de Descontos S/A, para qual- ,

quer informação. Sem mais, esperando
ser distinguidos com uma visita às novas'

instalações, ficamos no aguardo e agrade­
cemos antecipadamente. Wigimd Siebert
- Turismo Bradesco S;A. - Admínístra-"

ção,e Serviços.

ÔNIBUS'
- Por muitos anos o máior problema

reclamado pelos usuários das empresas
que fazem linha Ilha-Continente era a

costumeira falta de troco. Até que o

Conselho Interministerial de Preços re­

solveu fixar um preço que não causasse

tamanha malandragem por parte dos co­

bradores. A passagem da linha do Canto

foi estabelecida em crs 0,19, mas os

passageiros não fazem questão por causa/
de ·Cr S 0,01 que sempre falta quando
não 'se dá a quantia exata, ou seja passe
ou Cr.�_�..'I.� _t_ro�<!iI_lhos (já_ pensou?).

. Agora, -á mania é dos proprietários
das empresas, Para explicar melhor, reve­
larei somente o que estã acontecendo

com a Empresa Rorianópolis. Pela ma­

nhã, no horário escolar, os ônibus circu­
Iam de 20 em 21) minutos, causando o

esticamento da bicha em toda a extensão

da rua Gaspar Dutra. Com a intenção de
resolver o problema, eles.passaram então
a largar ônibus do.ponto final do canto,
só que já partem lotados. Enquanto isso,
quem tem que pegar o veículo nos de­
mais pontos, fica esperando durante cer­

ca de duas horas.

Recentemente, eiJ estava esperando
dentro' de um ônibus a hora da partida.
fui quando-então que chegou o proprie- ,

tário da linha que, ao ver o veículo se­

mi-lotado e aguardando a autorização
dos fiscais para partir, dirigiu-se a esse

fiscal dand'o uma bronca.' Oral foi uma
:ltitude que não revela boa capacidade de

"

administração. Se o fiscal não atende às
necessidades da empresa, então que o ti­
re do posto, colocando outro que saiba'

pelo menos que "barco parado não ga­
nha frete". O mesmo acontece com a li­
nha Escola (da mesma empresa). O ôni­
bus fica lotado em frente da FAC e o

miserável do fiscal só deixa partir dentro
do horário. Os passageiros que estão mais

de duas horas esperando nos outros pon-

_ tos, sobram porque o "bendito" passa lo­
tado. Então, quem mora antes da rua

Santos Saraiva, pega um outro para-não
perder a paciência. E, com isto, a Empre­
sa Florianópolis perde muito dinhefro.
Não passam de unsfcabeças vazias. Arnal­
do L. Perderane - Estreito.
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Para um futuro melhor
Ninguém poderá deixar de

acolher com grande simpatia a

causa do menor, a qual envolve ai
causa do Brasil futuro. O ilustre'
médico Mário Altenfelder, Presi-

\ dente da Fundação Nacional do.
Bem Estar do Menor, numa con­

ferência que realizou, há três
dias, no Centro Sócio-Econômico
da Universidaçle Federal de Santa
Catarina - e que abriu o II En­
contro Oatarinense do Bem Estar

,

do Menor, nesta Capital, - teve,
( a esse respeito, expressões de
profunda penetração sociológica.

Constitui quase uma temeri­

dade, em os nossos" dias, expor
dete.minedos fatos que saltam à .

evidência nas relações de socieda­
de de que participamos, sobre­
tudo quando, pesquisando-lhes as

origens, se atingem erros de pers­

pectiva que ainda se cometem e a

alguns dos quais aludiu, sem re­

servas, o nobre conferencista.
Mas a verdade é' teimosa e grita
através .daqueles fatos, ante os

quais
'.

será danosa a indiferença"
de quantos tenham responsabili­
dades na orientação do pensa-,
mento nacional.

- O velhíssimo conceito do ho­
.rnem integral, parece, é o que es·

tá sendo assim preconizado pelo
Presidente da Fundação Nacional
do Bem 'Estar do Menor, como

base de uma formação da criança
para as obrigações do, futuro.
Pensa ele e propugna que "temos
o dever e o poder de interpretar'
os fatos e agir acompanhando as

mudanças q-ue a cada instante
ocorrem". Mas,' acrescenta, cum­
pre indagar '''se vão beneficiar' a
humsn idade ou transformar-se
em novos instrumentos de angús­
tia". '. São inquietações naturais

.

em quem luta por melhor porvir
humano, em que a técnica ou a

\

ciência não exclua ou ignore 0-
anseio da bondade e da perfeição
moral que é marca inata e ideal
de identificação da criatura hu­
mana.

Assim, antes de entrar no tra-

to do problema de bem estar do r
. menor, o Dr. Mário Alfenfelder

. \

falou daquilo que realmente o

move a participar dum trabalho
dessa natureza. Sem, dúvida, o

menor terá amanhã o mundo que
lhe deixarmos e nele terá de vi­

�er, bem ou màl. A tese é muito (

complexa, .sobrstudo porque im­

plica, fundamentalmente, o pro­
blema da educação adequada. E
nem por outras razões é que exa­

tamente se propõem e ensaiam
reformas, talvez sob enormes

apreensões, dado que não têm a
. ,

assegurar-lhes a solidez dos alicer-
ces uma realidade social inabalá-

vel, quando batidas por todos os

vendavais que desencadeiam a­

quela "onda de desgraças".
Edu c a r p a r a o d e s e n­

.volvirnento, por exemplo, sugere
um sentido para a orientação do

,

. educador, mas não o poupará a

perplexidades e, por vezes, a de­

cepções..
. O Bem Estár do menor, toda­

via, se confina no presente, su­

pondo-se que não I
se pretenda

mais do que assegurar-lhe con­

dições de expressão pelo estudo,
pelo trabalho e pela formação do
caráter. Percebe-sei, ainda, através
da bela exposição feita pelo con­

ferencista, que/ a finalidade da

Fundação,
.

que ele preside dig­
namente, se completará dentro
de um conceito mais profundo
da personalidade do menor, cuja
consciência terá de encontrar a

síntese conciliatória das lícitas

preocupações da técnica. e. das

imperecíveis solicitações do evol­

ver humanrstico.

São, aliás, idéias que ihsistem

Por impor-se atualmente aos que
têm a responsabilidade de enca­

minhar ao futuro, através das ge­

rações_novas, o que haja de im­

perecível no pensamento que

acompanhou e inspirou a evolu­

ção da humanidade, através de pa­
drões de civilização. \

- (

Beneficiad�s' pelo indulto
. U, Secretário de Estado Geraldo Gama Salles, da Pasta

da Justiça, declarou que, por efeito do indulto concedi:
, tio pelo Presidente Emüio Garrastazu Médici, serão pos­
tos em, liberdade, após formalidades 'cqmplementares,
cento e vinte presidiários, em Santa Catarina. São' todos
éles réus primários, condenados por peq uenos delitos.
Sessenta deles cumpriam pena em diversas cadeias do
interior do Estado, enquanto outros sessenta eram sen-

tenciados na Penitenciária da Pedra Grande.
'

Acrescentou que os presidiários agora favorecidos pe­
lo ato presidencial estiveram submetidos a "um processo

·

de laborterapia", ou seja a "um tratamento através do

trabalho, e hoje são pessoas com meio de vida definido e

que dificilmente voltarão a delinquir".
É importante essa observação, porque tem sido objeto

· de cuidados a reiniegraçdo de egressos� das prisões na

comunidade.
Aliás, não deixa de merecer registro um fato, que,

constituindo já regrasem exceção, entre os sentenciados'

que conseguem liberdade condicional ou concluem pena,
· significa muito para o conceito de eficiência �eeducdtiva
do sistema penitenciário catarinense: não retomam mais

à prisão, como reincidentes.
'

O Diretor da Penitenciária, Dr. Paulo Cardoso, desde'
que, há cerca de dez anos, assumiu a responsabilidade da
administração daquele estabelecimento penal, tem dedi­

cado especial atenção ao sentido social e humano das

penas de reclusão dos criminosos. E a consequência da

orientação que imprimiu sempre aos seus atos é que não

tem ocorrido nenhum incidente de �idade que depo­
nha contra a boa disciplina da Penitenciária, onde os

índices de melhor procedimento incidem na quase totali­

dade dos sentenciados.
Prova disso é o apreciável número de concessões de

liberdade condicional, a critério do íntegro Conselho Pe­

nitenciário do Estado. O "processo de laborterapia", a
que aludiu o Secretário Gama Salles, permite a expansão

de qualidades e noção da responsabilidade com que, ao
......deixar o presídio, 'saem recuperados os .detentos, para
melhor destino na sociedade.

'

. A generosa eoncessiío do indulto, inspirada na signifi­
cação' patriótica do Sesquicentenário da Independência,
veio, pois, trazer a liberdade aos cento e vinte sentencia­

-dos, a quem se abrem perspectivas de nova participação
no progresso da comunidade. E se o critério presidencial
lhes restituiu a liberdade, ponderada a leveza dos delitos

que particaram, é de esperar que não lhes falte, fora dos
ambientes de prisão onde evidentemente se convenceram'

de que o crime não compensa, a espontânea acolhida,
, que lhes consolide a--recuperação moral e lhes garanta o

direito ao trabalho, como à liberdade.

Repercutirá em todas as partes do País, sem dúvida

nenhuma, a aÇão imediatacom que o .Govemo do Estado
de Santa Catarina ffl_f cumprir p indulto. Também o ex­

pressivo número de sentenciados atingido pela providên­
cia presidencial estará indicando, a todos quantos pos­
sam entendê-lo, como funciona a organização penal cata­
rinense, colimando, em princípio, a reabilitação moral­

do criminoso para o pronta retorno à atividade comuni­

tária de que foi temporariamente afastado. O Dr. Gama

Salles, titular da Justiça, acentuou, com razão, esse resul­
tado do processo de reeducação, fundado em solicitações
humanas do indivíduo que desperta, finalmente, para o

próprio restabelecimento mental, pela influência do tra­

balho concentrado, que os transforma em valores úteis à

coletividade, à familia e a simesmos.
'

E não será aqui oportuno 'lembrar que muito do rea­

justamento social desses indivíduos, estará talvez penden­
do de maneira como sejam recebidos, encaminhados e

incentivados cá fora?
.

I
'

'Gustavo Neves

A propósito da campanha poli:
tica, a assessoria do Governo do Es­
tado .está elaborando um trabalho
contendo todas as realizações da

Iadministração do Sr. Colombo Sal­
les, as quais serão relacionadas jun­
tamente com os emprendimentos
do Governo Federal numa publica­
ção que recomenda ao eleitorado os '

candidatos arenistas.
CRUZEIRO

Trivial
MarcRio

Variado Medeiros,.
'filho

Até onde
. '. '-

otimismo

•

vai o

do'MDB
Ao contrário do que se vem alegando a respeitá das dificuldades que

a Oposição vem encontrando em alguns Estados no 'processo eleitoral
do corrente ano: o MDB catarinense parece estar desfrutando 'de uma

situação bem' diversa daquela que o Partido atravessa no plano nacional.
O pessimismo generalizado. quanto à sorte e o futuro da Oposição na

maioria das unidades da l€deração encontra em Santa Catarina uma

exceção que poderá servir para confirmar a regra apregoada pelos
oposicionistas. Aqui, os prognósticos dos dirigentes do MDB para o

próximo pleito são substancialmente otimistas, revelando a grande
esperança da Oposição em, crescer eleitoralmente em Santa Catarina,
possibilidade que não é admitida pelos líderes do Partido na maioria dos
Estados. \

. \

O MDB catarinense foi formado na sua quase totalidade por
membros do extinto PTB. Uma reduzida quantidade de ex-pessedistas e

ex-udenistas descontentes serviu-lhe para aumentar as fileiras, numa

proporção ínfima_que não chegou a pesar consideravelmente na

balança. A, cassação de. mandatos e a suspensão de direitos pai íticos de

,
vários líderes da Oposição debilitou de maneira sensível as forças já
combalidas do MDE catarinense que chegou, em dado momento, a ficar
praticamente desarticulado no Estado não fora a interferência do'

Deputado Pedro Ivo Campos, como presidente dg Partido, no penoso
trabalho de reaglutinação do continente disperso. Quando era de se

esperar o natural esvaziamento da Oposição, as úlNmas eleições
proporcionais apresentaram um resultado que, devidamente analisado,

.

deu ao MDB um crescimento. que se não chegou a ser dos mais

significativos não deixou de ser surpreendente até para os próprios
oposicionistas.

A Arena, por sua vez, reuniu sob sua legenda os ex-udenistas e

ex-pessedistas que representavam, seguramente, cerca de 80% do

eleitorado do' Estado. A estrutura dos dois Partidos que até 1965

disputavam a supremacia eleitoral em Santa Catarina foi aproveitada
pela agremiação situacionista como base da nova legenda partidária. A
Arena possui, portanto, uma =esmagadora maioria te(jrica que nem

sempre tem correspondido aos resultados auferidos na' abertura das

umas. As últimas eleições em Blumenau são um exemplo disso, como já
f@i aqui mesmo lembrado.

Agora, para as próximas eleições, anunciam os líderes da Oposição
que o MDB haverá de conquistar maior número de postos eletivos e

fortalecer as suas fileiras no Estado. A Arena recebe essas manifestações
de otimismo dos oposicionistas com prudência, preferindo deixar para

manifestar-se após conhecidos os resultadas das eleições.
Evidentemente, é prematuro, a esta altura, qualquer prognóstico a

respeito das eleições municipais. Mas o otimismo doMDB - procedente
ou não - deve servir de alerta para que a Arena, nos,municípios onde

não conseguiu contornar seus problemas internos, movimente-se em

busca de uma concüiação que, se não obtida a curto prazo, lhe poderá
ser fatal. Estamos a poucas semanas do pleito e dentro de poucos dias a

campanha tomará seus rumos definitivos, consolidando-se a opção do

eleitorado. Se nenhum fato novo acontecer no curso da campanha
eleitoral, com uma reação da Arena nos municípios, os resultados das

urnas haverão-de dizer que o otimismo ostentado pelo MDB é, pelo
menos emparte, justificável.

ABR�Z82
.mentação política trazendo para o

cenário da campanha as suas mellio­
res atrações.

o Deputado Fernando Bastos re­

gistrou ontem da tribuna da Assem­
bléia a sua satisfação pela interfe­
rência diretado Governador Colom-

Ibo Salles junto ao DNER em 'favor
da construção do trecho Lages- Flo­
rianópolis da BR;-282. Disse o par­
lamentar que a reivindicação, agora
perfeitamente coberta pelo apoio
do Sr. Colombo Salles, haverá de
sensibilizar o Ministério dos Trans-

\ portes e que a construção integral
da rodovia, de São Miguel do Oeste
até o litoral, deixará de ser o sonho

que muitos pensavam até agora. I

***

A Cruzeiro do Sul, que encerrou

ATRAÇÕES \ .

há cerca de. um ano as suas linhas

Arena e MDB deverão trazer a para Florianópolis, acaba de reno­
Santa Catarina, durante o período 'var o contrato de locação da sua

de propaganda eleitoral pelas emis- àgência, ,na rua' Felipe Schmidt, pôr
soras de televisão, no horário, reser-. mais dois anos, Acontece que a em­

vado aos Partidos políticos, as mais
.

presa em �omento algum pensou
expressivas figuras dos seus qua- em suspender em definitivo seus

dros, em âmbito nacional," para re- vôos para esta Capital. Essa interru­
comendarem os respectivos candi-· pção foi apenas temporária. Tão 10-

datos. Até o momento não há uma go estejam prontas as obras de am­

definição a respeito dos nomes que' pliação da pista do aeroporto Hercí-:

participarão da campanha em Santa lio Luz a Cruzeiro quer colocar na

Catarina, mas os Partidos esperam,' linha regular de Florianópolis os

com isso, .!lar maior ênfase à movi- seus Caravelle.

,A preservação do patrimônio florestal'nq Ilha
-, I.;

A llha de Santa Catarina constantemente é A' situação, porém, teU) se alterado rapida-
referida como local privilegiado em belezas na- / mente. Os precários "engenhos de serra" que há I

turais. Desde a descoberta do país, os viajantes tempos funcionaram no interior da Ilha. foram
.

interessados na exploração da nova terra não substitu ídos por serrarias razoavelmente equipa­
pouparam elogios à Dha. E desde aqueles tem- das. O natural aumento da capacidade industrial
pos remotos, o patrimônio florestal da llha tem dessas serrarias, rapidamente, está a liquidar
sido referido. Primeiro pelas muitas madeiras de com os últimos estoques de madeiras de lei exis­

qualidade que oferecia para os reparos das em- tentes na Ilha. Paralelamente, pessoas interessa­

barcações. Segundo, pela variedade de espécies das em construção naval, constantemente per-

que apresentava.
.

correm as áreas cobertas de floresta em busca
/

\

Integrando o que se costuma chamar de de espécimes que possam ser utilizadas. E nessa

"mata Atlântica", acobertura vegetal da llha de . exploração, ninguém se preocupa em respeitar
Santa Catarina faz parte da floresta sub-tropi- . propriedades. Parece, 'para todos, quando se tra- ,

cal. A variedade de espécies existente na Ilha é ta de .destruição, que a cobertura vegetal é pú­
'tal que estudiosos localizaram ria llha mais de blica e como tal pode ser usufruída por quem o

60% das espécies que compõem a mata atlântica desejar.
brasileira.

-,
, Todo esse quadro não é novo. Ano passado,

Há muito tempo esse valioso patrimônio vem já tivemos oportunidade de chamar a atenção
sendo destruído. Compreende-se facilmente que • para o fato da existência de serrarias atuando

as populações européias aqui localizadas, tiVe- no interior da llha. Mas nada ocorreu, no senti­

ram de usar a cobert�ra vegetal para sua sobre- do de que tais atividades fossem coibidas. Nesse

vivência. Compreende-se também, que esse uso . aspecto imagina-se que os insipientes programas
não tomou características absurdas de destrui- de reflorestamento que se fazem, são suficientes

ção, pois até hoje ainda subsiste boa parcela para compensar a sistemática destruição da co­

desse patrimônio. Na verdade, até pouco tempo bertura na�ral. Destruição, diga-se que hão se·

o homem estava preocupado apenas em usar a . processa apenas através de serrarias. � coivaras,
floresta como uma reserva natural de recursos o fabrico de carvão, o fogo, dão também sua

para uma economia de subsistência. . ponderável parcela.
I

Às pessoas que pensam que os progr!lmas de tal: Prometeu-lhes pagar Cr$ 1,40 por "cabeça
reflorestamento são suficientes, deve-se lembrar de palmito de primeira. E foi aquela correria.

os esforçós que estão sendo feitos na estação de Em curto espaço de tempo os palmitos passa­
Rio Vermelho, pelo Dr. Berenhauser. Em mais

.

raro da, condição de palmeiras de porte para a

de dez anos de atividade contínua, o parque "situação de enlatados".

florestal, ali ainda está longe de atingir condi- - E evidente que a llha de Santa Catarina tem

'ções de utilização. Mesmo quando se pensa em condições para resguardar seu patrimônio flo­

utilização recreativa. Depois, deve-se aduzir, restai natural, de modo a permitir o equilíbrio
que vários estudos têm demonstrado que o re- ecológico e a garantir a sobrevivência de sua

florestame?to com Pinus, o� outras espécies . fauna. Essa preservação exigirá evidentemente

exóticas de modo geral, afugentam a fauna nati- medidas governamentais (do Município e do Es­

va, uma vez que tais espécies não oferecem ali- tado, especialmente) para a criação de áreas par­
mento. O Pinus, segundo muitos estudiosos, ques e reservas. Pensar dessa maneira não será

\ ainda é responsável pela segregação de uma resi- apenas garantir a preservação da pora. É garan­
na que gruda-se às patas das aves que nelé pou- tir condições adequadas de vida (num momento

sam, provocando a sua ulceração e posterior que se fala tanto de poluição); é garantir a pai­
morte por falta de condições de'descanso.

-

sagem; é garantir todo um potencial de/valor
Mas para\e compreender como uma floresta extraordinário, quando se pensa.em programas'

pode ser destruída, vejamos o que está ocorren- de turismo. I,

do com a exploração do palmito (Euterp edulis j Esperamos que em setembro, na semana co·

Mart). Indústrias de conserva, muitas delas com memorativa à árvore, tais idéias tenham condi�

sede em São Paulo, há muito tempo vêm explo- ções de se transformar em ações concretas, por­
rando e esgotando esse recurs� em Santa Catari- parte dos setores competentes.

\

na. Agora, há poucos dias, no sul da llha os

últimos estoques de, Euterp edulis foram liqui­
dados. Uma fábrica de conservas localizada no

'continente estimulou os moradores da área, po­
bres agricultores, a e�plo.rar esse recurso flores-

\ '-

Sílvio Coelho dos Santos
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Medidas de segurànça\ vão'ser
• ,,' o,� �

maIs sev"ras nos aeroportos
presença de passageiro e da pessoa que o irá identificar
perante a "autoridade responsável pela identificação no

aeroporto de embarque, diante. da qual será preenchido e

assinado um termo de responsabilidade de identificação de

passageiro". .

Após a identificação dos passageiros, os mesmos serão
submetidos à revista pessoal e a de seus pertences de mão
"visando impedir o ingresso na aeronave de certos\objetos e

materiais que por ação pu omissão de seus detentores,
possam ser utilizados ou servir para a prática de atos ilícitos
ou danosos contra passageiros, tripulantes e aeronaves".

,
O Centro de Informações de Segurança da' Aeronáutica

'_ CISA _ e o Departamento de Aeronáutica Civil _ DAC
ficarão' responsáveis pelo cumprimento das normas que
dispõem igualmente sobre o transporte de armas e

a explosivos, regulamentado no Código Brasileiro do Ar.

,Veneno especial contra
mosquito borrachudo

que atrapalha turÜJmo
'Üm veneno capaz de eliminar o borrachudo _ mosquito

que infesta a zona da serra gaúcha e .ataca, de preferência, as
pernas das mulheres _ foi testado com êxito no município
de Nova Petrópolis, no Rio 'Grande do Sul. A experiência
foi realizada pela Secretaria de Turismo que quer organizar
uma' campanha de- erradicação do mosquito. Um dos
problemas do turismo na serra gaúcha Borrachudo é o

riome dado vulgarmente ao mosquito hematófogo, da
família. dos Simulidas que, por hábito, não consegue irritar
os moradores dos municípios atingidos, mas é o flagelo dos
turistas e dos proprietários de hotéis. Praga antiga, o

borrachudo agora transformou-se em desafio à Secretaria de
, Turismo que quer baní-lo definitivamente de> Rio Grande

do Sul. I '

,A partir de oferecimento da Blenco do Brasil SIA,
subsidiária da Cyanamid, a Secretaria de Turismo resolveu
testar um inseticida que obteve sucessolnos Estados Unidos
para combate à mosquitos hematófagos. Através da
Comissão Intersetorial do órgão, que congrega 'as diversas
secretarias 'do Estado, foram ouvidos técnicos das
Secretarias da Agricultura e da Saúde, que testaram o

produto.
"

Aplicado em Nova Petrópolis _ um dos municípios mais
atingidos pelos borrachudos e que, por causá dele, vem I

perdendo a sua posição de cidade turística do Estado _ o

veneno obteve bons resultados. Por isso, foram convocados
Prefeitos dos nove municípios que apresentam borrachudos
para uma reunião.

" O ministro da Aeronúatica, brigadeiro Araripe Macedo,
baixou ,portaria ,que dispõe sobre identificação de
passageiros nos aeroportos, revista e remessa, por transporte ,

aéreo, de armas, munições, explosivos, produtos químicos
agressivos e matérias primas correlatas, quando embarcadas'

-

em território nacional. De acordo com Q documento "o
passageiro é obrigado a identificar-se no aeroporto, antes do
embarque, ficando> a agência, quando da reserva ou

aquisição do.bilhete de passagem, obrigada a comunicar ao
\

pàssageiro as exigências dispostas na referida portaria". O
documento diz ainda, que "o passageiro que não puder
identificar-se poderá viajar desde que, satisfatoriamente,
identificado por pessoa portadora de documentei próprio,
legalmente reconhecido, e que assuma a responsabilidade
pela identificação".

Mais adiante, outro parágrafo toma obrigatória

Mortes, em Nova 'Prata
são 'causadas por' um

, . . .,

'vlrus maIs resIstente
O diretor do hospital da cidade de Nova Prata no Rio

Grande do Sul, Dr. Asdrúbal Monteiro Brequó, disse que' ,

encontrou um novo tipo de vírus ou, pelo menos, mais
resistente aos antibióticos, e que causou a Síndrome de
Waterhousen Frideriscern em seis pessoas, das quais quatro

, jámorreram.
Este virus ocasiona uma insuficiência supra-renal aguda

,de' fundo tóxico-infeccioso (A Síndrome Waterhousen
Frideriscem) e tem a sua ação bacteriológica facilitada pelo
enfraquecimento do organismo, como nos casos de gripe.
Embora esta doença não seja contagiosa, o médico Asdrúbal
Brequó considera que o vírus transmissor está sofrendo

mutações, tornando-se resistente às vacinas anti-gripais.
Segundo ele, não há medicação preventiva para- a

Síndrome de Waterhousen, cujos sintomas são a febre alta,
estado de choque, hemorragia e escurecimento de certas

partes do corpo, transformando, posteriormente, em

feridas. ,Há poucos dias houve um surto de meningite
meningocócica, na cidade de Nova Prata _I a 221

quilômetros de Porto Alegre -;- que vitimou 18' pessoas,
, entre crianças e adultos, 15 das quais.se restabele?eram com

tratamento por antibiôticos.
'

Os três óbitos que se registraram, segundo uma equipe da
Secretaria da Saúde, foram em consequência da meningite.
Mas o Dr. Asdrúbal Brequ6 considera que estas mortes,
foram causadas pelaSíndrome de Waterhousen Frideriscem,
cujo vírus está sofrendo mutações muito rápidas no

município de Nova Prata

Violenta redução do c,rédito
do \alD ao ara'sil êlté 1975

realidade, diz que os Estados Unidos não estão exercendo
suficiente controle sobre a maneira de se gastar as

contribuições norte-americanas ao Banco. "Não quer�mos
nem deveríamos querer ditar unilateralmente uma política a

'outros diretores do Banco ou à Administração", disse
Hennessy, destacando que os Estados Unidos são apenas um
dos 24 contribuintes.

'

"Isso não quer dizer", continuou, "naturalmente, que
não devamos lutar por políticas ou transformações que
consideremos fundamentais para o futuro do Banco. Mas
está-se querendo dizer que os Estados Unidos não podem
atuar dentro de uma organização internacional como se

atua dentro de uma bilateral. Este erro de conceito é, na
'minha opínião, a maior falha do informe da equipe do
contador geral".

o Ministro
da Aeronáutica
quer mais
segurança nos

aeroportos

\

Sociólogo brasileiro diz 'que' ,a,
'revoluçao é problema, essencial,

"O problema essencial da nossa era não é, o
planejamento, mas o problema da revolução social. Ou

persiste o capitalismo ou se instaura o socialismo". A

opinião é do professor Florestan Fernandes, que acaba de
retornar do' Canadá, onde por dois anos lecionou sociologia
ria Universidade de Toronto. Iniciando o II Ciclo de debates
da Associação de Sociólogos do Estado de São Paulo, o

professor Florestan Fernandes proferiu uma conferência
sobre sociologia Aplicada e Planejamento. Ime�i�t�ente
antes do início da reunião houve um mmuto de silêncio em

homenagem a Socióloga Marialice Foracchi, falecida
recentemente. O conferencista referiu-se à sua ex-colega da
Universidade de São Paulo como "verdadeiro exemplo de

senso crítico e particip.ação política".
\

.. 7'
Em sua- conferência, prosseguindo o pensamento inicial,

o sociólogo Florestan Fernandes disse que o "plane�amento
na sociedade capitalista não � um p�eJ�ento
democrático, mas regimental, a seIVlço. das mmonas que

,
detêm o poder. Assim sendo, o planeJam!nto assume a

forma de uma nova técnica- de preservaçao do poder e

evolução para uma nova forma de facismol, através da

tecnocracia e manipulação tecnocrata do poder".
.

Ante uma assistência de aproximadamente qumhentas
.pessoas, entre estudantes e professores, no Ins!ituto ?os
Arquitetos do Brasil em São Paulo, onde se realiza o Ciclo
de debates da As�sp: o conferencista afirmou que. a

sociologia não é 'responsável' pelas diferentes tende�clasa'sociais e que a profiSSionalização é uma adaptaçao

sociedade de classes, que se utiliza do saber dos cientistas.
,Sugeriu que se façam estudos de movimentos sociais
concretos, tais como reforma agrária, Sudene, reforma
universitária, Mobral, prost i tuição, que embora possam ter
o caráter conservador, podem ativar a vida social

- E nossa função - disse - estudar como dar viabilidade
'e consistência a estes movímentos, que servem para libertar
a ciência, colocando o planejamento a serviço de diferentes

. grupos e classes. Revelou- o professor Florestan, que a

Sociologia aplicatla desenvolveu-se em duas grandes linhas,
, uma na Europa no começo do século XIXI e ,outra mais
recentemente' nos Estados Unidos. Segundo ele, o grande
mal da linha européia é que se desvincula da pesquisa
empírica e dos problemas em função da sociedade global,
deixando para o indivíduo, como elemento básico, toda a

culpa da anormalidade ou patologia social. Na parte final de
sua conferência, o sociólogo referiu-se ao planejamento
urbano - tema do debate da próxima semana - que, tal
como é posto na sociedade capitalista, é uma maneira de
ampliar o mundo dos negócios.

"

- Se � cidade não se tornasse um grande negócio, a nossa
vida nela seria mais feliz. O planêjàmento capitalista cria

condições de vida anti-sociais e acaba expulsando o homem
da cidade - concluiu.' \

O II Ciclo de Debates ac Asesp proseguirá até o próximo
dia 11 de outubro, trazendo à pauta temas relacionados a

sociologia e planejamento.

OLIVETTI· DO BRASIL S/A
FILIAL DE FlORIANOPOLIS

\
,

/ ADMITE

O F E R E'C E
- Ótimo Salário
- Assistência Médica Hospitalar
- Semana de 5 dias
- Ótimo ambiente de Trabalho

"

- COBRADOR

E X I'G E
- Curso Ginasial
- Carteira de Motorista (ou Lambretista)
- Idade, entre 25 e 30 anos

- Experiência na função
- Carta de Fiança

?

Os interessados deverão comparecer à, Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1189 no Estreito' Fpolis, para entrevista a

partir de 26/09/72 no Horário comercial, munidos de documento cte'identidade.
,

Um importante funcionário do Departamento do
Tesouro dos Estados Unidos disse .ern Washington que o

/ Banco Interamericario. de Desenvolvimento reduzirá em,
mais da metade o volume de créditos que' "de forma
liberal" estão sendo concedidos ao Brasil; Argentina,
México e Colômbia. O sub-secretário do Tesouro, John
Hennessy, disse que o Banco está operando agora segundo
um novo plano que 'reduzirá a porcentagem relativa aos

empréstimos a estes países" levando-os dos 46 por cento
atuais até uns 20 por cento em 1975.

Estes empréstimos são efetuados com uma taxa de juros
de três a quatro por cento e com um prazo de 25 a 40 anos.

Henessy disse que agora a maior parte dos fundos do BID
será destinada às nações menores e mais necessitadas da
América Latina. Brasil, Argentina, México e Colômbia, são
os países que mais empréstimos obtiveram. Segundo o

sub-secretário, agora a escolha destes países para futuras
operações de crédito estará bem restringida a fundos
ordinários de capital, cujos juros são de oito por cento com

prazo de vinte anos para pagar.
'

,

A declaração de Hennessy foi feita- durante uma

audiência do sub-comitê de assuntos interamericanos da
Câmara de Representantes, que destacou a-disputa entre as

agências sobre a maneira de como devem conduzir-se os

'Estados Unidos no BID. Hennessy reagiu bruscamente ao

recente 'informe da equipe do contador geral que, na

Casam I

menos no Recife
mas

\

o número' de
"desquites ,aumentou

Dininuiu em 50 por cento a média mensal dos casamentos civis
em Recife, de 1963 a agosto deste ano, áo mesmo tempo em que os

desquites cresceram à razão de 90 por cento, segundo dados
'fornecidos ontem pela Vara de Casamentos e Desquites, do Tribunal
de Justiça de Pernambuco. O juiz Vasconcelos, responsável pela
Vara" afirmou que-o número de desquites poderia ser muito maior
"se a população de baixa renda.tivesse mentalidade suficiente". É de
180, em média, o número de mulheres que procuram 'os três
cartórios do Recife, por mês, para requerer ação de alimento. Todas
elas afirmam que estão separadas, dos' maridos, mas não querem o

,

desquite.
O escrivão Martiniano Lins que hámais de 15 anos é responsável

por um dos.cartórios da Capital, disse que a maioria das pessoas que
procuram o desquite é da classe média. ,

- Ultimamente os pobres têm procurado muito o desquite, para'
se unir, ilegalmente, a outras mulheres. Isso é 'muito fácil de
explicar, pois Com a 'separação a concumbina tem direito também ao

Irips.
I Martiniano afirmou que em 1963 era de 500 a média mensal dos
casamentos civis, "Hoje eles não passam de ,240 - disse. Os
desquites aumentam e se em 1963 nós recebíamos uma média de 2
pedidos de desquites por mês, hoje recebemos uma médiá de 18 para
separações amigáveis e 10 litigiosas."

Ele acredita que o número seria maior também, "se as pessoa� da
classe alta se desquitassem no Recife. A verdade é que os ricos
preferem ir para o Sul, onde tudo é mais simples e a sociedade só vai
tomar conhecimento quando a situação' estiver regularizada,
evitando as fofo-tas." Já no Estado de Pernambuco, como um todo,
os casamentos vêm diminuindo também. Segundo dados do IBGE,
em,1967 casaram-se no Estado 25.750 pessoas; em -1968 o número
foi de 31.677 e em 1969" de 30.688. Isso sifnifica que só depois de

.

1968 a população do interior passou a ter' o-mesmo comportamentodos moradores da Capital que, a partir de 1963, passaram a casar,
em muito menor número.

'

Crédito de um milhão
, . , .

para os mun,c,p'os
flagelados do RGS

o governador gaúcho Euclides Triches, através da
emissão de apólices reajustáveis do estado, abriu crédito
especial de um' milhão de cruzeiros para socorrer os

municípios atingidos pelas últimas cheias. A autorização de,
crédito foi feita na -tarde de ontem, durante a reunião do '

governador com os Secretários de Segurança e da Fazenda,
Nei Pinto de Alencar e Hipólito Santos, respectivamente,
para a avaliação ,de prejuízos causados pelas chuvas e cheias,
A distribuição será feita pela coordenadoria estadual de
Defesa Civil, presidida pelo secretário Nei Pinto.

As chuvas que caíram nos últimos dias causaram

prejuízos grandes na agricultura e pecuária do estado, sendo
que 15 municípios do Vale do rio Taquari perderam 25% de.
suas plantações de milho, trigo e fumo. Em San�a Vitória
do Palmar - no extremo sul do estado - 50% das terras,
estão submersas devido ao transbordamento da Lagoa '''\

Mirim, que causou a morte de 50 mil ovelhas e 500 mil
cordeiros nascidos neste inverno. Outros vinte municípios,
estão sem comuníncações telefônicas e igual número de
estradas intermunicipais está com tráfego interrompido. Em
Porto Alegre, o númeto de flagelados sobe a 180, mas com
o tempo bom de ontem, os bombeiros não foram chamados
a retirar nenhum flagelado das ilhas fronteiras da capital
gaúcha.

[

Hennessy disse ainda que tinha havido ''uma tendência
de melhoras a longo praz: nas operações, do Banco e na

disposição dá instituição de empreender ação decisiva
contra aqueles países cuja atuação não é considerada
'satisfatória. Em ambos os casos, negaram-se novos

empréstimos aos países em questão, disse ele, mas sem
mencionar os nomes. Num dos casos tratou-se de um país
"cuja atuação não foi adequada", disse Hennessy, e o outro
caso foi de urna nação que "não pôs em vigor uma

prometida reforma fiscal".

Papagaio 'despeja�o já
dá ��entrevista�� e vai .a

,/
,

programa de televisão
o papagaio Tzitzutzi já começou a sofrer os efeitos da,

fama: passou ontem a manhã inteira posando para uma

revista e à tarde, fez um exame de sanidade física, para
poder viajar sábado' para a Guanabara, onde se apresentará
num programa de TV. A veterinária que )o examinou
considerou-o"com aparência de perfeita saúde" e liberou-o
para a viagem. Mas 'a mulher de seu dono - o engenheiro
Adolfo Goldstein - depois dos exames, disse que Tzitzutzi
ficará em repouso até a viagem, pois ele foi "muito exigido
pelo fotógrafo da revista."

A família Goldstein espera que a apresentação do
papagaio atleticano no "Programa Flávio Cavalcanti"
mobilize a opinião pública para conseguir modificar a

atitude do 'síndico e dos condôminos, que não querem a

permanência do animal no prédio. Caso Tzitzutzi seja
derrotado, será confiado a um dos amigos da famflia que já
se ofereceu para isso. O engenheiro Já resolveu também
deixar o apartamento, embôra só dentro de dois anos fique
concluído o edifício onde pretende morar.

O juiz que resolveti dar ganho de causa ao síndico - na

ação que este moveu contra o papagaio - Francisco de
Assis Figueiredo, embora atleticano, não se comoveu com o

grito de "gol do galo" de Tzitzutzi y condena toda a

publicidade que se está f�endo em tomo do caso.

lJniversitlade do Rio
.r

,será inspeciona,da
(ver,bas irregular,es)

,

\...

o Tribunal de Contas da União determinou a realização
de inspeção extraordinária na Universidade Federal
Fluminense; atendendo parecer do Delegado Regional do
Estado do Rio, que suspeita de irregularidades na aplicação
de verbas federais. O T,cU decidiu entretanto observar
maior rigor na mobilização para inspeções extraordinárias,
porque foi constatado que grande número de funcioriários
.do Tribunal nos Estados, por estarem recebendo baixos
salários, solicitam cada ve,z mais inspeções a fim de
receberem diárias e ajudas.de custo.

O processo não trazia detalhes sobre as irregularidades
que 'se pretendia investigar na UFF, más a inspeção foi
autorizada porque aquela

\

Universidade vem de uma
administração que deu origem a diversas denúncias graves.
Segundo um dos Ministros ',tratava-se de uma verdadeira
"gang" minando as fmanças da Universidade" . Há dois
meses o Tesouro do estabelecimento foi demitido e

desapareceu, depois de dar um grande desfalque.

O tribunal de Contas não \ autorizou entretanto a
realização de inspeção extraordinária na' Universidade
Federái Rural, do/mesmo Estado. O Delegado Regiorial do
TCU pedia a inspeção alegando "grandes e graves
irregularidades, que foram denunciadas pelos próprios
professores do. estabelecimento". Para o Tribunal a
denúncia não foi suficiente para autorizar a medida, uma
vez que a inspeção extraordinária s6 se justifica em caso de
sérios indícios de corrupção administrativa.

Cobertura Na,cional pela AJ8

CO'TESC
INSCRIÇOES PARA AQUISIÇAO DÊ' TELEFONES

A Companhia Catarinehse de Telecomunicações ...:tOTESC ,dando inj�iõ'ao plano de

expansão previsto no Plano Diretor de Telecomunicações de Santa Catarina, comunica aos

interessados que se acham abertas as inscrições. para a aquisição de telefones residenciais,
troncos ou poderes públicos,

'As inscrições devem ser feitas diretamente, nos escritórios regionais da COTESC,
impreterivelmente até o dia 31/10/72.'

I
'

\
Para as inscrições basta, preliminarmente, fornecer os seguintes dados:
1. Nome ourazão social do interessado;

) 2. Endereço atuatizado-para correspondência.
As pessoas já inscritas devem aguardar comunicado da COTESC para assinatura do

contrato de auto-financiamento, escolha de planos de pagamentos, relação de documentos
necessários, etc. \.

PLANOS DE PAGAMENTO

�

RESIDENCIAL NÃO' RESIDENCIAL PODERES PÚBLICOS
�

TRONCOS

Prazo MensaUd. Total Prazo Mensalid. TO,tal Prazo Mensalid. Total Prazo Mensalid. Tqtal
_

\4.130,00Vista - 2.891,00 Vista _

,

Vista _ 2.891,00 Vista - 5.369,00
12 284;30 3.411,60 12 ,406,10 4.873,20 - _ - 12 527,95 6.335,40
24 160,.20 3.844,80 24 228,90 5.493,60 -

_ - 24 ' 297,53 7.140,72
36 116,40 4.190,40 - - - -

_ - _ - _

.

_
. .

(
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Brasília (AlB) - Com o objetivo de es­

tudar a implantação de indústrias em asso­

ciação com grupos nacionais, chegará ao

Rio de Janeiro no próximo dia 16 uma mis­
são japonesa constituída por representantes
de oito das maiores empresas nipônicas.

A missão é constituída de represen­
tantes da Kobe Steel (siderurgia)', Yodoga-

US$. 500 milhões para os

corredores, de exportação
Brasília (AJB) - 'Mais de 500 milhões de

dólares serão gastos na execução das obras

para todo plano de implantação dos corre­

dores de exportação, que proporcionarão
uma economia de 20 a 22 mílhões de dóla­

res, em divisas, no primeiro ano.

A declaração ,é do diretor-geral do De-'

partamento Nacional de Portos e Vias Na­

vegáveis, Comandante Zaven : Boghossian,
feita ontem na Comissão de Transportes da

Câmara Federal. Acentuou que a constru­

ção dos corredores de exportação -e- nos

Estados de Minas, S ..o Paulo, Paraná e Rio

Grande do Sul, - será feita num prazo má­

xírno de dois anos, sendo reequipados e a­

parelhados os pontos de saída dos corredo­
res.

•

A idéia básica é a redução do custo' dos

fretes dos produtos destinados ao comércio

exterior, dependendo, segundo ele, 'o' êxito
dos corredores dos empresários. Funciona­
rão ini�ialrriente sistemas 'integrados de

transportes, através dos portos de Espírito
Santo, Sã,o Paulo, Paransguã e Rio Grande,

abrangendo a circulação de, granéis desde a

área de produção até a colocação no porto
de destino, incluindo, ainda, as facilidades
de comércio que serão ampliadas.,

'J"

Explicou o Comandante Boghossian que
os corredores chegarão até o nórte e Nor-

.

deste,
.

que terão seus portos reaparelhados
pelo Ministério dos Transportes, estando
autorizados estudos neste sentido. Assegu­
rou, ainda, que no começo de 1974, exclu­
indo-se' duas ou três obras, com prazo um

pouco maior, 'deverão estar prontos 9S qua­
tro primeiros corredores.

'

Para atender aos primeiros planos os Mi­
nistros da Fazenda e do, Planejamento, se­
gundo o Diretor do DNPVN, fizeram uma

suplementação de recursos da ordem de 10

milhões 'de dólales ao órgão e o DNPVN e a

Companhia Brasileira de Dragagem assina­

ram um contrato de Cr$ 60 milhões para o

aprofundamento dos) portos de Santos, Pa­
ranaguã e Rio Grande, num total de 14

milh_ões de metros cúbicos.

Vale 'tem a sua\
soia va'lori,zada

,

Em quatro meses a safra de soja colhida "

, pelos agricultores do Rio do Sul foi valori- I

zada em 80% sobre o preço ariteríormente'
oferecido, Os referidos agricultores colhe­
ram e armazenaram a safra de soja para a

comercialização e em maiô os compradores
ofereceram Cr$ 28,00 por saco. Como o

preço era demasiadamente baixo eles recor­
reram ao Bànco do Brasil, onde consegui-

safra de
em 80%

ram financiamento para, toda a produção
I ,

estocada
..
Em quatro meses - de maio até

agora, a safra,. sofreu urna. valoriiação de

80% pois está sendo vendida a Cr$ 44,90 o

saco.

Para os agricultores, este resuÍtado
vem confirmar a validade do movimento

cooperativista como forma de assegurar a
"

-
j ,

eles melhores preços para seus produtos.

SllRVI�O DE INFO?,J><.AÇl{O DE' MERCADO AGRICOLA = SIMJr
4

C0I1VENIO: MINISTERIO DA AGRICULTO"A = SECRETARIA DA AGaICULTUM se.

I

mezão - Milho e Trigo em diversos tipos.

TudQ com Sernolina B.

Estacionamento fácil.

I
Trabalhamos aos Domingos e Feriados.

I-

Av. "Rio Branco, 69.':'" Fone 2739.

j

, I

I
I'

I

Empres6rios do
Norte vêem Ufsc

\
,

� Urna caravana de empresários do Norte do Estado

-insitará durante todo o dia de quinta-feira as dependências
do conjunto universitário da Trindade, começando pelo

,
\

Centro Tecnológico, quando lhes será ápresentada a

estrutura geral da Universidade Federal de Santa Catarina.

Posteriormente os empresários visitarão o Institutd Euvaldo
, Lodí, os laboratórios do Centro Tecnol�gico e o

computador. Após o almoço, no refeitório da Reitoria,
continuarão a visita ao Centro Tecnológico, quando uma

equipe de professores e alunos farão uma exposição sobre as

possibilidades de realização de pesquisas pela Ufsc para a I
,

empresas do Norte.

Enfermeiro tem
,

\

aumento de "9%,
,

Apreciando o dissídio coletivo visando o reajuste salarial

dos empregados da Irmandade do Senhor Bom Jesus dos

Passos e Hospital de, Caridade, o Juiz do Trabalho César

Augusto Seara Guimarães acolheu ontem em audiência, Ó
pedido de sustação do processo tendo as partes acertado

adotarum aumento da ordem de 19%. O acordo foi feito na

Junta de Conciliação ,e Julgamento de Florianópolis e, na

oportunidade, ficou também sustada a remessa dos au'tos ao

Tribunal Regional do Trabalho da 4a. Região, sediado em

'Porto Alegre, já que as partes haviam decidido aceitar o

reajuste com o íÍldice', apresentado' pelo Conselho

Interrninisterial de Preços.
,Ao propor o dissídio coletivo, o Sindicato dos

Enfermeiros e Empregados em Casas dei Saúde de

Florianópolis, através de seu procurador Wilson Corrêa dos

Reis, havia pleitado um reajuste s'àIarial da ordem de 30%.­

Segundo os entendimentos, somente a partir de- 1973 é que

começará a vigorar a majoração dos" salários dos filiados

àquela entidade com vínculo da Irmandade Senhor Bom

Jesus dos Passos e Hospital de Caridade.

88 faz balanço
no triticultura

O Deputado João Linhares, Vice-líder do Governo na

Câmara, informou que durante cohtato mantido com o

Diretor do Banco do Brasil para a região de Santa Catarina e

.Paranã, Sr. Walter,Peracchi Barcellos, foi informado de que
todas as agências do Banco que estão sob sua jurisdição
foram autorizadas a efetuar um levantamento dos prejuízos
nas lavouras de trigo financiadas pelo estabelecimento. Com

base nesse levantamento o Banco do Brasil vai decidir as
I. .a, � �

I

providências a serem tomadás para assistir os agricultores.
,COMITNA

,
Por outro lado, o Deputado João Linhares foi convidado

para integrar a comitiva do VIce-Presidente da República,
Almirante Augusto Rademaker,' em sul). visita à Ilha

Trindade. \A viagem será realizada no .Porta-aviões Minas

Gerais, tendo a duração de oitó dias.

A&âstecimento
vai ter central

Decreto assinado p!;!lo Governador' Colombo Salles

'institui comissão especial para tratar da licitação do estudo

de viabilidade técnico-econômico-financeira -destínada ,à
instalação da Central de Abastecimento em Santa Catarina.

A 'comissão é integrada por representantes das

Secretarias da Agricultura, Desenvolvimento Econômico,
1 •

Fazenda, Transportes e Obras, bem corno por dois

representantes do Governo Federal, sendo um do Finep,
fu�do vinculado ao Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e outro do Gemab - Grupo Executivo da

Modernização do Sistema de Abasteciínento.

_/

Seguros

Começa 2'a. �a
-

conferência
sobre seguros privados·
o Ministro Pratini de Morais, da Indús­

tria � Comércio estará em Porto �egre na
pró�a segunda-feira a fim de presidir a

solenidade de inauguração da 8a. Confe­

rência Brasileira de Seguros Privados e Ca­

pitalização, que se desenvolverá na capital
gaúcha até o próximo dia 29. O ato con­

tará também com a 'presença do Goverria-
)

dor Euclides Triches e representan.tes de

diversas organizações de seguros privados
do Brasil.

Os trabalhos setão realizados através

de conferências, estudos e debates sobre

os temas predeterminados pela C,omissão
Organizadora. Muito embora a não ado­

ção do sistema de teses, a Conferência re­

ceberá, como subsídios, trabalhos que

porventura" sejam apresentados, dentro

dos' temas predeterminados. Segundo a

comissão, por aprovação da maioria do

firmou o sr. Pratini de Morais que o obje­
tivo final é dar condições para que o setor

, venha se constituir num instrumento im­

portante na formação de poupança a �0Í1-
go prazo, como ocorre em outros países.
,\

,

Por sua vez, os diretores da AMBID

solicitaram uma maior participação das

reservas técnicas das companhias de segu­
ros no mercado de capitais, especialmente
na aquisição de debêntures e cédulas hi­

potecárias.

Japoneses vêm estudar a
associação de empresas

I

wa Steel Works (cilindros), NHK Spring
Company (molas de todos os tipos e arma­

ções), Shinko Wire (cabos de aço, arame

galvanizado, de ferro � aço aluminizado e

protendidos), Maruichi Stell Tube Works

(tubulações redondas � quadradas), Kansai
Paint (móveis) e a Nísshc--Iwaí, que jã tem

filial no Brasil. A visita se estenderá até o

dia 20 de outubro.

plenãrío, na sessão preparatória, poderão
ser inscritos novos temas para apreciação,
desde que haja disponibilidade de tempo
na programação.

Os participantes da 8a. Conferência
-.

Brasileira de Seguros Privados e Capitali-
zação começarão a chegar amanhã a Porto

Alegre, a fim de tomar parte da Festa

Campestre Gaúcha.

PREPARATÓRIA
Na próxima segunda-feira, pela manhã,

"

'os participantes do encontro farão uma

sessão preparatória, cujos temas de deba­
tes constarão da eleição da Mesa Dire'tora,
apreciação d� propostas sobre a inclusão
de' novos temas, e aprovação de normas

complementares ao regulamentoque se fi­
zerem necessãrías- para o bom funciona­
mento da conferência.

�iniitro diz que d.ficit acaba
'O Ministro Pratini de Morais, da Indú­

stria e Comércio, disse durante a reunião
da Associação' Nacional, de Bancos' de In­

vestimento e Desenvolvimento, que o Bra­

sil já deixou de ser deficitário em suas

relações de seguros com o exterior, "úni­
co item que apresentou saldo positivo no,

setor de serviços ,no Balanço de Pagamen- ,

to em 1971. Este ano - revelou - a nossa

receita de resseguros de riscos externos se­

rá em tomo
_
de 12 milhões de dólares.

Quanto ao mercado no plano interno, a-

I

"Associação dp Peru,' tem
livro sobre os seguros

,

A Escola de Seguros, mantida pela k-
sociação de Seguros do Peru, acaba de pu­
blicar um livro intitulado "O Seguro de
Lucros- Cessantes", de autoria de Walter

/ J

Pellom.

Para a elaboração do seu livro, o

autor, diretor-gerente da 'Companhia de

Seguros e Resseguros Peru'ano-Suíssa, va­
.leu-se da sua ampla experiência e de pu­

blicações e comunicações pessoais do wo­
fessor Karl Max, um dos maiores especia­
listas de seguros na Alemanha Ocidental,

contra incêndios
em' S.Paúlo

Campanha
alcança ,xito
Encerrada sua' campanha educativa

'contra incêndios, mantida 'durante dois

meses com anúncios em jornais e vistorias

preventivas gratuitas em �mpresas públi-
'- cas, privadas e particulares, a Companhia

de Seguros do Estado de São Paulo ., CO-
,

SESP _:_ informou que a ini�iativa interes­
sou a grande número de pessoas e que
seus técnicos continuam à disposição do

povo para outras visitas.

Em São Paulo ocorrem anualmente de

20 a 30 casos de incêndios por dia, e foi­

-seguíndo' Orientação do Governador Lau-

- do Natel, para a diminuição desse alto

índice de sínistralidade, que a campanha
foi organizada. A Cosesp tem seu controle

acionário detido pelo Governo-do Estado

e periodicamente realiza campanhas de in-
teresse público.

"

� _Pela campanha contra incêndios, o su­

perintendente da Cosesp, sr. Waldernar L.

Martinez, recebeu do presidente do Insti­

tuto de Resseguros do Brasil, sr. José LoL
, pes de Oliveira, telegr�a ressaltando a

importância_ da iniciativa.

C. R. ALMEIDA S.A.
ENGENHARI,A E �o_",STRUÇÕES

FIRMA' EMPREITEIRA DE 'ÁMBITO NACIONAL,
,

,

PRECISA:

ENGENHEIROS MECANICOS
TOPOGR'AFOS

PARA OBRAS EM TODO'TERR!TÕRIO hiACIONAL.·
I I

Os candidatos deverão se apresentar à R. Felipe. Schmidt, 58 - sala 603.
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de Pintura e sua Aplicação no Quadro" é a total liberdade
concedida aos seus 40 alunos. Na sala de aula, eles realizam
suas cópias de artistas famosos e insatisfeitos deslocam-se
do recinto buscando a, natureza para criar suas obras.

Luiz Emmerich, um pintor de expressão, leciona
desenho no estabelecimento estadual desde a sua criação.
Prefere não falar de si. Reserva todas 'as atenções ao seu

curso de pintura e a seus alunos. Atribui à liberdade total
dentro da escolinha um dos fatores preponderantes para a

sua receptividade e os resultados que vem alcançando. Não
há chamada, nem horário píua entrada ou saída, o que se

constitui em fato .inédito nas escolas blumenauenses.
Para se frequentar a escolinha do professor Luiz

Emmerich, o aluno não paga taxa de inscrição, nem

mensalidade. Sua despesa resume-se no material consumido
e a utilização do material é o mínimo possível. Os
pigmentos a cores também são reduzidos, pois a técnica é
aprender usando o mínimo colorido possível no trabalho.

Analisando os trabalhos' de seus alunos o mestre entende
que com pouco ou muito colorido não existe na arte o feio
ou o bonito, já que o quadro deve dizer alguma coisa à
pessoa que o contemple. Acontencendo isso, mais
intensamente Se vive a criação, assinala o professor
Emmerich. /

Os trabalhos já elaborados pelos alunos - cerca de dez
pi�turas a ��eo .de criação própria - estarão expostos na IVFeira de Ciências de Santa Catarina. A mostra desse ano
será em homenagem à passagem do jubileu de Prata do
Colégio Pedro II.

.

,
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MAFRA

O" Reitor' da Universi­

dade paf<l o Desenvol­

viJllento do Estado de San-

Catarina, professor Ce-
ta " h

.

I stino Sachet, estara ojee

cidade de Mafra, parti­
n�pando de uma solenidade
cr

M' ipalCâmara uruci ,oca-na .'

'ão em que lhe sera confe-

s�dO o título de Cidadão

aonorário do mu�cípio.
AProveitando essa VIagem,
titular da Udesc manteráo

'dontatos com as auton a-

�es educacionais da região
sobre o funcionamento

dos cursos de Letras e Ma­

ternática no próximo ano
.

neste município. Estes cur­
sos serão mantidos pela
Fundação Educacional

Universitária do Norte Ca­

tarinense, sob a orientação
técnico-pedagó gica da

UDESC.

JOAÇABA

Cinco municípios· do
Vale do Rio do Peixe assi­

naram em Joaçaba convê­

cio com a Superintendên­
cia Regional da Receita

Federal para a instalação
de Núcleos de Assistência

e Orientação Rsc�s. O

convênio, firmado pela Re­

ceita Federal através de

sua Delegacia de Joaçaba,
objetiva a permuta de da­

dos e informações, utiliza­

ção de cadastro comum,

intercâmbio de equipa­
mentos de comunicação' e
transportes e outras provi­
dências. Os municípios fa­

vorecidos são de ,Ibicaré,
laborá, Catanduvas, Ponte
Serrada e Iraní.

.BLUMENAU

Esteve ontem ;m Blu­
menau Luiz Friedmann
Burgos, membro da Câma­
ra Júnior Internacional pa­
ra toda a América Latina,
com sede no México. Foí.
recebido pela diretoria da.
âmara Júnior desta cída-'

de, com a qual manteve
demorada palestra sobre as

atividades que vem sendo
realizadas pela entidade
neste município. Hoje
Luiz Burgos estará em Rio
do Sul, dando sequência
ao seu trabalho de divulga,
ção do juniorismo nos três
Estados sulinos. Em Tuba­
rão esteve ante-ontem visi­
tando a Usina Siderúrgica
e mantendo contatos com

o capítulo daquela' cidade.

SALETE

Re alízou-se no muni:
cípio de Salete um treina­
mento em Educação Sani­
tária, destinado a presiden-

I tes de Associações de Pais
e Mestres das escolas rurais
da região. O treinamento,
promovido pelo Serviço de
Extensão Rural, teve por
objetivo a capacitação des­
sas associações para me­

lhor realizarem medidas de
higiene junto aos estabele­
cimentos de ensino. O pro­
grama de Educação Sanitá­
ria executado em 60% dos

municípios do Estado, re­

��lta de uma ação conjun­
,.� entre a Secretaria da

1 Agricultura, Saúde e Aca­
I tese.

. LAGES

:FOi programado para o
proximo mês de novembro
em Lages o II Fesing -

Festival de Interpretação
da Canção Estudantil. O
festival, que no ano passa-

'

do obteve sucesso com

grande número de partici­
pantes, será realizado, no

Centro Educacional Vidal
R.amos e objetiva também
a eScolha de uma canção
Para Lages.

..____ JOINVILLE

.

O Senado Federal apro­
V�UI o pedido de autoriza- .

Çao feito pelo Ministério
da Fazenda para o fínancí­
am.ento externo destinado'

,

�o lIospital/Municipal SãO"oSé, de Joinville. A ínfor­
llIação foi prestada pelo se­
andor Petrõnio Portella,
preSidente daquele Poder,
ao G
S overnador Colombo
alles.

Uma escQla

onde se

pinta tu'do,

até o "'sete"

A escola mais liberal
de Blumenau possui o
nome mais acadêmico
dos estabelecimentos
de ensino da cidade.

Chama-se "Meios de

Pintura e sua Aplicação
no Quadro". Ali o aluno

• tem total liberdade

para criar, começando
por copiar as obras

dos famosos mestres até

chegar a elaborar suas

próprias que o podem
.

fazer um artista de fama.'

Colombo e

Parigot.
celebram
protocolo

O Governador Colombo Salles celebrou
às 17h3Ornin de ontem no Clube Concór­
dia, de Porto União, um protocolo com o

·

Governador Pedro Parigot de Souza, do Pa­
raná. Embora não tenha, sido divulgado à
Imprensa, o documento estabelce ações
conjuntas dos Governos do Paraná e Santa
Catarina, visando a solução de problemas

'

comuns na área limítrofe dos dois Estados
sulinos.

Em seu discurso o Governador Colombo
· ,Salles assinalou que o modelo de desenvol-
· vimento brasileiro tem por fundamento o

processo de _integração, representativo do

conjunto de medidas essenciais à aceleração
do crescimento econômico e ao progresso

, 'da sociedade nacional.
- Integração pressupõe participação,

acrescentou. Participação, para qu� se so­

mem esforços e se multipliquem os recur­

sos: esta é a matemática do progresso.
Mais adiante o Governador do Estado

afirmou que a integração regional do Extre­
mo-Sul pressupõe a existência e a imple­
mentação de um plano de desenvolvimento
regional, que estabeleça metas e discipline a

aplicação de recursos públicos provenientes

dos três níveis de Governo, e seja também
indicativodos desempenhos privados. Nesse
sentido, ressaltou, "têm sido emitidos os

propósitos dos três Estados e nesse sentido
têm agido, buscando e obtendo o apoio e a

participação do Governo Federal".
- A existência de problemas comuns

aos dois Estados, notadamente ao longo
das suas áreas limítrofes, recomenda a assi­
natura do Protocolo que motiva esta solení­
dade, para instrumentar ações conjuntas ou

simultâneas, para darmos solução a proble­
mas específicos, de igual forma como pro­
cedemos em Santa Catarina e Rio Grande
do Sul -- asseverou o Sr. Colombo Salles.

Finalizou o Chefe do Executivo catarí­
nense dizendo que "identificados na mes­

.ma Região, integrados no Conselho de De­
'senvolvimento do Extremo-Sul e co-partici­
pantes dos programas e ações da Sudesul,

I com este ato, Senhor Governador Parigot
de Souza, em que é também co-participan­
te a Sudesul, estamos consolidando e am­

pliando a patriótica contribuição da popu­
lação e dos Governos do Paraná e de Santa
Catarina para o esforço da integração para
o desenvolvimento nacional".

Comerciante azarado foi
"visitado" pela 17a.

,
vez

Lages (Sucursal) - Pela 17a. vez o sr.

Newton Figueiredo pt:Pprietário de um bar

localizado no Parque Jonas Ramos, em La­

ges, foi à Delegacia Regional de Pol ícia

queixar-se de roubo.' Na madrugada de

ante-ontem os ladrões voltaram a limpar
sua casa comercial, levando bebidas, cigar­
ros, chocolates e todo o dinheiro que esta­

va guardado no caixa. Ao levar novamente
o fato ao conhecimento do Delegado Regi­
onal de Polícia, o sr. Newton revelou que·
não dá conta de recuperar o dinheiro perdi­
do porque os assaltantes o terri "visitado"
semanalmente no bar. Disse que já perma­
neceu algumas noites de vigilância mas jus­
tamente no dia em que não ficou que os

larápios apareceram. Depois de solicitar

ajuda da polícia no sentido de pelo �eno.s
.

garantir o que sobrou, o sr, Newton Figuei-

redo afirmou que se os ladrões continuarem

persistindo dessamaneira, terá que fechar o
bar e mudar-se para um outro local mais

seguro.

MORTE
Curitibanos (Correspondente) - Mora­

dores da vila Monte Castelo, em Curitiba­
nos, encontraram ferido Argemiro Alves
Ribeiro, de 52 anos de idade, que fora atin­

gido por diversos disparos a balas. Policiais
da Delegacia Regional chegaram ao local
conduzindo-o rapidamente ao Hospital, on­
de veio a falecer antes de ser submetido à
uma operação. Segundo conclusões da Polí­
cia, o criminoso usou uma 'espingarda de
grosso calibre, e diversas pistas já foram
descobertas, que lhe pejmitirá chegar ao

assassino dentro de poucos dias.

JOALHERIA E OTICA ROBERTO MULLER
JÓiAS
ALIANÇAS DE OURO
SEM SOLDA, RELÓGIOS i
DE PULSO E ARTIGOS
PARA PRESENTE.
CARTÕES DE PRATA Cf
GRAVURA, CONSER-,
TOS DE JÓiAS E RELÓ- I

GIOS.
AVIAMENTOS DE, RE­
CEITAS DE ÓCULOS.
ARMAÇÕES NACIONAIS ,\
E ESTRANGEIRAS.
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Blumenau (Sucursal) Embora possuindo um nome

bastante acadêmico, na escolinha "Meios de Pintura e sua

Aplicação no Quadro" Q aluno pinta o que quiser.
Funcionando há três anos numa das salas do prédio no. 3
do Colégio Normal Pedro II, a escola adota um método
diferente de pintura, deixando os alunos com total
liberdade de criação: Segundo seu idealizador e orientador,
professor Luiz Ernmerich, os alunos - em sua maioria do
Pedro II - aprendem às técnicas copiando obras famosas
até que se sintam em condições de criar algo por conta
própria. . .

- O curso não visa como interesse fundamental a,

profissionalização, mas objetiva proporcionar ao

frequentador uma ocupação sadia e, principalmente, o

encontro consigo mesmo muito importante nos dias atuais
- frisa o professor Emmerich.

Depois de afirmar que uma maior familiarização com a
arte altera o espírito do homem, o responsável' pelo
funcionamento da escolinha informou que anualmente
'promove uma exposição dos trabalhos ali' executados.
Como incentivo,' acrescenta, instituiu-se prêmios que são
conferidos aos melhores quadros escolhidos por uma

comissão formada de professores do Colégio Pedro II.
.

No ano passado, o critério de seleção dos melhores
trabalhos apresentou uma inovação: o voto popular. Mas,
como a experiência' não alcançou a acolhida esperada, a

forma de escolha VOhOl-! à originária e, em novembro, um
júri especial estará elegendo as melhores obras expostas.
TOTAL LIBERDADE

Um dos fatores do sucesso obtido pela escolínha "Meios

Chuvas preiudicam_
acesso para a 101'

Criciúma (Sucursal) - As chuvas interromperam o
andamento das obras de construção do acesso norte à
BR-101, que estavam sendo realizadas com as máquinasoperando 24 horas por dia. O engenheiro Pedro Arns
responsável pelo serviço, informou que o terreno já estã
praticamente pronto para receber o revestimerito asfáltico
que já poderia ter sido iniciado caso .não houvesse�
problemas com as chuvas que caem sobre toda a região sul
catarinense.

Tão logo cessem as chuvas, as máquinas iniciarão os
trabalhos de revestimento asfáltico da estrada que deverá
ficar. co�cluída an�es do final deste ano. Os prefeitos dos
municípios beneficiados com esta variante, consideram esta
a �oluÇãO para o� problemas de acesso às praias da região,
taIs.como a do Rincão onde a Prefeitura Municipal de Içararealiza ob�as de. urbanização em toda extensão da praia,dotando-a inclusive de moderno sistema de iluminação.

. Fundesc dá Joinville
vê a Clrte
de Bety

• A

mais tres

empréstimos
O Conselho Administra-

.tívo do Furtdesc aprovou a

liberação de novos finan­
ciamentos para mais três
indústrias catarinenses, no
total de
Cr$ 1.064.990,00. Os con­
tratos assinados pelo presi­
dente do Fundo, Sr. Sérgio
Uchoa, beneficiam as se­

guintes indústrias: Impres­
sora Ipiranga, de Joinville,
com Cr$ 92.800,00; Ma­
lharia Arp, também de
J o i n v i I I e., c o m

Cr$ 802.190,00 (la. par­
cela do financiamento) e a

S.A. Indústria e Comércio
de Chapecó que receberá
na primeira parcela o total
de Cr$ 170.000;00.

JoinviUe (Sucursal) - A
artista' Bethy Giudice con­

firmou para às 20h30min
de hoje a abertura da ex­

posição de gravuras que a

consagraram em onze mos­

t ras coletivas internacio­
nais e 40 nacionais. O ato

inaugural, que acontecerá
no Salão de Exposição do

Departamento de Educa­

ção e Cultura da Municipa­
lidade, contará com a pre­
sença do Prefeito Harald
Karrnann, além de autori­
dades locais e críticos de
arte. Para a mostra de Jo­
inville Bethy declarou que
só participará com suas

gravuras mais destacadas
pela crítica.

Pediatr_ia debatida
em congresso médico
Blumenau (Sucursal) - A Associação Catarinense de

Medicina e a Associação Médica de Blumenau, integradas
nos programas. sanitários do Governo, vão promover
conjuntamente, no período de 16 a18 de outubro, 040.
Curso Anual de Cirurgia Pediátrica, de âmbito estadual. A
reunião científica decorre de planos desenvolvidos pela
Secretaria da Saúde de ampliar a assistência pediátrica no

Estado, oferecendo maior amplitude no mercado de
trabalho e agindo diretamente no campo das doenças
infantis,

serventuários. Segundo a

Juiza, 'inúmeros processos
estavam com a sua tramita­
ção prejudicada e serão
agora acelerados para deci­
sões o m�s breve po,ssível.

VIAGENS ... assunto para entendidos. ou senão velamos, võcrpode'
nunca ter viajado, mas o SIlU AGENTE DE VIAGENS deve saber
tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista, e veja, ou repita, como' é
bom VIAJAR. Deixe-nos sugerir alguns roteiros:
FOZ DO IGUAÇU E .ASSUNÇÃO - 14 de outubro - 7 dias
MONTEVIDEO E BUENOS AIRES - 4 de novembro - 9 dias
BUENOS AI RES E BARI LOCHE - 20 de novembro - 11 dias
REVEl LLON MARITIMO -

-

Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12, regresso 06.01.1973
CRUZEI RO À TE R RA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo Hornos, Púerto Madryn. Duas sardas 4 e 17 de
janeiro de 1973 - duração 19 dias.
Informações - Preços e condições peça ao seu AGENTE DE'
VIAGENS.

TURISMO HOLZMANN S/A
Rua Sete de Setembro No. 16 - Fone: 3 3 8 9

O curso será de âmbito estadual, contando com a

participação de 50 médicos de todas as regiões de Santa
Catarina. Será ministrado no auditório do Hospital Santa
Isabel. A organização está a cargo do médico Romualdo
Izon Heil. Para as aulas programadas foi convidado o dr.
Roberto Vilhena de Moraes, Chefe do Serviço de Cirurgia
Pediátrica do Hospital do Servidor Público Estadual dI:: São
Paulo e,Chefe do Serviço de Cirurgia do Hospital Infantil da
Cruz Vermelha de São Paulo.

Foram incluídas no programa conferências sobre
"Anomalias ano-retais, formações do aparelho digestivo,
distopia testicular, refluxo vésico-uretal na infância,
patologia cirúrgica do pescoço em crianças e recentes

avanços em cirurgia neo-natal." Serão apresentados,
também, casos práticos relacionados com as matérias
projetadas.

Justiça rápida em

sêde nova da JCJ
Joinville (Sucursal) - A

Junta de Conciliação e Jul­
gamento de Joinville já es­

tá, desde ontem, instalada
em sua nova sede à rua do
Príncipe número 31. As
novas instalações haviam

.

sido inauguradas meses

atrás em presença do Mi­
nistro do Trabalho, Júlio
Barata, mas não foram o­

cupadas em vista de falta­
rem pequenos retoques no

prédio.
.

-

Logo após a transferên­
cia do órgão para a sede
nova, a Juiza Carmen
Arnin Ghanem disse que
em vista do aumento gra­
dativo do número de pro­
cessos ajuizados na justiça
trabalhista em Joinville se

fazia realmente necessário
instalar aquela Junta em

local mais amplo e adequa­
do, já que a antiga sede
não comportava mais o

movimento das partes e

ATENÇAO
CEN'fRO HELIOGRÁFICO
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS

MATERIAL:
ENGENHARIA E DESENHO!SOLICITE MENSAGEIRO .

FONE: 27-51

UM NOME
.

EM
CARTAZ!

R.ITAJAI, 1691
FONE: 22-1457

BLUMENAU - se
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.

tuto que um sambaqui mu­
tilado seja liberado para

exploração econômica " e

jamais houve autorização
nesse sentido. "Lamento
saber que o antecessor de

V. Revma., tivesse adotado
tal critério, fazendo-o à re­

velia desta sede".

Quanto à autorização
.

para a exploração da base
do sambaqui da Ilha do

Linguado, em Araquari, "e
de outros, por firmas em­

penhadas em obter mate­

rial conchífero para fins

econômicos, V. Revma.
deverá exigir de cada inte­

ressado o respectivo reque­
rimento com a indicação
exata da área e, depois de
exame 'in loco", emitir o
seu parecer submetendo
cada caso à apreciação des-

Min!�tério .

das
.
M!nas e -=ne,giê!

auxilia preservaçao desambaquI
uma comitiva integrada 10. Distrito do Departa­

por representantes do Mi- mento Nacional deProdu­

nistério das Minas e Ener- çãoo Mineral do Ministério,

gia, Polícia Federal, Secre- das Minas e Energia, Sr.

taria de Segurança e Infor- Luiz Antônio Ferreira, de­

mações e pelo padre João legado do Tribunal de

Alfredo Rohr, delegado do Contas da União, Sr. Laé-

'Patrimônio Histórico e Ar- lio Ferreira de Melo; Capi­
tístico Nacional em Santa tão Mário Ferrari, da Se­

Catarina, seguirá na próxi- cretaria de Segurança e In­
ma segunda-feira para o formações; diretor da PF

Sul do Estado com o obje- no Estado e vice-diretor,
tivo de cadastrar os samba- Srs. Darci Rodrigues e

quis existentes na região a Edgar Santana, além do.

fim de "sustar, em defíniti- padre João Alfredo Rohr,
vo, todas as formas de ex- que é também presidente
ploração econômica do Pa- do Conselho Estadual de

trimônio Nacional". Culníra.

A decisão foi tomada No encontro, que serviu'

em reunião realizada na di- para debater o problema
visão da Polícia �<ederal, da preservação, e defesa

em Santa Catarina, à qual dos sambaquis no tterritó­

compareceram o chefe do' .rio catarinense, chegou-se

às seguintes conclusões: seja cumprida a Lei no.

3924 de 26 de julho' de
1961 e o Decreto=leí no.
4146 de 4 de março de

1962.

e fetuar o cadastramento

dos sambaquis do Norte

do Estado, foi do chefe do

10. Distrito 'do DNPM -

com jurisdição do Rió
Grande do Sul e .Santa Ca­

tarina - Sr. Luiz Antônio

Ferreira.

APOIO

O diretor do Instituto

'do Patrimônio Histórico e

Artístico Nacional, Sr. Re­
nato Soeiro, comunicou ao

padre João Alfredo Rohr,
delegado estadual do ór­

gão, que recebeu as 14 de­

núncias de explorações de

monumentos arqueológi­
cos feitas recentemente pe­
lo sacerdote, qualificando
a sua atuação em Santa Ca­
tarina de "firme e decisi­

va", além de hipoteca!'

"total cobertura" aos atos

que ele vem praticando.

'Diz o Sr. Renato Soeiro

num trecho da sua carta:

.fAvalio os e-s dissabores.
�

;R_ue isso lhe causa e muito
l

admíro e, reconheço a sua

atuação firme e decisiva.'

:Espero que com a inter­

.venção enérgica da Polícia

Federal a referida destrui­

ção dos sambaquis catari­

rienses cessará e V. Revma.

possa então obter a mere-

cida paz de espírito e a sa-

, .tis fação do dever cum-,

prido, a duras penas. Nessa
luta, este Instituto lhe dará
total cobertura.

Informa ainda o diretor
do Iphan que "nunca foi
critério adotado pelo Ins!i-

ta sede para a respectíç,
au torização ou indeferi.
mento. Para evitar que Os

antecedentes havidos, poso
sam servir aos interesses de
pessoas inescrupulosas,
que não titubeiam em ferir
frontalmente ,ao que deter.
mina a Lei, ou em proci,
rar envolver os que têm a

responsabilidade do seu e .

xato cumprimento, o rigor
aparente não será excess;

voo

Os interessados na ex.

ploração econômica dos
sambaquis se utilizarão de
todos os meios e ardis para

conseguir o seu intento e

caberá ao Iphan manter-se
irredutível na sua posição
de defensor dos nossos

monumentos culturais pré
-históricos" .

Menor:
• •

IUlzaponta

culpas da

sociedade

Na verdade o que se tem visto, com raras exceções, é que
nossas comunidades são pródigas em criar e manter clubes

sociais e esportivos, porém avaras e até mesquinhas em

organizar e estimular obras de atendimento. aos menores,

talvez por entenderem, erradamente, que tal ônus compete

integralmente ao Poder Público, disse o Juiz de Menores de

Florianópolis, Sr. 'Yladimir D'lvanenko, em conferência

pronunciada ontem no Centro Sócio Econômico durante o

Ilo. Encontro Catarinense do Bem Estar doMenor.

Após atualizar o co�ceito de menor suscetível de

marginalização social e fixar as responsabilidades do-Estado

no processo de -estancamento das causas que a ele

conduzem, explicou o Juiz WIadimir D'Ivanenko ao

discorrer' sobre o tema "O Menor Abandonado e a

Responsabilidade dos Poderes Públicos" que, partindo de

tais conceitos, "temos como ilação lógica que a

Comunidade deve participar ativamente no trabalho

preventivo e terapêutico do processo de marginalização do

menor".

A comunidade, tem parcela, igual de responsabilidade no

tratamento e atendimento de seus menores. Somente

através da conscientização comunitária de suas

1. Fazer vistoria dos

sambaquis em conjunto;
através do Departamento
Nacional de Produção.Mi­
neral, do Departamento de

Polícia Federal, da Secre- '

taría de Segurança e Infor­

mações e Iphan ..

4. Deverão ser adverti­

dos formalmente todos os

,

eventuais exploradores dos

sambaqui_s.
5. Será necessário esta­

bélecer fiscalização siste­

mática, no mínimo uma

vez por mês, para que se

possa autuar possíveis in­

fratores.

de rsua micro-região, compete estender seus benefícios,

'àquelas, integrando-as no desenvolvimento micro-regional.
É, necessário, também" que as 'comunidades que se

proponham integrar na verdadeira campanha nacional de

redenção do menor, tenham conhecimento de suas próprias
potencialidades, elaborando projetos exequíveis, réais e de

verdadeira integração comunitária, planejados por técnicos,
com' dados concretos colhidos em pesquisas e estudos

conscienciosos.

O que a experiência nos tem ensinado - revelou - é que
a exaltação de pequenos grupos' de ,uma comunidade,
movidos por alevantadíssimos ideais e lançando-se
desordenadamente em campanhas de realizações de obras,
às vezes suntuárías; sem estudos prévios e pesquisas de

recursos, resultam quase sempre, em fracassos 'maiores que
o próprio ideal que os gerou, comprometendo, assim, pelo
descrédito público, toda e qualquer outra obra futura.

'

ENTORPECIMENTO

Disse que "há uma voz ressoando uníssona acima de

'tod�s as vozes, na acusação formidável de Sesóstrís, a

apontar de dedo .em riste para uma consciência social

entorpecida. Mas essa voz, por fim, parece haver encontrado
ressonância na consciência da Nação e um novo quadro
começa a delinear-se, a sombra dando lugar, à luz, a

confiança se impondo progressivamente' aos próprios
escaninhos da desesperança" ..

- O abandono não é um ato, mas um processo.

Embargá-lo, sustando a sua marcha, é tarefa menos

complexa, menos onerosa, mais prática e inteligente do que

esperar inerte que "uma lesão superficial se transforme em

câncer do tecido, para só então intervir".

- Não é outra a síntese a que chegou a sabedoria

popular, enunciada pelo conhecido adágio, segundo o qual
"é sempre melhor prevenir do que remediar".

CONCLUSÕES

No trabalho que se baseou para pronunciar a

conferência, o Juiz WIadimir D'Ivanenko - assessorado pelo
Promotor Público Nuno de Campos e pelo Advogado de

Menores Paulo Medeiros Vieira --;- há as seguintes
conclusões:

1 - Impõe-se a adoção, pelo legislador brasileiro, de

fórmula legal mais ampla que a do artigo 26 do Código de

Menores; para a caracterização do estado de abandono, não

em razão dos seus fatos determinantes, mas da proteção que
o Estado Moderno deve exercer sobre seus tutelados.

2 - O abandono não é, via de regra, um fato isolado,
mas um processo, impondo-se a intervenção saneadora antes

que se caracterize em sua expressão mais aguda.
3 - A tutela do Estado' deve exercer-se efetivamente

sobre todos os menores, "cuja saúde, segurança, moralidade

ou educação esteja, em perigo ou comprometida",
adotando-se, pata cada caso, tratamento adequado.

4 - A complexidade do problema e a sua grande
incidência não comportam solução unilateral, quer do

Estado, quer de particulares, impondo-se o concurso

daquele e destes, para o encontro 'das soluções quese

almejam.
5 - Se o Poder Público, em caráter nacional, criou um

órgão com atribuições de fixar a política nacional de bem

,
estar do menor, é necessário, pois, que os Estados membros
da Federação, dadas as dimensões contínentaís do País,
criem órgãos que tracem as políticas estaduais de bem estar.

do .menor tanto no campo puramente assistencial, como

também no preventivo. Esse órgão deverá orientar-se pelas
grandes diretrizes nacionais e terá função também de

coordenar de maneira racional O esforço e as obras das

comunidades integrando-as com as existentes.

6 - As comunidades têm a responsabilidade de conhecer

.suas potencialidades -econôrnicas; formar líderes entre seus
membros, sensibilizados com a questão do menor, e, através

,disso promover a colaboração dos Poderes Públicos,
estudando e realizando suas próprias obras assistenciais de

menores. Devem também organizar campanhas ,de

prevenção e profílaxía dos Poderes Públicos nos setores de

saúde, educação, trabalho, habitação, etc ...

TROCA

A troca da denominação do tema de "A Decretação do

Estado de Abandono e Responsabilidade dos Poderes

Públicos" para "O, Menor Abandonado e a

Responsabilidade dos Poderes Públicos", foi feita no ato de

apresentação do Conferencista. E a equipe de professores da

Faculdade de Serviço Social, que deveria abordar "A

.Marginalização Social do Menor - Prevenção e Profilaxia",
fez um relato das atividades desenvolvidas pela escola junto
ao Estado e entidades diversas.

PROGRAMA

O 110. Encontro Catarinense do Bem Estar do Menor,

iniciado na última terça-feira, será encerrado hoje' às

20h30min com pronunciamento do Juiz de Menores Alyrio
Cavalieri, da Guanabara, no auditório do Centro Sócio

Econômico, curso de Direito. Antes da conferência, haverá
.

uma demonstração do Coral da Universidade Federal de

Santa Catarina e danç� de Boi de Mamão, programada pela
Comissão Catarinense de Folclore.

Desde às 8h30min, os participantes estarão reunidos para
debater os seguintes temas: ','atualização nas Formas de

Atendimento Social ao Menor" - a- cargo de técnicos da

'Omep - e "Mercado de Trabalho para o Deficiente Mental

Reabilitado" - pela equipe da Fundação Catarinense de

Educação Esp�cial.

Ir
II

,

Prosseguiu durante todo o

dia de ontem, apesar
da chuva, a transferência
das casas alagadas pelo

. aterro para o

Pasto do Gado.

Mudança
é feita

com todo

o cuidado

2. Terminada a vistoria,
será feito uma relação dos

sambaquis que deverão ser

preservados como monu-:

mentos de interesse arque­
ológico.

A idéi� de constituição
da comitiva, que percorre­
rá inicialmente os municí­

pios de Palhoça, Laguna,
Imbituba, Jaguaruna, Ima­
ruí,

.

Tubarão e Garopa­
ba, para' posteriormente

O grande momento na mudança de on­

tem de Dona Laci foi quando os operários
da Prefeitura e alguns vizinhos transporta­
ram sua televisão para o caminhão. Antes

um deles já havia caído na lama com seu
'

,

colchão. E a pena maior' não foi tanto

para o homem que tomou um banho ines­

perado, mas para o colchão "novinho"

que havia molhado.

E todo um ritual foi preparado para a

delicada operação de transportar o tesou­

ro da casa, a TV. Dona Laci, o marido e

suas quatro filhas além do "Maurício", o
cachorro - não foram para o, Pasto do

Gado. Preferiram ir "pro outro lado do

morro". Também não foram para lá as

sobrinhas do "Seu" Sete. Ontem elas e

mais algumas crianças foram para Tuba­

rão. Maria de Lourdes - uma delas - não

se furtou de derramar grossas lágrimas na

despedida. E, corno um nababo, o tio,
gentilmente, antes da despedida, saiu a

distribuir pródigas notas de um cruzeiro

aos sobrinhos, "pra gastar na viagem".
Enquanto os moradores da Prainha fazem

, sua mudança "Seu" Sete vai ficando por

lá, "safando" os mais necessitados, dando

ordens, gesticulando, sempre com muita

firmeza como convém a um líder.

NO PASTO DO GADO
Por outro lado, no Pasto do Gado,

'uma grande área; situada nummorro, ain­

da continua praticamente vago. Ontem

duas casas estavam sendo erguidas pelos
operários da Prefeitura e do Estado. Lu,

tando contra o. vento, insistente que ba'

tia, armavam a casa com velhas tábuas

que '_ se o vento for tão forte quanto
ocorreu ontem - não resistirão por muito

tempo.
Como paisagem eles têm o mar, corno

vizinho apenas Dona Matilde, marido

("que tá doente, só pode trabalhar na car-
\

rocinha, vendendo") e oito filhos.
Mas ao redor, os ex-moradores da Prai­

nha - que foram "corridos" pelo aterro
- terão mais de oitocentos vizinhos que,
como eles, ergueram suas casas ao léu. O

local não tem instalação sanitária e nem

luz. "Tem escola, mas a gente não tem

dinheiro prá botá o filho lá". "Água? Só
lá embaixo".

Em todo caso, "Seu" Sete já está se

preparando para fazer sua instalação elé­
trica através de biterias pois "afinal", li

gente sempre dá um jeitinho".

3. Dar-se-á ciência ato­

das as prefeituras, em cujo
município houver samba­

quis, solicitando-se, conco­
mitantemente, a �oopera­
ção das mesmas para que

responsabilidades' para com os seus menores marginalizados
ou em vias de se marginalizarem, é que se deflagrará uma

verdadeira política' de contenção do processo de

marginalização da infância e da juventude. Urge a

conjugação de esforços entre os Poderes Públicos e a

Comunidade com esta finalidade, declarou,

MESQUINHA

A comunidade, entendida como sendo "um grupamento

humano, vivendo em área geográfica contígua, caracterizada
por uma trama de relações e contatos íntimos, possuindo a

mesma tradição e os mesmos interesses, mais a consciência

da participação em idéias e valores comuns", tem como

obrigação captar os recursos propiciados pela Política

Nacional fixada pelos Poderes Públicos e organizar um

sistema assistencial próprio e condizente com as suas

necessidades regionais".
Alertou o conferencista que "é preciso escoimar das

mentalidades comunitárias atuais a tendência de, se

transferir para o Estado todo o ônus assistencial do menor e

de parcela carenciada dos seus integrantes. Na verdade o

que se tem visto, com raras exceções, é que nossas'

comunidades são pródigas em criar e manter clubes sociais e

esportivos, porém, avaras e até mesquinhas em organizar e

estimular obras de atendimento aos menores, talvez por

entenderem erradamente, que tal ônus compete

.integralmente ao Poder Público".

Somente' quando as comunidades adquirirem
consciência de, suas responsabilidades - prosseguiu -

criando ou estimulando a criação de obras e serviços

assistenciais, deve o Poder Público se integra�, propiciando
oportunidade de escolarização, atendimento médico,

odontológico, habitacional, orientação técnica, etc.

atingindo-se, desta sorte, a necessária ação integrada
Governo-Comunidade, através da qual se poderá, afmal,

alcançar o ideal de prevenir e controlar o mais grave de

todos os males que afligem e preocupam os pdVOS� qual seja,
,

a deterioração �aulatina e sistemática das nossas gerações
futuras.

ABSURDO

Ressaltou o" Juiz que, "ao preconizar esta necessidade, o
fazemos, todavia, conscientes de que tal responsabilidade
deve ser proporcional às disponibilidades de recursos

materiais e humanos existentes nas próprias comunidades,

bem como o seu posicionamento micro-regional".
- Seria absurdo exigir-se que uma comunidade,

reconhecidamente pobre de meios materiais e

consequentemente, necessitada, por si só, de uma

assistência por parte dos Poderes Públicos, tivesse a

obrigação de gerar suas obras de assistência ao menor.

Nestes casos específicos, às comunidades mais desenvolvidas
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A preocupação é de todo mundo
que local

j .

em
Esta regra não tem ex­

ceção: os prefeitos
,

de todo o mundo

estão preocupados com
o velho problema do

lixo. A cada dia os vo­

lumes de sobras aumen-
(

tam, sem que se saiba

qual o destino que
a eles se dará. Diver­

sas máquinas já foram
fabricadas para

fazer desaparecer o lixo
e inclusive hoje ele

já pode ser industrializa- ,

do. Mas àmedida
•

que se inventam meios .

para fazê-lo desaparecer
ele aumenta mais, criando

. problemas eara_as cidades

Cachaça com embala­

gem one-way: bebe-se, jo­
ga·se a garrafa (de plástico)
fora Cervej a em lata - os

nutrólogos queixando-se
dê que o brasileiro usa po­
uco a lata e por isto con­

serva.mal os alimentos: há .

que comer e jogar a lata
fora. Sorvetes; refrigeran-

colocar as

tes em garrafas plásticas
nas praiasrjoga-se a emba­

'lagem na areia.

Segundo os Ministros

Delfim Neto e Reis Velo­

so, o Produto Nacional
Bruto cresceu 11,5% no

ano passado e deve man­

ter-se mais. ou menos no

mesmo nível este ano. Não

há estatísticas sobre o lixo
no Brasil, mas se houvesse,
é muito possível que seu

crescimento superasse o do
PNB.

Isto aconteceu num dos
números do The Econo­
mist: Seu correspondente
"em Nova Iorque queixava
-se do pequeno crescimen-

to do PNB dos Estados

Unidos, mas dizia que, em

compensação; o crescimen­
to do lixo foi assombroso:
"Seis libras diárias por ha­

bitante, duas vezes ou mais

do que em 1920."
Existe um alarma mun­

dial: onde por esse lixo to­

do? Os cientistas come-

çam a trabalhar: Em Nova

Iorque, Stephen Varro in­

ventou uma espécie de ca­

minhão-caçamba que pra­
ticamente digere o lixo,

. transformando-o em ferti­
lizante quase na hora da
coleta. Os pesquisadores
da Alumínum Association,
de Nova Iorque, anuncia­
ram um projeto de trans-e
formação do lixo em mate­

rial vendável.
,.

PARA QUEIMAR
Há sete anos, o Gover­

nô da Guanabara pensou
solucionar o problema do
lixo instalando usinas de

industrialização em Paque­
tá, Bangu e Irajá, com ca­

pacidade para 450 metros
cúbicos por dia, uma fra­
ção muito pequena do lixo
recolhido.

'. .

Quando se pensou que
novas usinas seriam instala­
das, o Sr. Afonso San, dí­
retor do Departamento de

Limpeza Urbana, consi­
derou "utópicos" os pla­
nos de industrialização,
pois uma usina sai carís­
sima e o adubo que produz

.

é de baixa qualidade, tanto
que os agricultores não vão
buscar o que é produzido
em Bangu.

.

A primeira usina de in­

dustrialização do lixo em

São Paulo foi inaugurada
em fevereiro de 1970, com
capacidade para 150 tone­
ladas diárias, apenas 4% da
coleta total. Custou à Pre­
feitura cerca de Cr$ 5 rni­
lhões e foi construída por
uma empresa da Dinamar­

ca, que executou projetos
semelhantes em vários paí­
ses europeus e no Japão.

Os primeiros meses de
funcíonarnento comprova­
ram o que a experiência já
ensinara ao DLU carioca e

aos especialistas do assun­

to em 'todo o mundo: uma
usina de. industrialização
do lixo não pode ser consi­

derada um empreendimen­
to comercial rentável, em-:
bora, ao contrário do que
acontece em Bangu, os a­

gricultores' Paulistas procu­
.

rem muito o adubo 'produ­
zido por usina.

As restantes 3.700 to­

neladas de lixo que o Ser­

viço de Limpeza Urbana
recolhe todo o dia em São
Paulo continuam sendo

lançadas em vazadouros,
pois o Governo paulista a-

o cabou chegando a uma

conclusão parecida com a

do DLU carioca: não pensa
em fins industriais para to-

'.

.do o lixo que a cidade pro-
.

duz.
O acúmulo do lixo tor­

nou-se tão grande que, em

janeiro do ano passado,
donas-de-casa que moram

perto do vazadouro conhe­
cido 'como lixão, no bairro
de Vila Guilherme, come-

. çaram a levantarbarricadas

dêmádei�a e tijolos quase.
diariamente, tentando, ím-

"

.. pedir a passagem dos cami­
nhões.'

Os funcionários da Pre-
} feitura que tomavam conta
do vazadouro chamaram a

polícia para conter as do­

nas-de-casa, mas Dona Ci­
nira Sanches, que liderava
o movimento' disse que
não desistiria,' pois "não
vamos deixar essa sujeira
continuar, e ninguém aqui
quer saber. quais vão ser as

consequências" .

PARA TER MEDO

Segundo as teorias, um
país economicamente mais
desenvolvido dá mais con­

forto, saúde e segurança, e
dá mais lixo também, O

MISIS PARA PADAR

P4R4 SI MUDaR
.1

E A ALEGRIA DE MORAR NUM. EDI FICIO DE SONHO, TÃO
ADMIRAVELMENTE LOCALIZADO, ESTA AO SEU ALCANCE.

O EDIFICIO'*NÃO SERÁ CONSTRUíDO; *SERÁ ENTREGUE DENTRO DE

2 MESES:

E VOC� JÁ PENSOU EM SE�DESPE�IR DOS SEUS VIZINHOS? NA SUA

MUDANÇA? QUE TRABALHAO VOCE VAI TER, HEIN?
.

-

'IMAGINE SÓ, VOC� TEM APENAS 2 MESES PARA FAZER TUDO ISTO!

. '

QUE FELICIDADE. A SUA! AGORA, SE VOC� NÃO SE APRESSAR NQS
ACABAREMOS VENDENDO O "SEU" APARTAMENTO; VEJA SÓ: RESTAM
APENAS 10 UNIDADES

CONJUNTO
RESIDENCIAL

ALVES DE BRITO
o DOM'· de bem morar

- LIVING
3 - DORMITÓRIOS
- BANHEIRO
- COPA-COZINHA
- DEP.COMP. DE SERViÇO
- GARAGE 'OPCIONAL·

'sobras
Brasil, que ainda não che­

gou a essa categoria, pode'
resolver o problema utili­

zando seus grandes espa­
ços, mas como na Europa
e Estados Unidos esses es­

paços não existem, o lixo
está assumindo as dimen­

sões deum pânico.
Segundo Stuart Auer­

bach, correspondente do

Herald Tribune em Chica­

go, as cidades americanas

desperdi9am 96% da água
que _lIsam e 93%, do supri­
mento de energia - e "ca­
da

.

americano produz um

milhão de toneladas de li­
xo sólido por ano. E as ci­
dades americanas não mu­

daram seus métodos de co­

leta de lixo' em 50 anos".
O pesquisador Michael

Michaelis declarou, num

seminário sobre o assunto,
que as melhores soluções
para o problema poderiam
talvez ser encontradas I ob­
servando-se o que se faz no.

.' resto do mundo.
A Coréia do Sul, por

exemplo, desenvolveu no­

vos métodos pata fmanciar
a industrialização do lixo a

baixo custo, Outros países
do Sudeste da Ásia têm

processos muito bons, e o

mesmo acontece na Sué­
cia. Na Alemanha, decidiu
-se que todas as pessoas
que puserem lixo fora dos
locais permitidos -terão
multa de 50 mil marcos e

poderão até ir para a cade-
ia.

Quando, em 13 de feve­
reiro do ano passado, Ste­
phen Varro, um· húngaro
naturalizado n o r te

-americano, testou seu ca­

rfunhão-caçamb� equipado
com máquinas que lhe per­
mitiam digerir' o lixo' na
hora da coleta, transfór-'

mando-o em fertilizante,
surgiu uma esperança.

Assim que completar
seu projeto, Varro preten­
de enriquecer o adubo pro­
duzido pelo lixo acrescen-

. tando produtos químicos,
como nitrogênio, potássio
e fósforo. Segundo Varro,
cada tonelada de lixo ren­

derá cerca de 800 libras de
.

composto, e, com a adição
de produtos qu únicos, esse
peso dobrará.

Mas enquanto o projeto
de Varro e o da Alumímim
Association, que pretende
transformar o lixo em ma­

téria comercializável ainda
não passam do terreno das

esperanças, o lixo vai entu-

pindo tudo.
.

Na Alemanha Ociden-
. tal, por exemplo, cada pes­
soa produz 3,3 metros cú­
bicos de lixo por dia - a­

nualmente são produzidos.
200 milhões de metros

cúbicos. Segundo a Asso­

ciação Alemã de Proteção
às Águas, apenas um

décimo do total é devida­
mente eliminado - o resto
é lançado em vazadouros,
"provocando epidemias" e

fazendo com que cerca de
250 mil toneladas de seis

,..de toda ordem se inf:tltrem
nas águas subterrâneas,
poluindo tudo.

-Nas greves dos lixeiros
em Roma, Londres e Nova

I Iorque, o lixo se acumula­
Vil, espalhava-se pelas ruas,
criando uma atmosfera de
caos e abandono. Mas, a­

quilo era apenasa visão ex­

terna e mínima de um pro­
blema - a multiplicação
universal do lixo é muito
mais grave que uma ocasio­

nal sujeira sobre as calça-
das. )

LDCALIZAÇAo

�LJ,��
� • RUA:.J ALVES DE BRITO

�n�n

ARTU A.G_ ..

L

TIRE A DÚVIDA AGORA
MESMO, FAÇA UMA VISI­
TA AO LOCAL E VENHA
CORRENDO FALAR C�
NOSCO OU TELEFONE PA·
RA 34-50 ou 35·26 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EXPRESSO RIOSULENSE LTDA'.

SERGIO DE' CARVALHO:
Endocrinologia I

Curso de especialização' pela Pontifíca Universí- !

fade Católica do Rio de Janeiro.
. _ :

Residência Médica (2 anos) no Instituto Esta-
dual de Diabetes e Endocrinologia - GB. ... .

.

OBESIDADE - Mi\GREZA - DIABETES
TIREOIDE - ESTERIUDADI;E INFERtILIDADE·

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala
36'- E<t da A�ociação Catarinense de Medicina -'Fone
4304 -;- Diariamente li partir (fas 12,30 horas.

I

I
,

DRA. LÉA S. DA NOVA
..

Ginecologia e Obstetricia

Atende diariamente no consultório edificio Associação de Medi­

cina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54, das 15 ás

�8horas.
.

ORA. MOEMA OESJAROINS
, -."-----...--_.

CRM-SC 820 CPF 029727279

DOfNÇr.S DE SENHORAS
Com. Residência emGinecologia e Obstetrícia na San­

ta Casa de Porto Alegre, Estágio no Hospital dos ServidÇl­
res Públicos «ErnestQ Dornelles. do Rio <;;rande do Sul.

Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de

Janeiro.
..' . .

Consultas' diariamente das 15 às 18 horas no Centro E�

xecutivo Miguel Daux. Rua Anita Garibaldi esquina Sl}l­
danha Marinho, 19 andar - Conjunto 104 -':" fone

36-83 --

Florianópolis - SC. ..oi

DR. ÁN10NIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS

Consultório: Ed. Associação'Catarinense de Medicina

Sala 12 - Fone 22-08 - Rua Jerônimo Coelho, 358
- Florianópolis -

�
.

�.

'Dr. Carlos Alberto Barbosa Pinto
LKM - 583.SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Oínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profílática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diàriamente.

Consultório - Ed, APLUIJ - sala 76 ..., 70. andar.

DR'. RODRIGO D'EÇA NEVES
CIRURGIÃO PLÁSTICO
Curso de especialização de dois ·anos no Hospital das

Oínicas de São Paulo.
•

.
.

Trata'mento Estético' das Mamas - Abdomem - Rugas
. � Nariz "'- Cicatrizes - Transplante de Cabelo. .

. .. Atende no Hospital Governador Celso Ramos às terças,
e quintas, após às IS horas.

'

DR. ,ROBERTO MOREIRA.
AMORIM
DOENÇAS DA PELE

Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose -'- Alergia
- "Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbônico "Poeling"

DEPILAÇÃO .

Ex-Estagiário do Hospital das Oínicas da Universidade

de�oPaulo.
.

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coellto,325 - Edifício

lútie.ta - 20. andar. ..

- .sala 205 - Fone.".438.

DR. HENRIQUE JOSÉ FONTES
CUNICA E CIRURGIA DE OLHOS

Curso de especialização no Hospital São Geraldo, Serviço do

Prof. Hilton Rocha - Belo Horizonte - M.G.

Curso de especialização no Instituto Penido Bu rnier -

Campinas - S.P.
.

Consultório: Hospital de Caridade - Fone 2036 e 2037

Atende diariamente com hora marcada de 2a. à 6a. feira das

15 às 19hs e aos sábados das 9 às 11 hs.

FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

DR..EDMO BARBOSA SANTOS
I I Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. lÍA)a. feira das 14 ás 19 horas.

Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia 13.

DR. CLOVIS PRUDÊNCIO
CIRURGIÃO DENTISTA

eRO/SC - 315

Ortodontia (Correção de Dentes)

Clínica Geral

HORÁRIO
das 8 às 12 e das 14 às 19 horas

Galeria Comasa � 90. andar - conj. 904
Florianópolis.

Rua Anita Garibaldi
Edifício E){ecutivo Miguel Daux
30. Andar - sala 306

DR. RAUL F. KLEIN
� CIRURGIAO DENTISTA

Horário das 14 às 20 hs.

-

i"
. A VOZ· DA· PROFECIA ,,'

OUÇA ESTA VOZ QUE
ORIENTA E DA CERTEZA

FPOLlS. - Rádio Santa Catarina

.

Sábados às 19,30 horas.
BLUMENAU - Rádio Clube de Blumenau Ltda.

Domingos às 13,00 horas.
CAÇAPOR - Rádio Difusora Caçanjur�.

Domingos U 8,30 horas.
CRICIUMA - Rádio Eldorado

.Sábados às 18,45 horas.
HERVAL D'OESTE - Rádio Herval d'Oeste

Domingos às 19,30 horas.
INDAIAL - Rádio Clube de Indaial

Domingo ·às 12,30 horas.s •

. ITAJAf= Rádio''DifusOra "de 'do Itajaí
Sábados às 15,3P horas.

.

.TARAGUÁ 00 SUL - Rádio de Jaraguá Ltda.
.

Sábádos às 16,Q5 horas.

JOAÇABA - Rádio Soc. Catarinense de JOaçaQ!l,
Sábados às 17,30 horas.

.

LAGUNA - Rádio Difusora de ugiana
"

Têrças-Feiras às 8,3Q.h6�.
LAGES - Rádio Çlube de Lages

Domingos às Ü,OO horas.

PALMITOS - Rádio Entre Rios Ltda,
'Domingos às H,OO horas,

RIO NEGRO _; Rádio Difusora de Rio Negro
.. Domingos às 13,05 horas.

S. JOÃO BATISTA - RádioOube
São João Batista Ltda,

Domingos às 12;30 horas.
S. MIGUEL D'OESTE - Rádio Colméia de

São M�gu\ll d'Oeste
Domingos às 13,OOhoras.

S. FRANCISCO DO SUL - Rádio Difusora
Sábados às 12,45 horas.

TUBARÃO - Rádio Santa Catarina
Sábados às IS,OO horas.

XAXIM - Rádio Cultura de Xaxim Ltda.

Sábados às 17,00 horas,
- .

XANXERÊ - Rádio Princesa d'Oeste Ltda.
Domingos às 7,15 horas.

CUPOM DE INSCRIçÃO
Pe�llte

.

ifl�ver-me, sem qualquer compromisso de
'

minha parte, no curso gratuito de 20 liçoes.
Nome••••••�·•••••••••••••••�•••••• � •••••••••••••••••••: ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••' ••_•.

Rua •••;••••,�••••••••••� ••••••••.•••• ; N....•...........� .

Cidade ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Estado .

. Recorte êste cupom e envie-o à Voz da
.

Profecia, Caixa Postal 1189 ZC-OO, 20.000
Rio de JaneiroGUANABARA

EDIFíCIO SANTOS DUMONT
CR$ 350,00

Mensais situado ao lado da Praça Santos Andrade de

prazo de entrega, março de 1972, com as mensali- dades acima
sem entrada, financiado em 15 anos as suas ordens.

ED. SANTOS ANDRADE - ED. VENEZA - ED.
AUGUSTO ( PRONTO ) - ED. SALDANHA DA GAMA

(financiado em 15 anos) - ED. VILA RICA - ·ED. PASSEIO­
·ED. TANGARÁ - ED. MURICI - ED. DOM. IGNÁCIO":" ED.

I ARAUCÁRIA - ED. PERNAMBUCO - ED. DUCA DE

LACE,��' ". . '�,�', �._

-r r � -:_ Pára informãções e vendas A Vencedora de Apar-
tamentos Santos Imóveis Ltda, Praça Santos Andrade n. 39 - 1"
andar - Fones 23-33-53, 24-14-88, 24-14-91, 24-14-93 e

2444-62 - Curitiba.·
.

.

Horário das 3 ás 19 horas, inclusive aos sábados, do-
mingos e feriados. Não fechamos nas refeições. Em Florianópolis
á R. Deputado Edú Vieira, 24 - Pantanal com Otávio A. do

Espíritó Santo:
..

.PRAIA DE PALMAS
LOTEAMENTO
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais d_e lançamento
EXCELENTE PLANO Ã SUA DISPOSiÇÃO
. Construrmos casas a seu·gosto � Trindade
. Totalmente financiadas, inclusive terreno
: Comece a oaoar, somente após receber as chaves. .. _.

SE VOC!: PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE'-NOS,
· UMA EQUIPE ALTAMENTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
')E TUDO P�RA VOCÊ, CONHEÇA NOSSOS PR_EÇOS.

IMOB��IÁ,RIA 'AN.DRADE RAMOS
( R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jaqueline - Loja 7

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,00 HORAS
ININTERRUPTAMENTE

·

CASAS SEM HABITE-SE

TRINDADE
1. fase de acabamento - 135 m2
2. fase de acabamento '- 90 m2
3. fase de acabament�-=-1.16 m2

BOM ABRIGO
1. em c�ns_trução - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imerur)
.1. pronta - 108 m2

.

POSªUIM<}S OUTRAS CAS�S_J<;_� NUSSA Kt;LA�AU

.

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFiCIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamento por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha banheiro
dependência de empregada - área de serviço - garagem.
· atenção pI acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala - cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex 'até <? teto - piso paviflex

.

LANÇAMENTO EDIFfCIO CESAR SEARA
EXCELENTE ACABAMENTO - ENTREGA FEVEREIRO
- 73
. 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - 2 banheiros _

dependência de empregada - garagem - todos de frente _

armários embutidos - azulejo decorado até o teto - svnteko
- play-ground - jardim e churrasqueira - peitoris em
mármore.

DIVERSOS APARTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

.,.

· diversos terrenos

: i .

· salas para comércio
· granja
· fazenda

RESIDÊNCIAS· E LOTES'·
LOTES - Vendem-se, ótimos lotes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instalada, ruas calçadas e-drena- I

'gem pluVial.' .

.

_

.

.

.

·

DIRIGIR-SE a rua Urbano Salles, n� 37 - Fone 2981.

; Você vai descobrir que é muito .. m.elhor COJ1lFraJ'

�;;� ::.t...:�1..(i ..1.}:c! �{ • ....,�:.,1 A.t:-'I,. - -Ó: :'�"! � ��� ''':i('' .t'

MATERIAIS· DE' CONSTRUçAo na HIDREL

HIOREL: R: Jerõnímo, COelho, 325, Fone 2.00lt

Comunica com orgulho aos usuários em geral que mantém

d i ar i ame n t e uma linha de ônibus entre Rio .dol'
.

Sul+Florlanópolis, via Blumenau-Itajar.
.

Saída de Rio do Sul às 8 horas com passagem às 9h50 eml
.':Blumenau, 10h 45m em Itajar, J 1 horas em Balneário;

.

rrnboriú e chegada em Florianópolis às 12h30m.
.

'.
Sarda de Florianópolis às 18h30m, passagem em Balneâdol

Camboriú às 20 horas, 20h15m em Itajaf, 21h10m éíli�
Blurnenau e chegada em Rio do Sul às 23 horas. Esta nova'
'linha da Riosulense é ssrvlda com o que há de mais moderno
em transporte coletivo de passaqeiros. 'São ônibus MercedeslBenz, equipados com motor trazeiro, tipo OH, carrocerias
,Marcopolo II, dotadas de toilete e demais requisitos "d� ,

conforto; fluxo e segurança, garantindo viagens agradáveis eI
.

pontuais,
. • ,

Auto Viação IMPERATRIZ Ltda

Horários de Florianópolis para: '-.._
SANTO AMARO:-Dias Úteis:

6,50, 8,20, 9,30, 11,00, 12,00, 13,50,14,30, 15,10, 16,00,

16,20, 17,00: 17,30, 18,00, 18,20, 18,40, 20,30 e : 22, 10

período escolar.

Domingos e Feriados:

6,50;8,20, 10,00, 12,00, 12,40, 13,50, 14,30, 16,20, 17,00,

1J,1Q, 18,00.19,20, 19,45,-20,00. 20,30e 21.º0,._

CALDAS DA IMPE.B.ATI3.I�:..
Diariamente às -ª-�20 e _1Ei��0.

QUEÇABA: -Dias Úteis: 11,30 e 15,10. - Domingos: 12,40
e "8,00.

. Atende escursões a qualquer parte do Brasil.

Endereço: Praça da Bandeira - Florianópolis - SC.
--_.,

--

_- _. ----

:·EMPRÊSA:
SANTO ·ANJO DA GUARDA.

HORÁRIOS - PARTIDAS DE-FLQBIANOfÓl.LS
a Porto Alegre: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 -

'20,00 - 22,00 - Carro leito às 22,15 horas.

a Araranguá: 4,00 - 7,00 - 8,30 -12,00 -17,30 - 20,00
- 22,00.

a Criciúma: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 14,45 - 17,30-
20,00 - 22,00 - 24,00.

a Imaruí: 14,45.

a Imbituba: 6,30 - 7,00 -·10,00 -14,00 -17,00 -17,15
-18,00.

a Laguna: 4,00 - 6,30 - 10,00 - 12,00 - 14,00 - 17,00-
18,00 - 20,00 - 22,00. .

a Lauro Muller: 6,00 - 14,30.
•

a Tubarão: 4,00":' 7,00 - 8,30 - 10,00 - 12,00 - 13,00-
14,30 - 14,45 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 22,00 - 24,00.

a Sombrio: 4,00 - 7,00 - 8,30 - 12,00 - 17,30 - 20,00-
22,00.

JOALHERIA E OTICA' SILVESTRE

• O maior sortimento de jóias e

relógios.. Especi·alizada no

aviamento da receita do seu

ocul ista. Rua João Pessoa, 16 _

Criciuma - SC..

ANUNCIE EM Hotel Royal
O ESTADO

HOSPEDADOS NO ROYAL S. EXCIA. O SR. PRITHI SINGH,
EMBAIXADOR DA rNDIA, E SEU SECRETÁRIO HIMACHAL SOM,

IDIPLOMATA INDIANO.

,

KREMER & elA LTDA

Fãbrica de Esquadrias e Madeiras em geral
Matriz - .São Pedro de Alcântara

Filial: R. Max Schramm 976 - Estreito _. Fpolis - SC

·fone 6583
Madeiramento de Pinho e Lei, portas trabalhadas, coloniais e comuns. Jan!t

Ias venezianas. Tino vidro e acabamentos de madeiras em .geral. Soalhos,. tacos e'
parquet. Kremer possui máquinas especializadas para afiar Serras Circulares com

dentes de VIOlAS. A única na praça Kremer & Cia� Ltda. agora revendendo os

famosos produtos aranhas, telhas, telhões e manilhas de qualquer bitola,

CULTURA

SIGA ESTA SETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

.

FINANCIAMENTO EA
MELHORGARANTIA.
Departamento��íçulos Usa�

,

...-...
do seu Concesslonano de .Qualidade ...._...,

,HOEPCKE VEICULOS SIA

Rua Conselheiro Mafra, 28 - Fone 31·17

Opala - Branco Polar •.•••••.••••••••.•..••••...•..••.•..•........•...•...•.. 70

Opala - Branco Polar •••.•.•.•••......; ..•.••.•..•••..••.....• ;.............. 70

Opala - Amarelo Safira .••••...•.•.
'
••...•.•••.•.......•..•... '.' . '.' . • . . . . . . . . • . •. 69

Opala .Bege Esporte •..•..•.••••• !" 69

Volkswagen .; Bege Claro •.•.••..••••••.••..••.....••••.•..•...•.•......•..••. 70

Volkswagen - Vermelho Cereja 70

VoIkswagen4 portas - Vermelho e Preto; .'.••••........•........•..... : ......•. 69

Volkswagen 4 portas - Branco Lótus .•.......••....................•......•.•... 69

Volkswagen - Pérola •.•..•..•..••.•.....••.......••.............. , , .. 69

Variant - Branco Lótus. • . • • • . . . . . . . . . . . . • • .. • . .. . • . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . . •. 70

·Variant - Azul Cobalto ••..•.....•.•.•.•..•••••••.••.•.•..•••••..•..••.•. 0·•••• ; ••• 70

Ford Corcel - Marron Canela •••.•••• '

•• ,� .•••••••• "

•• '. : '..•••..•••
' ..• ,", .': • .- •• ·72

Ford Corcel - Verde Paineira: .• '.' •......•...•... '.' .......•........... "." . '.' ..•. , 70

Ford Galaxie .: Cinza ••....•.•..•••......•.•.........•.•.•.•.....•. , ...... ". 68:
Ford Galaxie -r- Graná· ••..•••.•.•...................•................•...•....67
Ford Caminhão - Azul Naval Marfim ....•.•.•.........••... � . . . . . . . . . . . . . . . • .. 67

Ford Caminhão - Verde
'

...•.••••••.......•.•• : ...•...•..•..••. :.....•....... �'.: 63·

Ford Caminhão - Marfim ,Azul . � ......•..•••••..••...•••........ : . . . . . . . . . . .. 62

Itamaraty - Preto Bali . • • • . • • . . . . . • . . • . . • . • . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Esplanada - Vermelho Bar .'•..•.•.•..........••.•.•.....•.•.......•....•.. , .. 68

Vemaghet Camionete - Verde Mar· '
...............•.•..•......... 67

DKW Camionete - Cinza. . • • . . •.. . . • • . . . • . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 62

Dodge Camionete - Azul Universal .. '.' . • . . • . • • • . • . . . • . . . • • . . . . . . . . • .. . . . . . . . • .• 69

, Chevrolet Caminhão - Verde Prado .....•..••.••..............................• 67

a melhor

programaç,ão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C. RAMOS' S.A. '

[]] IP�R���m.�!����IS
IUI

KOERICH U II !,���"::::"��7�TO:f�:��:;�-" ComérCio de Automóveis VOlks4portas ...............••....•.....•.... 1969
Volks Sedan ."

' :' .. , .1961
'

Gordini 1964
Volks Sedan ........•....•..• : ..•............. 1970
Fuscãci· ...............•...

'

1971

.

REVENDEDORES AUTORizADOS VOLKSWAGEI9
R. João Pinto no. 9 �ua CeI. Pedro DelTlQl'o �.1· 466

.. Fnn.. �M1 I=r>Ol,i� - 8381 EstreitÕ.

V LKS 1968 ; " � Vermelho Gre�á
,

'V( I.I<S 1969 , Vermelho Cereja
VOLKS 1969 Branco Lotus

VOLKS 1969 �..... Branco Lotus

VOLKS 1969 .••.••••••••••.••••••.••••••••• Verde Folha

VOLKS 1970 1300 Branco Lotus

:VOLKS 1970 1300 Bege Claro

'VOLKS 1970 1300 Branco Lotus

VOLKS 1970 1500 .. .. Vermelho Cereja
VOLKS 1970 1500 Bege Claro

VOLKS 1971 Vednelh,! Montana
VOLKS 1971 : Branco Lotus

, VOLKS 1971 Branco Lotus

{OLKS
1971 ." ..

,

•••••

Branco, Lot,U
s

L - 2 1970 .•.••••.••••••••••..•••.••••••• Branco Lotus
L - 2 1970/71 ••.•••••.•••••

"

• •• • • • • • •• Vermelho Cerela ,

\ L - 2 ,972 ••. ;....... . • • .. .. .. • Azul Pavao

AR!ANT 1970 •.• J Azul CobaI!fl___.
IFINANCIAMOS SEU VEfc.ULO ATE 36 MESES '

VElcUlOS USADOS
A/lã Dualidade

Telefone':" 6389 e 6393

FINANCIAMOS ATt 36 MESES '

VEfcuLOS USADOS

OPALA 2 500 4 marchas TOPÃZIO •....•.••••.• ;. 1971

OPALA 2500 4 marchas AZUL LE MANS •.•••••••• 1971
OPALA 2500,4 portas LARANJA luxo .•.••..•.••. 1971__....

OPALA 2500 4 portas VERMELHO SATURNO ••.••. 1970
OPALA 3800 4 portas VERMELHO luxo ••.•••••••• 1969
VARIANT VERMELHO MONTANA ....•••••••••• 1972
VARIANT BRANCO POLAR ...•• , ••.•.•••.•••.• 1971

VOLKSWAGEN SEDAN VERDE "JÓIA" •..•.•••••• 1967
VOLKSWAGEN SEDAN VERMELHO ••••.•.•••.•• 1966
DODGE DARTSEDAN AMARELOTETO VINIL .... 1970

DODGE DART SEDAN BRANCO •.••••.••.••••• ; .1969
, SINCA TUFÃO BRANCO "JÓiA"

,

•••••..••.•••••. 1965

'COMÉRCIO DE AUTOMO'VEIS
RUBENS ,AtVES

.

Rua São José 426
. Balneário ',.' Estreito
Fone: 6645 e 6687

'

1 CORCEL cUP� LUXO - MARROM CANELA
1 CORCEL CUPÊ ,ST - MARROM CANELA
ICORCEL CUp� ST - BRANCO
1 OPALA SPECIAL CUP� - VERMELHO
1 FUSCÃO - BRANCO
1 FUSCÃO - BEGE.
1 WOLKS 1300 - BEGE
1 VARIAI')IT - AZUL DIAMANTE
1 VOLKS 1300 - AZUL
1 VOLKS 1300 - VERMELHO
1 VOLKS 1300 - VERDE
1 KOMBI- AZUL BRANCO
1 KOMBI - BEGE
1 RURAL LUXO - AZUL BRANCO
1 GALAXIE 500 - BRANCO

R.EV E N o E o o R AUTORIZADO
I·.. "

RE;LAÇÃO.DOS VEfcULOS I,JSADOS IA VENDA
.

Koeso cOlTMlrcio de AutomoV'1S
i KOERICtf

Ali'! Atrn!'�"\IIt um. 109 "

,

'�ELACAO DOS VE rCUUl&USADOS "V�ND�

Sedan 1 500 ...:. Azul Pavão .•...................... 71

Sedan 1500 - Branco Lotus •••.................. , .• 71

Sedan 1500 - Bege Claro .•....•••.......•. o •• � o', .' 71

Sedan 1 300 - B�e Claro. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Sedan 1 300 Azul Cobalto .•...•....•.......•...... 70

Sedan 1300..,... Vermelho ..••...........•......... 69

Sedan 1300 .:.. Vermelho .••..... ,
68

Sedán 1300 - Branco Lotus •...............•...... 68

Sedan 1300 - VermelhO ..• : •.....••.•........... 67

Sedan 1300 - Bege Nilo. . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 67

Sedan 1200 - Vermelho ....••.•. o'••••••••••••••• 66

Sedan 1200'- Vermelho .•.•.. � ..
'

.....•..••..•... 65
I

Sedan 4 portas - Branco Lotus ........•..........• 70
TL. 2 portas - Bege Claro r: " ..• , ...•••

71 .

TL. 2 portas - Azul Diamante ......•.............. �1:Varian,t - Branco Lotus • . • . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. O

'Variant - Azul Diamante .•.••••• , ....
; .......•... 71

Kombi - Bege Claro ..•.•••.. � •••...........•...• 70

Karmanghia - Vermelho ••••••.• �
••.•.....•...... 68

.

Rural Wiliys - Cinza e Verde •......•.............. 66

l

JENDIROBA -AUTOMOVEIS
,

R. Saldanha Marinhl)'Esq. de João Pinto.

FON.ES: 4673 .... 2952

FORD GALAXIE LTO LANDAU - OK
FORD GALAXIE 500 - OK
FORD GALAXIE LTO LANDAU
OPALA 4 PORTAS
lL. 2 PORTAS
VOLKSWAGEN 4 PORTAS
VOLKSWAGEN
FORD GALAXIE LTO
DKW - VEMAGUET

1973
1973
1971
1971
1971
1969
197,0
1969
1964

LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA AlMOÇO
COM�RCIO I)E AUTOMÓVEIS, B·ARCOS.

Financiamentos até 36 meses

AlDIR AUTOMOVEIS. LTDA.·
Ru� "ictor Meir�le�. 32 - Fone 473'9

Flol"Í:lnbnolls - se
'

.......Cupê A�r�k.- Grand-Prix '� ••••••••••••••••••• 1973
I� CUpê Branco ••••••• ; ••••••• 1973

�I CUpê Standard' V�d� A��' � : : : : : 1972

k
anghia Azul Super Equipado .•••••••••••••••.•••• 1971
s 1500 Vermelho ••••••••.•...•• 1971

Ics ,

1300 Branco •.• , ••••• � ••••••• 1970
I

.

"'.'" V ....mAlho ...•• _ ••••••••••••••••••••••�
FJNANC."LUf1Hl'O 4'11 '.....

OK
OK
,OK
1970
1970
1971
1969
1971
1969
1968
1967
1962
1961
1969
1968

COM�RCIO DE
AUTOMOVEIS '

l Opala Cupê - OK Amarelo Gran-rii"ix
-

'Opala Cupê - OK
"

Branco Evereste

Opala Cupê - OK Bordô Metálico
e'orcel Cupê - OK Verde Selva
Corcel Cupê - OK Branco
Fuscão - OK

'

Lançamento - Cor de Ibsa
Fuscão - OK Lançamento - Man'on C/até
Fuscão - OK � Azul Napole
Fuscão - OK Laranja Monza

. Fuscão - QK Branco Lotus
. Fuscão -r- OK Amarelo Monza
Volks - OK I BranCO Lotus
FusCão - 1971 Vermelho Cereja
Fuscão -1971 Bránco Lotus

Valks - 1970 . . . _ _ _
Vermelho Ceraia _.

POSSUIMoS CARROS ZEI:tO QUILOMETRO
r---�-- DºE�Q�U�A�L�Q�U�E�R�B:CA--------�

R� Gal. GasPar Outra. 9() - Estreit(\
Fones: 6632 e 6359.

Florianópolis.

AUTO VIAçAO S. CRISTOvAO
End: R. Márechal Floriano Peixoto, 121

Fones: 2031 � 2327

Çriciúma Santa Catarina

HORÁRIOS
De Criciúma para: '_.,"

ú ,às020-600-8.20 .... 9.15-12.00-FLORlAN POLIS: 15.ÓO _ 19:00 _ e C. Leito: às 3.30 horas.,
TUBARÃO: às O,2u - 6.OU - �.:lU - 9.15 - .12,00-

,

15.00 - 18.00 - 19.00 - e C. Leito: 3.30

LAGUNA:� - '8.20 - 18.00::" e Carro Lêito às

3.30 horas:, .
_

_

ARARANGUÁ: às 7,00 - 12.30 -14.30 -17.00 - �9.1.!j
- '- 23.00 - 24,00 - 1.15 e Carro Leito as

2,30 horas, .'
SOMBRIO - VILA SÃO JOÃO - OSÓRIO E

,

.

PORTO ALEGRE: às 1.15 - 7.00 - 12,30 - 23.00 - e C.
,

Leito às 2 30 haras.

AUTOMOVEISCOMPRA VENDA E TROCA
.

.

OPALA CUPÊ - La;anja Fogo - OK ••••••••••••••
" 1973

OPALA CUP� - Platina Metálico - OK ••.•••••••• 1973

OPALA CUp� - Cinza Metálico ••••••••••••••••• 1971

CORCEL CUP� LUXO - marron Canela - OK •••. •• 1972

.,j5IJSCÃO - Azul Pavão - OK .•••••••••••••••••• 1972

FUSCÃO - Branco Lotus OK •••.••.••••••••••••• 1972

FUSCÃO - Amarelo Colonial - OK •••..••••••••• 1972

VOLKSWAGEN (Fusquinha) - Branco Lotus - OK ••.1972

CORCEL "GT" - Amarelo Bonanza/Teto Vinil •.•••• 1970

GALÀXIE - Cinza .'.. 1967

VOLKSWAGEN - Bege Nilo ••••••••••.• , •••• , •• 1970

VOLKSWAGEN - Bege Claro �
, •••••• 1970

VOLKSWAGEN - Pérc:ila : •••.••••••.••••••••••• 1965

VOLKSWAGEN - Azul Diamante ••••••••.••••••• 1963

VOLKSWAGEN - Azul Golfo •••••••••••••••••• , 1963

KOMBI ..:. Cinza CllI(o -' ). • • • • • • • • • • •• 1970

·IMEDIATO. - T�XAS REDUZIDAS - ATENDEMOS,
EM DOIS ENDEREÇOS: RUA�FELIPe SCHMIDT. $5

- RUA. JOÃO PlliITO �Q - F,QNES 2777 8 :n.*"S.,

NOs PAGAMOS,MAIS PELO SEU CARRO.

ALVORADA VEfCUlOS'
,

ColTMlrcio de Automóveis em geral
COMPRA- VENDA --'TROCA

�rros Inteiramente rwisados
End. RIJo' João. Pinto, �1

Fone 4291.

Corcel 4 portas - verde tropical
Corcel 4 portas - Azui-turquesa
Volkswagen 1300 - Azul diamante
VoIkswagen - azul real

Vôlkswagen - azul
'

Volkswagen - azul metálico
�.Jeep (Candango) - Rosa

Kombi - azul diamante
Caminhão "CHEVROLEr'

o ESTADO.

.ANUNCIE

,

'pS [aOIIFON.,.., I 4,1 à.,
I '

NOVACAP VErCULOS
q F",lvin Arfllr..,;, A4.n. _

2 FuScio Azul Nápoli • ... .. • .. • .. .. .. .. .. • • .. .... OK
'VOIks 1300 •• '. • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • •. 10/71
Volk$.13oo •••••••••.••.•••.•••••••.••.•.•.• .' 1967
Opala Luxo .••••..••.•....••..•.•.••. ;...... 1976
Kombi' •• '•••••.••••.•••.••••••.••.••

'

•••••.. ; 1966
Kombi •

"
•••••••••• � •••••• ; ••••••••••••••...•1964

Rural Willvs •••••••••••••••••••••• '.' • • • • • • • •• 1964

A sua casa pode fic.ar tio b(Jnita como aquela da revista
I'fé decorações. Basta' revesti-Ia com

MARMOTEX

. �forme-se na H,IOR E L, pelo' fone 2.00 I , Rua Jerônimo
COelho. 325.

1969
1971
70/71
1968
1007
1965
1960
1961
1958

RODOVIARIA EXPRESSO

BRUSQUENSE S.A�
, 'Partidas de FLORIANÓPOLIS paraBLUMENAU - Direto às 15,00 e 17;30 horas.

V\a T.�ucas, Pôrto Belo. Itaperna, Camboriú
e Itajaí, às 07,30 - 10,00-- 11,30 - 13,00

, � 18.00 horas. "

.

Nova Trenta"às 07,00 � '13,00 e 18,00 horas,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
Flona�ópóiis à Rio do. Sul

às 04.30 '�, 10.00 e 16,30 horu
Rio I do Sul à' Flenanópolis

às 04.30 - 10,00 e 14;00 horas

EMP'RESA AUlO

VIA,çAO CATARINENSE
PARTIDAS OlARIAS DE

'. FLORIANOPOLIS,
Para BLUMENAU DIRETO - 8,00; 12,00; 18,00 horas.
�a Blumenau via BAL.Camboriú e Itajaí: 600; 7;30;8;30; 10,00; 11,30; 12,00; 15,00; 15,30; 16,30; 17,30;18,30; e 21,30 horas.

'

.

Para Jataguá do Sul: 6,00; e 16,4S horas.
,Para MAFRA - Via Corupá, São BENTO DO SUL e

RIO NEGRINHO - 6,00 horas.
.

Para Joinville DIRETO - 19,30 horas,
.

Para JOINVILLE - Via Bal. Camboriú - Itajaí - Píçar-'
ras - Barra Vellia:5,30; 9,00; 13,30;14,30; 16;30 horas.
Pará Joinville - Via Bal. Camboríú e Itajaí: 5,00; 7,00;
11,00; 13,00 e 17,00 horas.
Para São Francisco do Sul - 17,15 horas.
Para CURITIBA: 5,00; 7,00; 11,00; 13,00; IS,®; 17,00horas. ( e 19,00 horas. horário suplementar durante o,
verão). A pioneira no transporte coletivo do Estado in­
forma que mantém regular serviço de encomendas para
as cidades supra mencionadas e serviço de redespacho
para todo o Brasil. (i)ferece também modernos.e confor­táveis ônibus para execução de viagens especiais para
'qualquer parte do país e exterior. "

'.

, fnfonnações e vendas em nossa agêQcia à Aveni­
da Hercílio Luz ou pelo Fone 22-60. No Estreito Rua
CeI: Pedro Demoro Fone 64-02.

'

.

REUNIDAS S.A.
,

A EMPRESA DE' 'INTEGRAÇAQ
CATARINENSE

ONIBUS com PARTIDAS DIÁRIAS DE FLORIANÓPOLI "

ARA: PORTO uNIÃO,passando por Balneário de Cam­
boriú - ltajaí - Piçarras � Barra Velha � JQIN-

, VILLE - Vila Dona Francisca .,-. Campo Alegre -

-São Bento do Sul - RLo Negrinho .- Mafra - Ca­
noinhas e PORTO UNIAO.
As '19,30 horas,

'

Com CONEXÕES· imediatas para PALMAS -.
CLEv'ELÂNDIÁ'L; PATO BRANCO - FRANCIS-
Cº BELTRÃO'e CAÇADOR. .

PARA: SAO MIGUEL DO OESTE passando por Balneário
de Camboriú - Itajaí - BLUMENAU .:.. Rio do Sul
- Pouso Redondo - Curitibanos - Campos Novos
- JOAÇABA - Xanxerê - Xaxím - ÇHAPECG -

São Carlos - Palmitos - Mondai e SSAO MIGUEL
DO OESTE,
As 19,00 horas.

PARA: LAGES passando por São José' - Palhoça- Santo
Amaro - Alfredo Wagner.- Bom Retiro.- Bocaí-
na do Sul e LAGES.

"

.' ,
.

Às 5,00 -:-: 13,00 e21,00 horas.
.

PA�: AN.ITÁPOLIS e SANTA ROSA DE LIMA passan­
do pOF São José - Palhoça - Santo Amaro _,. Ran­
cho Queimado e ANITAPOLIS.
Às 15,30 horas, inenos aos domingos.

DESPÁCHOS DE ENCOMENDAS PARA: Todo o Esta-�

do CATARINENSE - Marcelino Ramos - Gau­
ram - Viadutos - Erechirn e Irai, no Bstado.do
Rio Grande do Sul; - Todo o SUDOESTE PARA­
NAENSE - CURITIBA e SÃO PAULO.

'ONIBUS PARA :. VIÀGENS ESPECIAIS E EXCURSÕES �

VENDAS E INFORMAÇÕES :

Em nossa Agência Rodoviária
Av.Hercflío Luz

TELEFONE 3727.

SEU' TV ENGUiÇOU?
Cónserto urgente a domicílio
Orçamento sem compromisso·
Atende-se até às 22 horas .

Peças Originais
AV. HERCfLlO LUZ, 241

Em frente à Penha, na .rodovlárla,

.

BANCA ES,PECIAlIZADA EM
ASSUNTOS JURíDICOS

ADVOGADOS:
PROF. HENRIQUE STODIECK
A. H. B.ULCÃO VIANA
ADERBAl G. DA ROSA
A SS U N TOS: Trabàlhistas. Administrativos. Sindical. Previ­

,

denciário. Com'ercial. Civil e Penal. Pareceres e acampa·
nhamento em Instância Superiores.

E N O E R E ç O : Rua Arcipreste Paiva s/no Ediffcio Praça XV -

Conj. 305/306 - Te,l. 2246. CPFs: 002.627.499 -

006.64<;,799 - 002.660.·869

I ADVOGADOS
DR. EVllASIO CAON
OAB:SC 0165 � CPF 007896239

. .

Dàs 9 às 1 2 e das 14 às 1 7 horas

DR. EUG[NIO DlllN VIEIRA
Secretário da Fazenda do Estado (1962-19641
Inspetor Fi'lC.1 de Rendas Internas (1965-1966)
Membro d& Câmara Federal (1966-1968)

ADVOGADO E ECONOMISTA, '

Registros OAB-SC 1.,231. CREP - 7a REGIÃO 0128, CRC
0739, CPF ... 006645709. Escritório de advocacia Especlall·
zada em DIREITO TRIBUTAR re, I. Renda. IPI, ECM, RE·
CLAMAÇOES - 'DEFESAS -: RECURSOS. FUsOE"
TRANSFORMAÇÕES E DIVISOES DE EMPRESAS Rua
dos Iihéus. 8 - Edif(cio Aplub - Conj.' 85/86, Fone: 4731
Flori,"�Polis - SC.

'

DRS. '-'SADI LIMA e'
UBIRAJARA DIAS !FALCAO

- ADVOGADOS -

Cobranças Judiciais para Ernprêsas, Causas Cíveiq
Trabalhistas e Criminais

Rua CeI. Pedro Demoro. 1.546 - Fone 6352
ESTREITO - FLORlANOPOLlS:

(

DR. ALDO 'AVllA- DA ..LUZ
ADVOGADO
CPF Ô01776628\

,Edltrclo Prece XV. 10 .•nd.lv, S_81. 108 '

:

"GARIBAlD I, RAD 10 FEJTA CO M
MU ITO AMOR"

, ZYH-60 - 1250 Khz - 'ondas medias . -r- 240 ms;
, LAGUNA. '

OSMUNDO WANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001(44209).

Pareceres eConsultas Jurídicas,

C. A. SILVEIRA lENZI
,

,
(qtF - 0019.8329)

Advocacia de Ia. e 2a. Instânciá - Justiça do Trabalho,
Atendimento ao Interior

'

Escritório: PraçaíXVde Novembro. 31 - Conj. 362.

Telefone'2511 - Florianópolis
'

ADVOGADOS
PROF. WALDEMIRO CASCAES
PROF. OSNI DE MEDEIROSREGIS
PROF. MARIO CUlVIACO DA SILVA
DR� RICARDO MAC'lEL CASCAES
D'ft PEDRO DITTRICH JUN,'OR

C�\JSAS CIVEIS. CRIMINAIS
,

, E TRABALHISTAS.
. .� ,,��:!>�. lJil;.:.i::I-'-- ""fi*� • 'Ô":_�; �." -, .-: «e-« ��c :�""'l-< '_",:",! .�, "7"

'

', E�. Jorge Daux - Conj. 4 (Sobreloja)
Rua dos Ilhéus, '22 - fone 43-03
Expediente: das 9,30 às 1 1 ,30 e

'das 15 às 17,OQ hpras.
,

CPFs.: ,083136449,000100491,002671129,
082606219 e 001943529.,

MAJESTIC HOTEL.
Rua Traj�no. 4 - Fone 2'17"

010 centro comercial da cidade

-

MARIO HOTEL,
"A,tndiçio da hospedagem norillllopolitana

Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

OSCAR PALACE HOTEL
Sente-se honrado em-hospedá-lo

Apartamentos - Suites- r"fio pua estacionamento
bar musical

Telefone 3286.- 3638 .: rede interna
florianópOlis - Ilha de Santa Catarina.

lUX'HOTEl
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

, Sala de leitura - todos os quartos eom telefoRe

Rua FeUpe Schmidt, 9 - Florianópolis,

SWENSON . PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone�o - suites com

teiefone. televisão e geladeira
. Estacionamento para SO veículos

, COM AQUELE CAFe MATINAL
Rua�antos Saiaiva. 400 - Fones 6385 e 6685

EndereçO Telegráfico SWENSON - Florianópolis /

'Preços es�ciais para viajantes
.

"HOTEL BRUGGEMANN
Aaora totalmente remodelajo.
70 novos aptos. e 50 quartos. .

G�m e eStacionamento para 100 veículos.
Amplo salio de estar com televisio.
Rua Santos Saraiva. no. 300 - ex. P•• 0-81 e D-82

'

Fones 6230 e 6665�
"

, Estreito - f1orianópolis,
,

I

DR. ROBERTO GONZAGA SAMPAIO
OAB'SC 2338 � CPF 18282()79

,

\
,

Rua dos Ilhéus, 22 - E�. Jorge Daux, Conj. S

Fones 4515 e 4219

1-1OT ,E:L,

ROVA.L.,
AUA JOiO "'NTn _, ,ONY, '.'1 .« ••

'

... I. '

"LOIIIIIANÓPO'LIS. SANTA CATAfUNÀ - ."UI"-·
,

APARTAMEIfTOa - .UITE.'
.

8... JARDIM DE INI7ERNO - 'IALlo DE aCODC_
'fLUO", • IADIO "UV'I"'O. OIL.�I"A. AI CONv"ltCIC'l......
40UlCIMuno CI ..'"", .. LA"V""DI'I""� .1(11'01110 ,••� NO......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"éENTRAIS ELt:TRICAS DO
SUL DO BRASIL SIA

ELETROSUL

'II A V I S O "

Avisamos aos interessados na contratação da
execução dos serviços de desmatamento e limpeza da
faixa'de servidão das linhas de transmissão do Sistema
Sotelca (Curitiba - PR / Joinville / Florianópolis /
Tubarão / Siderópolis -SC /Farroupilha - RS, das
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETRO- '

SU L, que se encontram à disposição dos mesmos, os
documentos fi esclarecimentos necessários para a apre-
sentação das propostas. .

Os interessados deverão se apresentar até o. pró­
. ximo dia 30/9/72, para receber os referidos esclareci­
mentos, nos dias úteis, das 14:30 às, 17:00,!.horas, nos

.

segu intes endereços
'

1.- E LETROSUL/SOTELCA.
Subestação de Ilhota - Estrada Boa Vista
Ilhota - se
2.- ELETROSUL/SOTELCA
Capivari cle-Baixo � -,-

Tubarão - se (Telefones: 1-077 e 1089)
Poderão se candidatar à execução dos serviços

'pessoas trsicas" ou jur(dicas, sendo condição essencial
para a assinatura do contrato a inscrição no Instituto
Nacional de Previdência Social - INPS, no Cadastro
Geral de Contribuintes, ou Cadastro de Pessoa Frsica,
do Ministério da Fazenda.

Evveraldo Dingee Miranda {J
Chefe do Centro de Apoio Administrativo

do Sistema Sotelca.

RESIDENCIA ..

o DNER torna público que receberá propostas, até
o final do mês em curso, para compra de uma residên­
cia, recém-c,onstru ida, situada na Ilha, com quatro
quartos e sala amplos, além de garage e dependências
de empregados, para pagamento a vista.

As propostas CO_!l1 detalhes, acompanhadas de plan­
tas e especificações, devem ser encaminhadas para a

sede do 160. DRF/DNER, à Praça do Congresso,
s/no., nesta capital.

Aorianópolis, 21.9.1972
.Altamiro Veríssimo da Silveira
ENGo. CHEFE DO 160.I':>.R.F.

, ,

A NOVO HAMBURGO elA. DE SEGUROS
GERAIS - SUCURSAL DE SANTA CATA­
RINA - necessita para admissão em seu qua­
dro de funcionários:

DR. ,JOAO BATISTA BONNASSIS JUNIOR

..,'"

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais curto" '

para o cemitério.
o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preferencial" apenas
para enfeitar a
cidade. Não ligue para
elas e adeus.

Cartas com Curriculum Vitae e pretensões sa­
,

lariais para caixa postal 220 - TUBARÃO ,­
SC.

UM JORNALISTA

VENDEDORES
Firma do setor Alirnent ício, em f�anca expansão de vendas,

necessita de 2 vendedores. Necessário experiência e Carteira de
Habilitação, para ditigir veCculos. ,:
} Apresentar-se à Av. Mauro Hamos, 59

,
.

EX-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospi-
tal dos Servidores do Estado da Guanabara.

.

-, \EX-Estagiário do Serviço de Flsio-Patologia Respiratória do _.

,

Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França. ';,

Doenças do 'Aparelho Respiratório -; (asma, bronquite,
'enfisernar "

Ginastica Respiratória
.

P_RECISA-Sf

Atende com- Hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro' Executivo Miguel Daux ci. 601
Residência - Fone_28-14.

I
< k

I
,

Profissional com amplo conhecimento no Ra­
mo de Seguros, para exercer atividades no seu

- -Departamento Técnico.,
,

=�

.

Deacordo com_estatistícaS.J Dessoasmorrerio nestemês
em acidentes detrinsHo e60 ficario Invemente feridas.

Veja COlnO participarda lista.

Entregl1e seu carro para
motorista não
habilitado. Se você estiver
com ele,
pelo menos morrerá
acompanhado.
Se ele estiver sozinho,
matará
alguém em seu nome.

Antes de dirigir beba uns
golinhos.
Você morrerá mais feliz.

DR. RAUL CHEREM FILHO·,
• - •••• _. -

__ o

CI(nica médica - reumatismos. Consultório
Hospital Celso' Ramos Atende Diariamente
"das 12:30 às 16:00 horas.

'

,

Como pedestre, você
Mês Acidentes Feridos Mortos.pode atravessar as ruas

sem nenhuma Jan. 56 63 4atenção. Quem quer se
Feu. 46 50 1suicidar não liga

para essas coisas, né? Mar. 70 77 3

Abr. 63 69 4

Maio 49 42 2 r

Total 284 301 14 I

\

CONTATOS DE PUQ_�ICIDADE E

VIAJANTE
Preciso de três contatos. Tarimbados. Que tenham prática em

anúncios diversos e façam também reportagens comerciais,
para um serviço de três semanas no Sul Catarinense, podendo.

depois continuar em caráter permanente. Dispostos, a viagens.
In Ceio imediato. Paga-se ajuda de custo e comissões. Necessito
também trocar idéias com um jornalista', também tarimbado,
registro atualizado, que faça publicidade, redija matéria séria,
crftica e humorCstica, conheça revisão, diagramação, faça
copy desk e que possa viajar. Cartas com detalhes para
Rubens Sampaio - Criciúma Hotel - Cx. Postal 45 -

Crlciúma - SC, ou então procurar o mesmo Sampaio, na

próxima segunda-feira, dia 25 do corrente, das 16 às 20
horas, na Agência da" Empres,a São Cristóvão. Estação
Rodoviária de Florianópolis.

Laboratório Farmacêutico necessita de um,
Não exigimos prática.

Boa cultura e maior de 21 anos. Caixa
Postal, 2606 - Curitiba - Pr.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare para tingir a
rua desta linda cor.

Ande sempre acima
da velocidade permitida.
Você prova que os

machões mor-rem. mais
depressa.

Estas são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trân­
sito ou desaparecer num deles. Se desejar
saber mais, fale COIU o Detran. Você des-

,

cobrirá 'quanta gente morreu ou se feriu
,

gravemente usando estas normas. ,.
Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até. Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a' cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar.Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

O Estado, a A. S. Propague e � !!_etran qostam: de uocê. Vivo.

CASA VENDE-SE
·Av. Mauro Ramos, 198, com 200 metros de área construída er

terrenq de 375 rn, Com sala, living, sala de jantar, copa em U
cozinha com azulejo até o teto, 3 dormitórios de 5 m, 2 banheiro
completos, casa recém reformada toda em massa corrida e parte e
Sinteco. Nos fundos apto. para empregada, lavanderia e depósito
�aragem para 4 carros e estacionamento para mais dois.

. Preço Cr$ 140000,00 à vista ou Cr$,150000,OO corn
Cr$ 100000,00 de entrada e o restante � combinar.,

Tratar na mesma.

VENDE-SE
1 Apto. Edif. São Francisco, aceita-se carro de entrada e o saldo,será'
.Jinanciado à Cr$ -495,00 p/mês tratar c/OSVALDO ·fgne: 2889;

CASA ALVENARIA CI TERRENO
Vende-se, situad_!l à rua Dr. Homero no. 205 (prõxímo à praça
'���ic:ipaIJ,�r:!! SAºjQ��.lrrformé!9ões - No LC?c:al c/5_r. Marçal. '

RESIDÊNCIA MAGNfFICA - VENDE-SE

Em final de finCssimo acabamento, com 214 m2 de área construc.), da, em terreno de 14x35 (500m2), em rua sossegada, perto do mar.
Ver e tratar à rua João Goulárt No. 98 (em frente) ou no Ed.Cornasa slloja, com Adalberto. A rua João Goulart é a 4a, depois da
Escola de Aprendizes de Marinheiro, esquina da Madeireira Kremer.

APARTAMENTO ALUGA-SE
No Editrcio Presidente Av. Osmar Cunha, com dois dgrmitórios, sala
de visitas e demais dependências. Tratar com o Zelador no local ou.
pelo telefone 2133 com Sebastião Neves.

ARMAÇÃO - CANASVI EI RAS
Preciso alugar casa grande para dezembro-janeiro.
Telefonar para 4204, tratar com Dna. Marley.

,.

CORCEL 72

Vende-se com apenas 3 meses de uso. Informações pelo fone 3734.
Horário das 9 às 12 e das 14 às 18 horas.

COMPRO À VISTA
Corcel cupê luxo 71/72. Preço bom. TO� lá dá cá. Tel. 4260

COMPANHIA MELHORAlVIENTOS DA CAPITAL
"COMCAP"

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
FICAM CONVOCADOS OS ACIONISTAS DESTA EMPRESA

PARA SE REUNIREM EM ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA NO DIA 2 DE OUTUBRO DO CORRENTE
ANO ÀS 9, HORAS, NA SEDE SOCIAL À ESTRADA VI RGILlO
VARZEA S/N, NESTA CAPITAL, AFIM DE DELIBERAREM
SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO DIA:

a) ELEiÇÃO PARA O CARGO DE DI RETOR
ADMINISTRATIVO FINANCEIRO
b) OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE DA
SOCIEDADE

Florianópolis,21 de setembro de 1972
Celso Carlos Porto
Dir. Presidente

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Geral

EDITAL
Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo

lêgal, os Tftulos que se acham em Cartório para protesto os.
senhores: AIRTON FELlPPE - JOSÉ ANTONIO CARDOSO -

CARLOS ALBERTO MACHADO - ANA MARES LTDA. -

HENRIQUE OSWALDO RAMOS - HuMBERTO J. TOMASINI -

JOÃO BATISTA VIEI RA - DELAMAR ERNESTO ALVES -

FRANCISCO MIGUEL COELHO.
Florianópolis, 21 de setembro de 1972

VANDA DE SOUZA SALES
Oficial Maior

CARTEIRA EXTRAVIADA
Jorge Eduardo Zanatta, declara que extraviou sua Carteira Nacional
de Habilitação, categoria Amador.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Habilitação categoria Amador
pertencente ao Sr. Luiz Fernando de Athavde Gerent.

CARTEIRA EXTRAVIADA
O Sr. Manoel Medeiros declara que extraviou sua carteira nacional
de habilitação, profissional no. 61731.
,Criciúma.- SC.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a carteira de Motorista Profissional para Automó­

veis e Caminhão No. do prontuário 100608 de propriedade do Sr.
José Dias de Oliveira.

Norma Ortiga CóutO.
Profundamente consternados com a grande perda, as famílias de
Célia José Carlos Daux, Norminha Eduardo Silveira, Iná Ortiqa Si­
mões Lopes e filhos, Carlos Ângelo Fedrigo e família, Major José
Mauro Ortiga e famflla, Lucy Couto e filhos, Déeio Couto e farnflia,
Eurico 'Couto e família, vem por meio desta, agradecer os votos de

pesar e as flores enviadas. ·Ao mesmo tempo, convidam para a missa
de sétimo dia a realizar-se dia 22 (sexta-feira), às 19 horas na Capela
do Colégio Catarinense em intenção da sua boniCssima alma.

'. Antecipadamente, a farnllia agradece o comparecimento de todos a

mais este ato de fé cristã.

CONVITE MISSA
A Farnília de ARTHUR ULBRICHT, convida os parentes e amigos
do sempre 'Ie'mbrado Arthur para a missa do 60. mês que manda

, rezar na sexta-feira dia 22 do' corrente às 18 horas na Capela do
Colégio Catarinense. Antecipadamente agradece o comparecimento.

AG RADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA DI; 70. DIA

A Famflia de Laércio Lisboa, ainda consternada com o seu
falecimento; agradece a todos aqueles que a confortaram, durante o
doloroso tra;se por que passou. Outrossim convida aos parentes e.

pessoas amigas para a Missa de 70. dia que fará realizar no dia
25.09.72 (segunda-feira), às 19,30 horas na Capela do Divino
EspCrito Santo. •

'MISSA DE 7� DIA

E AGRADECIMENtO

A FAMfLIA DA INESQUECfVEL "IRACY
PEREIRA" (Cê) VEM POR MEIO DESTE TRAZER
O SEU PROFUNDO AGRADECIMENTO A TODOS
OS QUE LEVARAM O SEU CARINHO E

· DEDICAÇÃO À EXTINTA, QUANDO INTERNADA
NO, HOSPITAL DE CARIDADE E MUITO
PARTICULARMENTE AOS SENHORES·

DOUTORES NEI MUNO E ALFREDO DAU RA
JORGE, PELO SEU DESVELO E ATE�ÇÃO, BEM
COMO AS REVDAS. IRMÃS E ENFERMEIRAS
DAQUELE NOSOCOMIO.
OUTROSSt'M, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS
PARA ASSISTI REM A SANTA MISSA DE 70. DIA,·

A SER CELEBRADA ÀS 18 HORAS DE SÁBADO,
DIA 23 DE SETEMBRO, NA CAPELA DO
COLÉGIO CATARINENSE, EM SUFRÁGIO DA

- ALMA DAQUELE ENTE QUERIDO.
ANTECIPAM SEUS AGRADECIMENTOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Zury Machado

LIVRO I
Em tarde de autógrafos, na Livraria Cruz e Souza no

'próxim?, dia, 2�, Emanoel Medeiros Vieira faz o la�çd�
mento dé seu livro "A Expiação de Jeruza. Nossos 'agra­
decimentos pelagentileza do exemplar que estamos rece­
bendo.
MOEDAS 'DO SESQUICÉNTEN:ÁRIO

:A diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina
informou que está aceitando encomendas para o forneci­
mento de moedãs alusivas ao, Sesquicentenário da Inde­
pendência. Esclareceu o professor Çarlos Passoni Júnior,
diretor Financeiro e administrativo do BESC, que as

"moedas
serão vendidas "em' estoio especial, ao preço' de

'Cr$ 4:J5,0º, contendo uma moeda de ouro, uma de pra­
ta e outra de niquel, devendo os interessados procurar as

,) I agências do BESC,l apresentando os eus pedidos. o lan­

Il ,çamento é do Banco Central do Brasil.
" COLÉC'

.

1 d'�je

A villitu
Vai chegar. Grande e botticelesca figura, mas passará

despercebida. Não terá -fotógrafos à espera, no Galeão.
Ninguém, por mais afoito que seja, saberá prestar-lhe esta

homenagem epitelial e. difusa, que tanto assustou Ava
Gardner.

Estará um pouco por toda a parte, e não estará em. lugar
nenhum. Tem uma varinha mágica, mas as coisas por aqui
não se deixam comover facilmente, ou, na sua rebeldia, se

comovem por conta própria, em horas indevidas, de sorte

que não devemos esperar pelas consequências diretas do seu

sortilégio.

Sua visita é, teoricamente, sempre pontual, mas nunca

estamos preparados para recebê-la.. Ou faz um inverno'

tardio; que nos retém em casa, com medo das mil formas
de resfriado q4e assaltam, o Homem moderno, e para as

quais há duas mil injeções válidas por uma semana de

publicidade, e nenhuma forma de defesa real senão a velha
forma de nos considerarmos doentes; ou, um calor de
cinema refrigerado, mas sem aparelho funcionando, e tão

burros e entorpecidos que, se uma deusa da Hélade pousass�

na' última semana. O Prefeito e senhora Sehaefer, em sua

residência, receberam convidados para um jantar intimo.
CURSO

'

Os dirigentes sindicais do Estado, terão curso para de­
senvolver os seus co,!h�cimentos Ide sindicalismo. Com
in ido marcado para o dia 25 próximo, na Fàculdade de
Ciências Econômicas, o I Curso Parà Administradores.
Sindicais é resultado de convêni; firmado entre a Secre­
taria dos Serviços Sociais e o Ministério do Trabalho,
através de sua Delegacia Regional. Para o Curso, que terá

duração de 60 dias, estão inscritos 42 dirigentes 'sindi­
cais, representando 20 entidades classistas.
ANNERSÁRIO ,

Quem esteve de aniversário e, na sua residência de

férias, em Canasvieiras. recebeu amigos para um jantar,
foi o acadêmico de Medicina, Herc llio Ivo Varela.

'

CIRCULANDO

Sérgio 'Zanatta, um 'dos discutidos rrzoços da socieda­
de de Criciúma; deu rápida circulada na ilha, prometen­
do voltar breve, para conhecer melhor alguns, {'rotos que

" muito o impressionaram.

Anna Dimatos e Luiz Nâpoli,
após 'a''cerimônia religiosa

no sábado.
O casal já está em Bariloche.
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Cario. Drummorul de Arulrrule

O ESTADO - 22 ele Setembro 'de 1972

no Arpoador suas divinas plantas, não moveríamos um dedo
,

para festejá-la.

Particularmente, devemos estar menos preparados do

que nunca, para acolher com a devida disposição de alma.
esta visita. Emergimos de acontecimentos dos quais o

menos que se pode dizer é que são tristes, porque são

principalmente feios. Muitos perderam a graça de existir,
sem crime ou sem ódio. Houve tanta infração ao modo

'natural e gostoso de viver sem ofensa ao vizinho e sem fazer

mal ao grupo, que chegámos a duvidar de nós mesmos, e

nos perguntamos qual será o próximo abuso, que furtos ou
assassinatos estão programados para os próximos dias. Os

que se mataram não quiseram esperar a visita, que. talvez os

salvasse. São, como se vê, tempos impróprios para a

recepção aos' mensageiros aéreos.

,/ Passará, assim, por nós, e poucos a identificarão. Poucos,
isto é, 0'& sujeitos para quem o-negócio mais importante são

os menos corpóreos de todos: uma nuvem, uma irisação do
ar, no jogo entre céu e água. Não os botânicos, mas os que
amam as árvores, e não pensam em estudá-las e nem mesmo

em se recolherem à sua sombra.

Pessoas para qqem elas' existem como árvores,
autônomas, plenas de sentido telúrico, sublimes, e tais

como em si mesmas a natureza as esculpiu. Pessoas que tê�
o costume estranho de cheirar a atmosfera, quando não há

fumaças hostis a empestá-la, nem gritos de candidatos, nem
as,mil confusões da cidade de cimento e tédio. Que brisa de
selvas longínquas trouxe até uns poucos esse feixe de
essências tão poderosas, e ao mesmo tempo, tão secretas,
que ninguém mais as percebe, e no entanto esses

privilegiados com elas se inebriam? Um ar viageiro, lépido,
refinado na solidão das mais altas serranias, ou mesmo,
como descobriu o poeta, varando as cachoeiras, circula

especialmente para as narinas desses poucos, e consigo traz

outros bens. São lembranças antigas ou novas, palpitantes,
ligadas a vestidos leves, e a corridas pelos campos, em que o

corpo é tão animal e, contudo, se dissolve na luz matizada.
São ecos, músicas de pássaros ou de câmera, sussuros,

matinadas, sinos; ou serão trompas de caçadores, aboio de

vaqueiros, cantiga de meninas de roda. É lembrança de água
a despencar-se de pedras limosas, entre borboletas frenéticas
e azuis, tinhorões nativos, seixos reluzentes, a vaga suspeita
de uma cobra-coral, e os membros nus recebendo com

volúpia casta - sim, pois natural - a espadana fria que lava

os pensamentos mais soturnos. Como cheiraesse ar mineiro,
goiano. amazônico, paulista, pernambucano, sulino,
"piauiense, universal! As frutas se acumpliciam para
transmitir-lhe o sabor, e são novas cargas de sensações, que
vão do tato a se enlevar no manuseio de superfícies sedosas,
crespas, deslizantes ou herméticas, passando pela vista, que
se perde nas gamas infinitas da coloração, até esse resumo

ou síntese do, prazer, que o paladar fornece pela simples
penetração de uma goiaba ou de um cambucá. E vêm .as

,

flores, com seus significados e segredos distintos, e também
os bichos, que se tornaram mais ligeiros, seja porque o ar

influi neles, seja porque melhor nos abrimos à sua

farniliariedade. Que se passa na terra? Nada. Apenas urna

visita. Aqui, ali, às vezes fora de tempo, ou talvez contínua,
porque em' nossa desordem e riqueza de jeitos terrestres,
nunca se sabe ao certo quando ela veio, quando se foi, se vai
'demorar, se tomou o lugar de outras visitas menos

deliciosas, se a' temos em redor, se está só nos livros, ou se

habita principalmente nossa fantasia.

Uns a nomeiam primavera. Eu lhe chamo estado de

espírito;'

,

' :.,' \

Primavera a 21 de setembro?
o título pode parecer estranho, mas foi assim mesmo

que me perguntaram; aliás, quem me perguntou desta

lUaneira, foi o repórter d'O ESTADO,Wilson Medeiros. Mas
não há de ser nada, porque a pergunta, apesar de não estar
de todo certa, também não está de todo errada. �
explique-me: As Estações Astronômicas do Ano sofrem,
para o seu início, variações de até 30 horas. Os Caleridários

Solares, todavia, não seguem perfeitamente o mecanismo

precessional, daí porque' 'são constantemente corrigidos a

cada século, e só os Astrônomos sabem disto; e quem ler
este artigo passa a saber também. Assim, pelo Calendário de

Numa, corrigido, depois, por sosígenes, a mando de Júlio,
qUando Caesar em Roma - assim mesmo, porque nunca

eXistiu em Roma um cidadão chamado Júlio César, uma vez

que César é título de Governo - o Equinócio da Primavera
-

no Hemisfério Norte - cai, coincidentemente, do ponto
preceSSional, no dia 21 de março; logo, no Hemisfério Sul

, cairia também a 21 de setembro. Mas isto foi quando o

Ponto Gamma Eclíptica _:. Equador Celeste estava na

\?nstelação do Carneiro. Com o acúmulo secular, da

diferença entre o Calendário e o fato Astronômico, no Ano

de 1582, a Primavera já caía, para o Hemisfério Norte, 'no
dia- 29 de março e para o Hemisfério Sul a 29 de setembro.

, ' \

Então, para manter a posição do Sol coincidente com o dia
calendarial, o Papa Gregório XIII, com uma bula Universal,
reformou, o Calendário, tirando 10 dias ao mês de outubro;
deste modo o dia 5 desse mês passou a ser dia 15. Isto é o

Calendário Gregoriano, que nós usamos todo o Dia na

Folhinha. Mas a precessão já levara o Ponto Gamma para a

Constelação' dos Peixes; onde corre atualmente. E como o

acúmulo astronômico é constante, a bula papal ordenou,
depois de ouvidos os Astrônomos, que todo o ano de
milésimo secular que for divisível por 4 não será bissexto,
retirando assim, em cada século, 1 dia do mês de fevereiro,

I que deveria, então, na sequência dos bissextos ter 29. Por
isto, o ano de 1900 não foi bissexto; foi retirado um dia do
Calendário e ninguém sentiu, Pois muito certo, se não

houvesse a corrigenda gregoriana, a Primavera de 1972
cairia no dia 6 de outubro, para o Hemisfério Sul. Daí não
ser de todo errada a pergunta do repórter. Houve tempo em

'que a Primavera caía em 19 de setembro, depois a 20,
21,22. Atualmente, cai a 23 de setembro. Como o

movimento de translação, da Terra não leva o Astro ao

mesmo ponto em horário certo, as Estações também não

iniciam em horário constante. Neste ano a Primavera se

inicia no DIA 23 DE SETEMBRO a 1 hora e 20 minutos da

madrugada. Mas tememos outros exemplos esparsos, para
demonstrar o comportamento:

Em 1947, a primavera se iniciou a 23 de setembro às 18
horas e 28 minutos da tarde; em 1969, às 22 horas e 16

minutos; em 1970, às 17 horas e 20 minutos; em 1971, às
19 horas e 30 minutos. Por aí se vê que fazer Astronomia é
cousa séria. Mas a Primavera começa, para o observador da '

Terra, quando Sol, em movimento horizontal aparente,
desce do Hemisfério Norte e passa em cima do Equador,
tendo no Zodíaco a Ponto Gamma da Constelação da

Balança e começa a "andar" para o' Sul até o Trópico de

Capricórnio. Quando aí chega, se inicia o Verão, que é todo
o retorno do Sol ao Equador. O movimento horizontal do
Sol é de 23 graus e 27 minutos de arco de ângulo da Terra
sobre o Equador. Com o aumento do horário de insolação,
os dias vão ficando maiores e atingindo as altas latitudes do
'Sul. É que o centro de luminosidade solar se desloca para o

sul do Equador.' É preciso observar ainda qoo os elementos
astronômicos da Primavera no Hemisfério Sul não são iguais

'.

aos do Hemifério Norte, quando a Primavera se inicia em

março. A Primavera ativa os comportamentos de
foto-síntese, por isto é a Estação da floração vegetal; o
'sistema de troca atmosférica recebe maior carga fotônica
solàr em vários comprimentos de ondas, por isto os dias são

mais claros, o processamento de evaporação-condensação na

Atmosfera são mais ativos e se fazem a grande altura, daí a
ausência de nuvens pesadas e baixas, a ausência de neblinas
e o sistema de reversão hígrica realizada para cima dos cinco

quilômetros de altura torna a estação pouco chuvosa e até
mesmo árida ao nível do solo. Mas para finalizar: se não

'

houvesse o Papa Gregório mandado reformular o calendário

Juliano, a Primavera não se inciaria, em nosso arto de 1972,
no dia 23 de setembro, mas no começo de outubro. Daí

porque o repórter, não sendo Astrônomo, entendeu

perguntar sobre o dia 21. Mas pela verdade astronômica,
vamos festejar a Primavera deste ano se iniciando a UMA

HORA E VINTE MINUTOS' DA MADRUGADA DE
VINTE E TR!S. Aliás, como é Sábado, é motivo prá festa ...
mais comprida, iniciada na sexta-feira. "Ver entrar a

Primavera" sobre ser um esporte de Astrônomo, deveria ser

motivo educativo de divertimentos ...
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Profissional com amplo conhecimento no Ha- Em final de finlssimo acabamento, com 214 m2 de área construI.'
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- -v-Ó»-. 1 VlVI L vU"1Jm-lécni�o. clusão de Cabeça, na relação das músicas (. ''3.�.'.�.' (depp'JS na

Cinema' Discos Mais um creedence gravando sozinho. Tom Fogerty.. fase nacional do 70. Festival Intemacion�%l!r i'Canção,
O disco já foi lançado no Brasil e já chegou a Horianópo- Pergunto: e quem disse que Walter Franco foi ao Fest],
liso Em seu primeiro trabalho individual, Fogerty deixou val, para mostrar música? Ou melhor: música musical?
a guitarra-ritmo e a harmonia vocal que fazia com o Antes de sua apresentação foi explicado: "é um trabalho
irmão no Creedence Clearwater Revival e passou a pes- experimental". "

quisar o trabalho de um organista chamado Merlo Saun- É aquele problema de sempre: há uns caras por aí,
ders e do Grateful Dead. que não estão preparados para sacar as coisas. Não sabem

Não é a primeira vez que Tom grava sozinho. Ele já acompanhar um festival com disponibilidade, com aber.

gravou uma música chamada '''Goodbye MediaMan", tura total. O FIC pretende mostrar tendências, novas
que eu desconheço, mas que a RCA, em boletim, declara, .transas musicais. Quem quer sacar prá valer, tem que
que foi duramente criticado. Quanto ao LP, o primeiro e to'par qualquer parada,
que leva por título o seu próprio nome, diz ainda a RC A Numa entrevista

-

dada.ao Jornal Nacional, Walte,
que ele representa "uma guinada de 180 graus, em rela- Franco explicou que Cabeça procura chamar a aten�ão
ção à primeira gravação que fez sozinho."

.

das pessoas, para: um problema muito sério de hoje em

Para Fogerty, com o seu primeiro LP ele "inicia um dia: a vida nas grandes cidades movimenta tanto � ho-
novo estágio em sua carreira". E mais: mem, que ele está esquecendo que tem cuca, que é um

- Mais que tudo, este disco é todo eu mesmo. Ele é cara pensante.
tudo aquilo em que acredito. Algumas canções são auto-

.

Só uma perguntar quais foram' as primeiras reações
biográficas, outras apenas fantasia, Mas eu me relaciono, provocadas por Gotham City, do Macalé? E depois, aos

com todas. elas". poucos, o que é que foi acontecendo? Cabeça, irmão!
CABEÇA Cabeça]

Gente assim, estranhando, achando um absurdo, a in-

"CENTRAIS E L�TRICAs DO
SUL DO BRASIL S/A

ELETROSUL

"AVISO"
Avisamos aos interessados na contratação da

execução dos serviços de desmatamento e limpeza da
faixa 'de servidão das linhas de transmissão do Sistema
Sotelca (Curitiba - PR 1 Joinville 1 Florianópolis 1
Tubarão 1 Siderópolis -SC IFarroupilha - RS, das
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETRO- I

SU L, que se encontram à disposição dos mesmos, os

documentos fi esclarecimentos necessários para a apre­
sentação das propostas.

Os interessados deverão se apresentar até o. pró-
. ximo dia 30/9/72, para receber os referidos esetareci­
mentos, nos dias úteis, das 14:30 às, 17:00,:t1oras, nos .

. seguintes endereços:
.

1.- E LETROSUL/SOTELCA.
Subestação de Ilhota - Estrada Boa Vista
Ilhota - SC
2.- ELETROSUL/SOTELCA

007 OS DIAMANTES SÃO ETERNOS (Diamonds
are Forever), de Guy Hamilton é o 70. filme da serie que
iniciou com O Satânico Dr. No e que conquistou
aceitação de crítica e de público.j.Renovando os

elementos da escola dos filmes seriados, a série

acrescentou o uso da cor te de belas mulheres em

quantidade, aliados a excelentes trilhas sonoras e

apurada qualidade de fotografia; resultou de ti-do isso,
uma sofisticação de narrativa que o filme policial ou a

aventura de espioriagem não conheciam. O herói criado

por Ian Hemming tem dimensões extra humanas e suas

aventuras devem ser encaradas pelo prisma da abstração.
As mulheres no caso atual são Jill St, John e Lana Wood

(irmã de Natalie Wood). O veterano Bruce Cabot

também participa do elenco;' a direção é de Guy
Hamilton o mesmo de Goldfinger. O fílme que assinala o

reencontro de Sean Connery COm James Bond, não

cor responde à expectativa, sendo talvez o menos

expressivo de toda a série. Technicolor. Censura 18 anos.

Cine São José 3-7,45-9,4? horas. '

QUATRO DEVEM MORRER (The Long Day's
Dying) de 'Peter Collinson, com David Hemmings, Tom
Bell. Filme anti-bélico realizado em 1968, que recebeu

grandes elogios; é um estudo, Sem concessões ao grande.
público, da inutilidade da guerra e de como o homem-é
vítima da engrenagem,. Technicolor, Censura 18 anos.

Cine Ritz 5-},45-9,45.
A VIÚVA VIRGEM de Pedro Carlos. Rovai, é outra

incursão do cinema nacional na área da comédia erótica,
onde muitos parecem ver a tábua de salvação do cinema

\
brasileiro. O elenco é formado por Adriana Prieto, Jardel

Filho, Carlos Imperial, Darlene Glória e José Lewgoy.
Eastmancolor. Censura 18- anos. Cine Coral 3-8-'-10

horas.

O ANÔNIM.O VENEZIANO, de Enrico Maria

Salerno, com Florinda Bolkan e Tony Musante.

Technicolor.
BATALHA DEBAIXO DA TERRA, com Kerwín

'

Mathews e Viviane Ventura. Technicolor. Censura 18
.

anos. Programa Duplo no Roxy 2 e 8 horas,

AS NOITES DE IEMANJÃ, fílme nacional de
Maurice Capovilla, com Joanna Fomm, Sérgio Hingst e

Newton Prado. O argumento faz lembrar o tema de A,

Bela da Tarde, .de Luiz Bunuel. Eastmancolor. Censura

18 anos. Cine Jalisco 8 horas.
.

BALADA PARA SATÃ (The Mephisto Waltz) dePaul
Wendkos, com Alan Alda, Jacqueline Bisset, Bárbara

Parkins e Curt Jurgens. Censura 18 anos. Cine Glória 5 e

8 horas.

CONJUNTO DE ESPIÕES (The Phynx) em

Eastmancolor. Censurá 14 anos. Cine São Luiz 8 horas.

GANGSTERS NA LUA, com James Olsen e

Catherine von Shell. Eastmancolor. Censura 14 anos.

Cine Rajá 8 horas ..
'Da,.ei çosta.

Tv

TV CULTURA, CANAL 6

Padrão Musical - 14:15; TV Educativa 14:40;
Informe 6 - 15:15; Clube dos Heróis - 15:30; Signo da

Esperança - 18:00; Na Idade do Lobo - 18:45; Bola em

Jogo - 19:20; Jogos da Primavera - 19:30; Câmera 6 -

19:35; Pic e Nic - 19:55; Bel-Arni - 20:00; A Pantera

Cor-de-Rosa - 20:45; Clube dos Artistas - 20:50; Cine
Mistério - 24:00.

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RÃD,IO

,

}DRA. MOEMA DESJARDINS
..

CRM-SC 820 CPF 029727279 ,

,

DOENÇAS DE SENHORAS
Com. Residência em Ginecologia e Obstetrícia na San-c:

I ta Casa de Porto Alegre. Estágio no Hospital dos Servido-
t .res Públicos «Ernestq Dornerles» do Rio Grande do Sul.

'Cursos de Especialização na Maternidade Escola do Rio de
Janerro.

Consultas diariamente das 15 às 18 horas no Centro E- I

xecutivo Miguel Daux .: �ua Anita Garibaldi esquina Sal-

danha Marinhó, 19 andar - Conjunto 104 - fone 36-83 -

Florianópolis - SC. _..

i
l

\
f

ORo J.DAO BATlSJA BONNASSIS JÚNIOR
EX-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hosp]-

. tal dos Servidores do Estado da Guanabara.
' ,

\EX-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do .•
Prof. PAUL SADOUL, Nancy - França. ':

Doenças do 'Aparelho Respiratório -� (asma, bronquite,
'enffsemai

'

..

Ginástica Respiratória
'

Atende com- Hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro Executivo Miguel Daux cj. 601
Residência - Fone 28-14.

'

_.
-,.

(

DR. RAUL CHEREM FILHO
.Clínica médica - reumatismos. Consultório
Hospital Celso' Ramos Atende Diariamente
.das 12:30 às 16:00 horas.

'

Tom Iogerty,
vocalista e

guitarra-ritmo
do

Creedence,
comLp

individual na

praça.
Éoprimeiro

que ele

grava sozinho.

,

RINA - necessita para admissão em seu qua­
dro de funcionários:

CASA VENDE-SE
·Av. Mauro Ramos, ,198, com 200 metros de área constru fda er

terreno de 375 m Com sala, living, sala de jantar, copa em !

�zinha com azulejo até o teto, 3 dormitórios de 5 rn, 2 banhei r I
completos, casa recém reformada toda em massa corrida e parte e�
,Sinteco. Nos fundos apto. para empregada, lavanderia e depósito
lIaragem para 4 carros e estacionamento para mais dois.

. Preço Cr$ 140000,00 à vista ou Cr$.150000,00 Com
Cr$ 100000,00 de entrada e o restante? combinar

.

Tratar na mesma.
.

VENDE-SE
1 Apto. Edif. São Francisco, 'aceita-se carro de entrada e o saldo será'
.financiado à Cr$ -495,00 p/mês tratar c/OSVALDO!._one: 2889 ..

CASA ALVENARIA C/ TERRENO
Vende-se, situad� à rua Dr. Homero no. 205 (próximo à praça
'1YI�_"-ic:ip�I)�� S�,QJ.QS�·lrlformações - No L9c;al cl§._r. Marçal. ..

RESIDÊNCIA MAGNfFICA - VENDE-SE

AUGUSTQBUECHLER

Erich Segall era um tranquilo
"Shollar" da Un.iversidade de Vale até meados de

1970. A pronunciada e prematura
calva, aliada ao fato de ter escrito o roteiro

de "0 Submarino Amarelo", contribuíam
para lhe conferir a aura de um intelectual sério.

A partir do momento, contudo, em que
"Love Story" se transformou num dos maiores

best-sellers dos EUA, começou o calvário
do seu autor. E depois que o filme estourou nas

telas de todo o mundo, Seggal foi literal­
mente escorraçado do seu meio, como "traidor".

;

Como para sua heroína,
"love Story"

também acabou

malpara
"

Erich SegaU

Por causa do "Love Story", que lhe deu fama e

fortuna, o escritor Erich Segal está abandonando os

Estados Unidos, para fixar residência em Paris,
declarando que I a decisão foi tomada por se sentir

bastante magoado com a crítica americana, que pôs em

dúvida o seu nrvel intelectual, depois que escreveu "Uma
História de Amor". Além disso, .ficou ainda mais
aborrecido com a congregação da Universidade de Yale,
que o proibiu de tomar posse da cadeira de literatura

clássica, da qual Segal era assistente, considerando "a
variedade dos seus interesses exteriores", o que foi a

forma elegante de dizer que a Universidade não queria
mais um professor que,' depois do filme, ficou
deslumbrado com o sucesso.

A negação da posse, contudo, não afastava Segal do
campus da Universidade. O professor J.J. Pollit, diretor
do Departamento, de Letras Clássicas, declarou há

poucos dias, a um repórter do "The New York Times

que, "em vista da considerável variedade de interesses e

atividades de Mr. �egru, decidimos que a posição de
Senior Lectureship - conferencista de nível superior - é

melhor para ele e para nós.

Segal, por sua vez, não quis dar qualquer declaração a

respeito, .apesar de ter sido assistente da Universidade

P_RECISA-Sf

•

A NOVO HAMBURGO elA. DE SEGUROS
GERAIS - SUCURSAL DE SANTA CATA-

lIma-

história

dé

rancor
que não acreditava que Segal tivesse-mesniü-traduzido o

comediógrafo latino Plautus, uma vez que sua cabeça
estava muito envolvida com essas "historinhas de amor".
Um terceiro, que pediu para não ser identificado, disse

que, se Erich fosse outro "cara", não haveria menor

problema; mas .tínha-se a considerar o que ele fez lá fora.
Tudo põe em dúvida a sua habilidade para ser um futuro

professor catedrático". Se Segàl assumisse a cátedra, só
sairia da Universidade quando se aposentasse.

O caso foi todo criado pelo seu sucesso como autor

de uma história que comoveu o mundo todo e que, de
certo modo, representou forte papel no restabelecimento
do romantismo no mundo de hoje, Não se perdoou o seu

sucesso "mundano" e os rios de dinheiro que passou a

ganhar. Claro que isso não combinava com a gravidade
que deve envolver uni mestre de literatura clássica, um
professor de grego e latim numa universidade famosa.

Por isso mesmo, Segal prefere agora a' liberdade de

poder continuar escrevendo para o cinema, de ir onde

quiser e de ser fotografado com quantas mulheres

entender. Em Paris, com certeza, encontrará o ambiente

que procura; já que o caso entre Segal e a Yale não foi

decididamente, como escreveu o Time há pouco tempo,
"uma 'história de amor".

Bidú

desde 1964. Um seu colega disse que elt� aceitaria o lugar
de conferencista, o que também não foi verdade.

Enquanto isso, o escritor disse que vai morar em Paris e

que, provavelmente, irá lecionar na Universidade de

Munique, na Alemanha, de onde já recebeu convite.

TRANSFORMAÇÃO
Atualmente com 34 anos de idade, Erich Segal tem

sido alvo de discussões na Universidade de Yale, desde a

: publicação da novela "Love Story" e do seu êxito
. mundial. O sucesso transformou-o de um obscuro

professor, numa figura do "jet-set" internacional. Passou
a escrever mais scripts cinematográficos e a ser

fotografado ao lado de belas mulheres. Ora era visto em

Tóquio, ora era júri de um festival de cinema de Cannes.
Em Yale, onde era um dos mais populares

professores, chegou a ter cerca de seiscentos alunos em

sua classe. 'Mas isso também deixou de acontecer e �
próprio Segal afirmou no ano passado: "Depois de tudo

isso, meus alunos deixaram de ser os mesmos.

Olhando-os nos olhos, sentia que eu os estava perdendo.
Via neles uma espérte de, desprezo e desdém". Seus

próprios colegas lhe viraram as costas e um deles disse

que "melhor seria que deixassem o pobre moço em paz".
Em recente coquetel na Universidade, um outro disse

.0 ESTADO

Rua Felipe­
S.chmidt 116

:------��-------
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na última semana. O Prefeito e senhora Schaefer, em sua

residência, receberam convidados para um jantar intimo.
CURSO

Os dirigentes sindicais do Estado, terão curso para de­

senvolver às seus conhecimentos Ide sindicalismo. Com
início marcado para o-dia 25 próximo, na Iaculdade de
Ciências Econômicas, o I Curso Para Administradores.
Sindicais é resultado de convênio firmado entre a Secre­
taria dos Serviços Sociais e o Ministério do Trabalho,
através de sua Delegacia Regional. Para o Curso, que terá

duração de �O dias, estão inscritos 42 dirigentes 'sindi­

cais, representando 20 entidades classistas.
, '

"�
ANIVERSÁRIO

Quem esteve de aniversário e, na sua residência de

férias, �m Canasvieiras, recebeu amigos para, um jantar,
foi o acadêmico deMedicina, Herc ílio Ivo Varela.

Anna Dimatos e Luiz Nápoli,
após 'a 'cerimônia religiosa

no sábado.
O casal já está em Bariloche.'

Zury Machado .

r

,

LNRO I
Em tarde de autógrafos, na Livraria Cruz e Souza, no

,

próximo, dia 2?, Emanoel Medeiros Vieira faz o /ançá�
menta de seu livro "A Expiação de Jeruza. Nossos'agra­
decimentos pela gentileza doexemplar que estamos rece­
bendo.
MOEDAS 'DO SESQUICOOEN,ÁRIO

:A diretoria do Banco do Estado de Santa Catarina
informou que está aceitando encomendas para o forneci- ,

menta de moedãs alusivas ao Sesquicentenário da Inde­
pendência. Esclareceu o professor Carlos Passoni Júnior:
diretor Financeiro e administrativo do BESC, que a�
,moedas serão vendidas 'eml,estojo especial, ao preço' de
'Cr$ 4J5,0�, contendo uma moeda de ouro, u1J1a de pra­
ta e outra de niquei, devendo os interessados procurar as
agências do BESC, apresentando os eus pedidos. à lan­
,çamento é do Banco Central do Brasil.
COLÉGIO

CIRCULANDO

Sérgio 'Zanatta. um 'dos discutidos lJloços da socieda­
de de Criciúma; deu rápida circulada na ilha, prometen­
do voltar breve, para conhecer melhor alguns �rotos que
muito o impressionaram.
'PARA A INGLATERRA

Segue hoje para Londres, 'acompanhado de sua fami­
,

'lia, o doutor Luiz Carlos Gayotto. Na capital britânica, o
, doutor Gayotto vai fazer um' curso de especialização,
com duração de um ano, quando estará, também como

correspondente do jornal, o. ESTADO, remetendo nfaté­
, ria semanalmente.

BRDE
O Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo

Sul, agência de Santa Catarina, abrirá insônções, a partir
do dia 25, para um concurso que visa admitir contadores
em seu quadro de funcionários. O encerramento das ins­

crições será no dia 13 de 'outubro, sendo que após essa

'data serão conhecidos o local e os dias de provas. ,

RR
, I

Com intenso movimento, continua a promoção de be­
leza na Drogaria e Farmácia Catarinense, para a divulga­
ção da nova linha dos produtos Helena Rubinstein, sob
os cuidados da esteticista Ida Bortolini.

'

, ,

O diretor geral �o Colégio Catarinense está nos infor­
mando que já estão abertas na secretaria do Colégio, as
.Inscriçôes para os alunos da 5a. série do 10. 'grau de
,1973; para alunos da Capital e da grande Florianópolis.
'CHÁ'

,

'IOntem, em sua residência, a senhora'SebastiDimatos
recebeu senhoras da 'nossa sociedade para um chá. O
'comentário, durante a reunião, foi a elegante recepção
do casamento de Anna e Luiz Nápoli.

'

PORTO UNIÃO
O governador do Estado e senhora Colombo Machado

Salles, ontem estiveram em- visita �ficial à cidade de Por­
to União. O Governador inaugurou obras de sua adminis­
tração e assinou convênios e contratos com a CASAN e

FUNDESC I )

MERCADO
Encontra-se em Florianópolis o senho,'José Gouvea,

diretor da firma Costa Portela Indústria e Comércio S.A.,
distribuidora exclusiva dos afamados produtos Parker no
Brasil, representada em nosso Estado pela firma Macha­
do, & Cia. S.A. O senhor Gouvêa está pesquisando as,

possibilidades do mercado catarinense, que se lhe afigura
,altamente promissor, em face do notáriã desenvolvimen- ,

to da economia catarinense. O visitante deverá percorrer
as principais praças "do Estddo, é� companhia de seu

representante. \

VIAJOU
,

Recentemente foi fundada em Santa Catarina a Socie­
dade Bio-Médica Iranco-Bràsileira. Para tratar de assun­

tos relacionados' à nova sociedade, viajou sábado para
Paris o conceituado médico João Augusto Saraiva.
'CASAMENTO

Na capela do Sagrado Coração de Jesus, em Brusque,
I

hoje às 18 horas realiza-se a cerimõniá do casamento de

IngeKrieger e o milionário\Gilberto Ren,aux. Inge e Gil-
,

berto, com elegante recepção, vão receber os cumpri­
mentos no salão de festas da Sociedade Esportiva Ban-.
deirantes.

�

ANIVERSÁRIO I

Nossos cumprim�@J,tf��Priir;�({� pa�,,�? A!1fn_{� ípjo
de Brusque, dona Norma Schaefer, pelo seu aniversário

,

I

JANTAR
O casal Heloisa Helena e Amilcar Cruz Lima hoje, em

sua. residência, recebe convidados para um jantar, quan-·
do se;á comemorado o 10. aniversário de sua linda Rita

de Câssia.

FAZENDA ,
,

Todas as prefeituras municipais do Estado entregaram
à Secretaria da Fazenda, suas declarações de movimento
econômico, o que possibilitará a fixação dos! índices de

distribuição do Imposto de Circulação de Mercadorias

em Santa Catarina. A informação é do assessor técnico
, da Secretaria da Iazenda, economista Irancisco Cyrillo
'Corrêa, acrescentando que as prefeituras que não entre­

garem suas declarações até o dia 15 último, não recebe­

riam as quotas do ICM, -durante iodo o exerc icio de

1973.

-,

MariaAlice Daura
Silva e Felipe
atava Boabaid;

_ )

durante a,

recepção do
seu casamento,

no sábado.
JO casal também se

encontra

em Bariloche.

linári� intemac�ona1, viaja �ara São Paulo
o conhecido Eduardo Rosa.

.'A jovem senhora Nair Maria r!aurindo
da Luz, preparando-se para a comentada
festa da Dijon: comprando um belíssimo
modelo em crepe preto, na Art-Nouveau.

\
• "Contestado", oextraordínãrio espetá­
culo de Romário José Borell, estréia ho­

je, na cidade de Joaçaba.• Pa�a participar de um curso de arte cu-

NOITE INTERNACIONAL

Hoje, no luxuoso restaurante do Clube Doze de Agos­
to, mais um jantai: internacional, que continuará na bOfl-

-

te, com show ê sorteio de mais um faqueiro de prata. '.
\: --------�----------------------�------------------------------�--------------------�--------------------------------------------�

�,

j,

I'
i GLORIA 5 8 Hs.,'SAO JOSÉ 3 '7,45 - 9,45--ffs�1 ,RITZ 5 - 7,45 - 9,45 Hs. CORAL 3 - 8 - 10 Hs.. JALlSCO 8 Hs.

CINEMA J

PARA

HOJE

I,

\ ,

'''AS NOITES DE IEMANJA�'
DIREÇÃO:) MAURICE CAPOVIL�A

JOANNA FOMM
SERmO HINGST
NEWTON P�ADO

CENSURA : 18 ANOS

t�N,',i.I.·::. (til"" ;;<"'1 I

(HII�nj':-EXIBIDORA
CENTROSUL LTD�

\COI!
OEWXE

, "

20 FiLME1� FILME'
S. LUIZ 8 HsRAJÁ 8Hs.

\ \ AQUÍ ESTÁ UM' FILME FEIT� COM ALMA...
Uma história de amor apaixonantemente bela ...

CINE ROXY
,2 8 Hs.,

..

,

:PI'OGRAMA
- ,DUPLO

" , '

,

Florinda Bolkan ' TonyMusante .

oAnônjmO'
V�1)��l�ngl,-

,
'

J "

CINE R'ITZ:, AI. PARTIR
DOMINGO '

i
) ,

OS O'EVASSO'S
I Fi.lho·DarleneGlória·Frgncisco Di Franco

,

,

FABIO SABAG • JORGE DÓRIA
IClrAçõ�s I MILTON MORAES � SERGIO MALTAPECIA.IS. -

- WILSON GRE'Y.MARIO PETRAGLLA

PRODUÇ�O: :

. CRSB·PR0DUÇÕES CINEMRTOGRÁFICRS LTDR.
PRODUCÕES CINEMATOGRÁFICAS HERBERT RICHER�
FaTlnAFIA: iosê ROSA
ESClITO, PRODUZIDO E DIRIBIDO POR:

COLaR IDOCARLOS RLBERTO DE SOUZA BRRROS

DISTRIBUiÇÃO IPANEMA FilMES
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É A PRIMAVERA qVE CHEGA'

Com a primavera chegando, as roupas se tomam mais leves',
e coloridas. Eis dois graciosos - modelos, alegres, soltos e

juvenis, um 'em estampadç miudinho com mangas brancas e

outro em xadrez, bem saltinho também. E os' tamancos

continuam predominando.
�. .

,

O xadrez multicolorido, com saia de pregas largas. A blusa é usada para fora
.

do cós, tem galá pontuda e mangas curtas.
Os bolsos são envelopes, abotoados sobre o busto com botões.

i
-- -

.

/
-,

Eis a mesa,
como centro,
em sua sala;
à frente dos

estofados..
Baixinha,'

tem 45 cm .

de altura e a

tampa mede
, 120x 70cm.

leloininB
Três péças de molha: short de boca larga, puf!_
ajustada até a altura dos quadris e

casaquinho quase do cdm;primento do short\
Decote redondo, manga Japonesa e

.

bolsos embutidos. I

HorôstJopo

A

surpresa
.. "

Excelente para quem tem pouco espaço, 'esta mesa

que pode se transformar, Ela serve para refelções, ou

para centro, à frente de um sofã, por exemplo. Madeira
laqueada de branco, ou da cor que você preferir, pode

.

ser feitaem casa mesmo,' para quem gosta deste tipó de
.

trabalho. Ps medidas podem ser adaptadas para o local, a

que for destinada, é só fazer as boiações:
Nesta, 'para ser mesinha, tem 45 centímetros de altu­

ra. Para mesa de refeições, virada de lado, sua altura é de
10 centímetros. Mas, em ambos os casos, a tampa medirá
120 x 70 centímetros. Olhe as fotos e você vai entender

"-

Este modelaI'-é em azul, com bolinhas brancas e muitas

flores. Jaquetinha curta, com mangas bufantes terminando
em babadinho. Os botões se repetem na saia que é evasée,
com abertura nos dois lados.

\

I

'Para voce ter
uma idéia, melhor,

, aqui nesta foto,
a mesinha

está desmontada.
Você pode ver <

como não tem

grandes
segredos

e é fácil de fazê-la.

..CONVltE AS NOIVAS
ADQUIRAM' SEU ENXOVAL EM

.
-

.

a mesa-surpresa

, I

R. CONS. MAFRA, 47 � FONE 4302 '

-;

·

....Marisa Ramos.

o..... CartlotJo

/

ARIES - Mantenha controle
sobre o seu dinheiro, pois hojel
'poderá gastá-lo tão rapidamen­

,
te quanto ganhar. Tudo' que é
luxo e conforto, poderá cha-:
mar sua atenção. Os amigos;
poderâo contribuir para a ele-I
vação de seu prestígio social.

TQURO - Se alguém se mos­

trar desatencioso para Com VOO'
cê, nãó ligue para isso. As pés-i
soas nascidas em Touro têm,
como astro regente o simpátí­
co Planeta Vênus, astro que
sempre beneficia o nativo e in­
dica numerosas amizades:

--­

GÊMEOS .. Diã· excelente,
.' bom mesmo, para quem nas­

ceu em Gê�eos, como você.
\

-

Aproveite a fase para cuidar
dos seus principais inte'resses e

solicitar favores ou, emprésti­
mos, caso necessit�.

'

CÂNCER .... O dinheiro que
gastar para tratamento de saú­
de ou a conservação da mesma

,será muito bem empregado,
nesta sexta-feira. Isto contudo,
não é indício de que esteja for­
çosamente doente.

LEÃO Alguma emergência
inesperada poderá reclamar
seus cuidados neste dia e você
poderá se sair muito bem, ga­
nhando prestígio e 'popularida­
de pelo que fizer ao seu seme­

lhante.

VIRGEM - Ver, ouviie calar,
nem sempre é tão- fácil, ,mas
pode. ser muito útil em deter­
minadas ocasiões. (Hoje, por
exemplo, isso _POderá assumir,
importância decisiva. De qual­
quer forma, esteja preparado

LIBRA - Seu horóscopo será
I

um dos mais beneficiados nes­
/

te dia; pois além de ser a sexta
-feira um dia prop ícío aos nati­
vos de Touro e Libra você está
vivendo, também, um dos me­

lhores meses zodiac�s. '

ESCORPIÃO - Ainda hoje vo:
cê deverá tomar alguma caute­
la para não se comprometer,
em aventuras arriscadas ou to­

mar decisões de modo precipi­
tado. Evite, também, as altas

velocidades se dirigir veículo.

SAGITARlO .., Fase benéfica
para as amizades e para contar
com a colaboração de auxilia­
res e pessoas amigas.' Se viajar,
poderá fazer valiosas e dtra­
douras amizades com nativos
de Libra.' ,�

J

CAPRICÓRNIO - Aprenda a

fazer amizades com pessoas
nascidas em Áries, Câncer e Li­
bra e poderá ter grande provei-

, \ tos desses contatos pesso�is.

AQUÁRIO - ESteja de espíri­
to preparado para uma surpre­
sa agradável no setor amoroso.
O per íodo é dos mais propí­
cios para questões de ordem fi­
nanceira.

i _

' ..

PEIXES - Período apropriado
para cuidar de assuntos do seu

maior interesse principalmente
que estejam ligados à família'
ou parentes em geral, Ao falar
com 'a pessoa amada, poderá
descobrir um segredoImpor­
tante

SEM MUITA PROCURA E PERDA DE TÊMPO.
,CAMA:VARIADA E'SEMPRE RENOVADA COLEÇÃO DE

LENÇÓIS PARA TODOS OS G.OSTOS E FAIXAS DE

,PREÇOS. DESDE O MODERNO AO TRADICIONA':;.
'MESA: COMPLETO SORTIMENTO DE GUARNIÇOES DE

MESA ,

'

'_ '
'

BANHO:O \ MELHOR DAS MELHORES INDUSTRIAS EM

ARTIGOS FELPUDOS.
.

MAIÔS - SAlDAS - MALHAS FINAS JÁ ESTÁ A VENDA
A BELA COLç::ÇÃO VERÃO 72/73
PREÇOS SEM COMPETIÇÃO.

, 'CRÉDITO INSTANTÂNEO, SEM ACRÉSCIMO. ,

HORÁRIO: 9 ÀS 12 e 14 ÀS 19 HORAS.

, Aqui a mesa já montada para ref�ições. Virada de lado, sua altura é de 70 centímetros.
Mesa perfeita para 4 pessoas.

.

.
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Às primeiras horas do

dia 16 de agosto, a, kombi

placa GO-0036 desenvol­

via boa' yelocidade na

BR-10l, e trazia a bordo,
uma lotação q';le segura=
mente ficaria melhor aco­
modada num ônibus: 16

pessoas. Todas muito ale­

gres e, na sua maioria, jo- �

vens. Vinham de uma festa

religiosa em Azambuja, e '

alguns di;ertiam-se duran-

te o trajeto até - Governa"

dor Celso Ramos (ex-Gan­
chos) entoando ágeis cano.

ções, Das 16, nenhuma de-

las conseguiu chegar ao

destino. Quatro chegaram
à eternidade e as outras 12

aos Hospitais Sagrada Fa­

mília e Caridade.

No cruzamento da es­

trada de acesso ao municí>

pio dos viajantes com a

BR:""lOI um movimento.

equívoco do motorista da
kombi colocou-a exata- ,.

mente na posição d� ser

abalroada porUIl! pesado ca.

minhão Mercedes-Benz,

que trafegava em sentido
contrário.

Esta - kombi, que hoje
serve de sinistra advertên­
cia aos motoristas impru­
dentes, exposta em praça

pública, é também o

símbolo de um novo flage-
. \
lo, cada vez mais perigoso
e fatal: os acidentes de

/'

trânsito.. Na Semana do

Trânsito, quando uma

campanha 'Obsessiva acen­

de- o sinal vermelho da ad- .

vertência, os acidentes .não

:'" deixaram de acontecer.
./,

Nos últimos meses a
,

média diária de emplaca­
, mento de novos ve ículos é

de mais de 10. carros, e so-

.-' mente no mês de junho (o­
ram emplacados 384 auto­

móveis em Florianópolis.
No ano de 1965, o Detran
tinha registrados apenas
3.812 veículos. No fim do

primeiro semestre de 1972

esse número já ascendia a

. 13:250. E a cidade, 'cuja
população cresce numa

proporção' de 3% ao ano e '

se -desenvolve vertiginosa­
mente, não conquistou a

rigor nenhum novo espaço .

físic'o para permitil, sem

.atropelos, 'a circulação des­
sa frota tão numerosa.

. O
I corolário desse irre-,

freável aumento do núme-
,

ro de veículos é o aumento

de número de acidentes,
muitos dos quais provoca­
dos por algúns dos 400 no­

vos motoristas que se habi­
litam por mês no Detran

Para o Coronel Alínor

Ruthes, Diretor do Depar-,
.tamento Estadual de Trân­

sito, "somente as campa­
nhas educativas e a cons­

cientização dos motoristas

poderão constituir instru­

mentos válidos para que as

cifras alarmantes dos aci­

dentes-comecem a baixar".
Mas as razões mais ponde­
ráveis e as causas mais dire­
tas na produção dos aci­

dentes não se subsumem

apenas a imperícia dos mo­
toristas. Escapam também

da alçada e da cómpetên-

,
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Acidentes

/

Em praça pública, exposta como os

restos macabros dos I
. condenados à morte-e a antigos
(rituais de execração
pública, � ,

o cadáver de uma Kombi jaz em frente

a Catedral Metropolitana,
numa agressiva advertência

. aos motoristas imprudentes
e aos pedestres incautos.

,Mesmo assim,
-

na Semana-do I

Trânsito, os acidentes
-

não diminuíram.

de trânsito:
'uma'moléstia contU{J�osa·.
cia do Detran, fugindo ao

poder de Polícia do órgão
e a força coercitiva de um

sinal vermelho. Estão além,
do impotente recurso das

decisões normativas e se
\

alojam numa verdade

incômoda, mas irrefutável,
há falta de espaço físico

nas ruas acanhadas da cida­

de para suportar o tráfego
sempre crescente. Este'

problema somente terá so- .

luções viáveis 'com a con­

quista de novos espaços a-o
.

mar e a construção de no­

vas pistas que evitem o

centro conflagr.ado e consi­

tuam verdadeiros anéis ro­

doviários na' sua periferia.

mais ,graves, como excesso

de velocidade, ultrapassa-,
,

gem em lombada, invasão
de via preferencial e de si­
naleira com sinal fechado,

\ '.
deverão ser punidas com_
multas mais severas" pas­
sando do grupo 3 para o

Grupo 2, que prevê 50 a

100% do salário mínimo,
além da apreensão da car­

teira de habilitação do J:n­
frator pelo período de 1 ii-
12 meses.

E julga que essas medi­

das, aparentemente drásti­

cas, são extremamente ne­

cessárias, para que os aci­

dentes de trânsito "não
continuem matando tanto

ou mais que todas as doen­

ças infecciosas e transmis-
síveis". ... \

Afinal, é preciso q�e a

. direção de l!m automóyel
não se transforme definiti­
vamente num instrumento
de morte; e o trivial ato de
atravessar uma rua deixe

de equivaler a uma senten­

ça de morte ou de ínvalí­
dez.

Na BR-10l os postos
de patrulhamento preci­
s� se multiplicar, a fim

_
de que os acidentes não se

multipliquem na/atual e as­

sustadora progressão geo­
métrica.

No 'trânsito' urbano, o

Coronel Alinor Ruthes

pretende imprimir uma "li­
I

nha dura": certas infrações
I
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Turismo
\

)

o "Romer", local dos banquetes de coroação imperial.

Jardim das fiantas, uma exposição permanente de fl�res.

,Tour

A Air Fraríce anunciou em Berlim, que
expirarão a 31 de outubro próximo, os

acordos de "pool" com a BEA, para os

vôos no interior da Alemanha, lígando
Frankfurt e Munique a Berlim. Entretan­

to, .depois .de 10. ,de novembro,. a Air

France terá dois vôos diários Paris/Berlim,
sendo um via Colônia.

';

A Air France , está distribuindo a seus,

passageiros, nos vôos de longa distância,
pílulas _

de ascorbiato de quinino vitamina­
do, muito efíêiente para reduzir as ten­

sões e diminuir o desejo de fumar.

.

I Enquanto isso, já está em funciona­

mento desde 28 de maio, a ligação ferro­

viária entre ,o aeroporto de Orly (estações
sul e oesteY e as estações de Orsay e Aus­

terlitz, ficando comprovado o seu sucesso

junto aos viajantes, pois com a duração
total de 35 a 42 minutos, não mais existe

a preocupação de se perder o avião, quan­
do 0 embarque ocorre durante'as horas de

congestionamento de trânsito. Os trens

-partem de 15 em 15 minutos.'

Dando continuidade ao seu plano de

expansão, assim como vem fazendo nas

linhas domésticas;' a VARIG acaba de in-
-

cluir Genebranas suas rotas internacio­

nais. .Essa nova escala será servida' com

duas frequências semanais, partindo do.'

Rio de Janeiro todas as terças e sextas-fei­

ras, prosseguindo até Zurich. Ehquanto is-
'

so, Lisboa passou a operar com mais u.f!l
vôo diurno, saindo do Rio, todos 'os sába­

dos, às 8 horas da manhã.

Com o objetivo de divulgar o Brasil

nos seus aspectos mais turísticos e atraen­

tes, e também colaborando com a nova

política do Governo Federal; através da

Embratur, de valorização e incremento do

Cannes continuará, cada dois anos, turisIl]o interno, a Varig acaba de lançar o
sendo sede do Salão Internacional de folheto "As Grandes Cidades do Brasil".

Aviação Geral, Aeromodelismo e Passa- J Dentro de sua linha de programação de

tempos Motorizados. Este ano participa- .

,
I ,trabalhos que ilustram a verdadeira ima­

ram, entre outros, os aviões e helicópteros gem do Bràsil em seu conjunto, a Varig
construídos pela Cessna, BeU, Piper, Aéro

\

lançará esse folheto em diversos idiomas,
Comande r, Beechcraft, HS 125 e Lear' nas principais cidades da Europa, Estados

Jet. Instalações permanentes serão edifi- Unidos, África e Oriente. Primorosamente

cadas nos terrenos do aeroporto de Can- impresso e ilustrado com fotografias a cd-

nes-Mandelieu, o que permitirá uma me- res, das mais variadas e sugestivas, o folhe-

lhor promoção da exposição junto aos' - to traz um texto leve e objetivo, focali­
compradores franceses e estrangeiros. zando as capitais 'brasileiras e os pontos

turísticos de maior atração.'

Benvindo a Frankfurt;
onde tradição milenar e es­

pírito progressivo têm
,

marcado, na mesma medi­
da; o vulto da cidade. O

. antigo, lugar de eleição e

coroação de imperadores
do Santo Império, aprésen
ta-se hoje como um centr-o
bancário é comercial dos
'mais de senv olvides do
mundo e como entroca-
'mento de vias de trânsito
internacionais.

I

Parà iniciar.iúm passeio
pelas ruas de Frankfurt' já
deixará o observador aten­
to impressionado pela
quantidade de I interessan­
tes testemunhas de 'épocas
passadas; uma visita ao Ro­
mer, 'à catedral, museus,

\

galerias, .

à antiga ópera e

ao teatro ou, ainda, aos an­
tigos bairros, de Sachsen-

I hausen e Hoechst, confir­
mam essa impressão.

, Seus restaurantes ofere­
cem pratos típicos de to- ,

dos os países, sendo que
]Jl11a visita aos conhecidos

,
restaurantes de cidra, com '

suas especialidades regio­
nais, não pode faltar num
programa de visitas. Mas
há, também, o jardim zo­

ológico, um dos mais bem
montados do' mundo, o

Jardim das Plantas e os

parques públicos. Com
uma situação geográfica'
privilegiada, Frankfurt é
um permanente convite a

passeios pelos, arredores;
desde as florestas do Tau­
nus; até às estações bàlneã­
rias ou ao Reno.

Desde séculos o nome

de Frankfurt tem sido liga­
do ao ambiente de feiras
internacionais, uma vez

que a metrópole do Meno
figura entre os mais impor­
tantes centros financeiros'
do mundo ocidental, mas a

cidade é bem mais do que
isso, principalmente para
quem quer viver bons mo-

rnentos.
,

Um roteiro dos mais

simplificados, poderia re­

sumir para O visitante, o

que mais interessa ver nes­

sa cidade onde o velho e o

. novo se misturam e que é,'
praticamente, ponto obri-

. gatório de parada em toda
a Europa. -I"

Começando pelo centro
da cidade, o Romer e o Sa­
lão Imperial. São três ca­
sas, com suas empenas em

degraus, que são o símbolo
da cidade. No meio, o pró­
prio "Haus zum Romer",
que contém no primeiro
andar o Salão Imperial, on­
de celebraram-se outrora
os banquetes de coroação.
No Século XIX, o Salão

I'
foi ornado com quadros de
todos os imperadores do
'Santo Império.

,

A ópera, que está em .

ruínas desde 1944, quando
foi bombardeada, imita as

formas do Renascimento,
enquanto a Eiserner Steg,
é uma ponte que foi cons­
truída em 1868 'e- liga a ci­
dade antiga de Frankfurt
ao bairro de Sachse­

nhausen: sendo um exem­

plo típico da arte enge­
nheira do Século XIX.

A igreja de São Justino
data da época dos Carlo­

vingios, no Século IX e faz
.

parte, portanto, dos edifí­
cios mais antigos da Ale-
manha. (

A catedral, edificada
entre os séculos XII e XIV,
foi consagrada a São Bar­
tolomeu e nela foram co­

roados os imperadores do
Santo Império, enquanto a

Saalhokapelle é o mais ãn­
tigo monumento que se

conservou no centro da ci­
dade (1175), sendo o úni­
co vestígio de um palácio
imperial dos Hohens-

.

taufen,

Uma torre - a Torre

Castelos às margens do Meno,

dos Vaqueiros - an tíga­
!flerte fazia parte da mura-­
lha medieval que circun­
dava a cidade, e nela viveu,
durante dois anos, em iso­
lamento, o compositor
Paul Hindemith.

'

Mas não é só 'em maté­
rias de monumentos. Se o

turista quiser continuar a

seguir o roteiro, há ainda a

igreja gótica de São NiCõ­
lau, construída no Século
XII, e de cujas galerias as­

sistia-se a Mistérios da Pai­
xão, realizados anualmente
em representação teatral; a
Cassa Willemer, em estilo
rococó, que era o lugar de
encontro de Goethe e de
Mari anne von Willemer,
imortalizada na Suleika 'do .

Divã Oriental-Ocidental; o "­

convento dos Carmelitos,
. construído em 1250 e em

cujo claustro se vê ainda

alguns vestígios dos afres-,
"cos pintados por Ratgeb,
de 1514. a 1517;la casa e o

Museu, de Goethe, onde o

/ notàvel escritor passou a

infância e adolescência. No
Museu., ricas coleções dão
uma idéia de Goethe e da .

sua época.

Passando para o roteiro

novo, o turista pode tomar

o metrô, um dos mais or­

ganizados e completos do

mundo, onde é imperdoá­
vel um atraso de um minu­

to; visitar o movimentado

porto, de onde partem e

chegam a todo momento
navios de todas as partes,

,�ou o aeroporto de Rheín­
Main, um dos maiores do
mundo, que já está aten­
dendo de 15 a 17 milhões

de passageiros por ano.
Desde 1963, Frankfurt

possui um edifício de tea­

tros, que reúne sob um só
teto. ópera, teatro, salão de

poncertos e pequenos audi-
tórios. A ornamentação
plástica do foyer, por si só

já l\m. grande espetáculo,
foi criada pelo escultor Zo­
ltan Kemeny..

.

.
Para apresentações mais

populares, o Pavilhão do
Centenário, uma monu­

mental cobertura, em meio
a um imenso terreno ajar­
dinado.
PARQUES,

.

FLORESTAS
E ESTÁDIOS',

.

D� todas as cidades da

(Alemanha, e quase da Eu­
ropa, Frankfurt é a mais ri­
ca de florestas próprias. O
Bosque Municipal abrange
4.351 hectares de superfí­
cie; sendo um dos cinco
grandes parques de recreio
no centro da cidade. Além
disso, existem. jardins no
lugar da antiga muralha e

.

alguns outros parques. O ..
chamado "Nizza", um pas­
seio nas mârgêns do Meno,
com muitas plantas exóti­

cas, tem um encanto espe­
cial.

O jardim zoológico,
fundado em 1858, é .urrr
dos mais importantes da
Europa e hospeda, atual­
mente, cerca de seis mil
animais de mil espécies.

No "Palmengarten" -'­

Jardim das Plan tas, grande
riqueza de flores indígenas
e exóticas, em todas as-es­

tações do ano. Foi instala­
-do com uma superfícíe de
6,5 hectares, estando atu­
almente com 20.

.

A parte sul da cidade
abriga oWaldstadion, uma'
praça desportiva, destinada
a grandes acontecimentos,
e que dispõe de lugar para
24.000 pessoas sentadas e

48.000 de pé. O campo
principal e central é ilumi- .

nado por gigantescos refle­
tores. Perto dali o hipó­
dromo de Niederrad, cuja.
pista foi instalada para cor­

ridas efu terreno plano e

corridas de obstáculos, dia
,e noite.
O RIO MENO E SEUS
CASTELOS

';

.

Muitos cantos românj;
cos têm resistido aos tem:
pos mo demos com os seus
impulsos modificativos. As
margens do rio Meno são
um exemplo disso. Lárpej,
to do centro da cidade, vã.
'rios restaurantes típicos,
onde o colorido - dentro
e fora - é dado pelas flo,
res em profusão. I Dali se
avista o Groser Feldberg, o
monte mais alto do Tau.
nus, éom 881 metros de al-

.. tura.
Um pyqueno barco, l\-

.

través 'do rio, faz com que
desfilam os inúmeros cas­
telos às suas margens: o

Castelo de Kronberg, cons­
truído por volta de 1.230
e restaurado no Século IX
é testemunha do esplendo;
da época cavalheiresca. A
pequena cidade está situa­
da no meio de uma Belís­
.síma paisagem- pela qual
se sentiu atraído o pintor
Hans

. Thoma. A Saalburg,
castelo romano reconstruí,
'do no Século II, fazia par­
te das fortificações do li­
mes, fronteira do Império
Romano. O Bad Hornburg,
.onde viveu o landgrávio
Frederico II, "Príncipe de
Homburg", é também cha­
mado "Mãe de Monte CaI'
lo", com referência ao seu

cassino de jogos. Além dis-­
so, o Castelo.. do Principa­
d o Eleitoral r de Aschaf­
fenburg, um dos mais anti-
gos.

r.

Mas Frankfurt não é só
isso. A par das tradições,
há uma trepidante vida
mo d ema, onde a noite
atrai milhares de visitantes
aos seus cassinos, clubes
noturnos e restáurantes
típicos e -internacionais,
sempre com muita alegria
,e muita música, muita cor

e muito movimento, que
bem merecem uma progra­
mação especial no. roteiro
de viagens de qualquer tu­
rista.

Frankfurt-sobre o'Meno: a paisagem preferida de Goethe.

�1------��--------------���--��--��--�--�---------4!

.

,

Edifício dos teatros:' ópera, teatro e salões de concertos.

A casa eMuseu de Goethe, tal como era na'época
\

No zoológico, seis 'mil animais demil espécies. .
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- Uma boa notícia: A Diretoria da CBD reúne-se
amanhã para examinar os problemas que já ameaçam o

desenvolvimento regular do Campeonato Nacional.Em
outras palavras: A CBD está sentindo que precisa assumir
_ e de pulso firme - o controle do Campeonato, antes
que as federações transformem a competição num

torneio de caprichos, de truques e desordem.
-

,

***

TIPOMARA VILLOSO
A revis ta argentina Corsa, especializada em

automobilismo, faz um hino a vitória de Emerson
Fittipaldi. Um pedacinho do editorial com o calor da
I íngua espanhola: "Sencillamente extraordinário.
Absolutamente magistral. Sobre 14 carreras de Formula
uno, gaflo 9. Cinco de. ellas puntables: los grandes
premias de Espana, Belgica, Inglaterra, Austria y Italia)'.
E mais adiante:

"

ni que hablar de sus actuaciones em

formula dos. Simplesmente' digamos que con un auto
bastante baqueteado, gano todas las que corria en el ano.
Es uma actuacion casi SÜl precedentes en la historia dei
automovilismo mundial"..

E, por fim: HEI campeonato mundial de Emerson nos

llena de alegrias a iodos, no solamente o por eJ simples _

hecho de ser um brasileiro, um sudamericano, sino por
'que Fittipaldi es un tipo humanamente maravilloso.
Increiblemente humilde y extraordinariamente afable
com todos" pera no con la afabilidad prefabricada para
_las "Public Relations" personales, sino con una simpatia
y don de gentes natural dei bien nacido".

***

BOLASDE PRIMEIRA - Os dois jogadores mais caros do
mundo? Longe, longe, Gerson e Artime: Se o

Huminense.fizer as contas, direitinho, vai descobrir que
cada minuto de bola aos / dois está custando uma

fortuna';///// uma decisão da FIFA que os árbitros
europeus estão aplicando com o maior rigor: Jogador
machucado tem que ser socorrido fora do campo. Ou sai
sozinho ou sai corregado em maca. Não deixam médico
entrar em campo em hipótese alguma.//////Uma que me

contaram agora: na últia excursão do Botafogo; à
Espanha, o zagueiro Brito, da SeleçãoNacional, circulou
em público, vestido normalmente mas descalço. A
direção do Botafogo deve ter achado o maior barato,
como a do Ramengo, há dias, deve ter ficado orgulhosa
de ver Paulo César andando nu da cintura para cima

pelas ruas comerciais de Manaus. Sobriedade na hora lia

fama e da fortuna, ah como isso é raro.! Festejamos,
então, a compostura de um Pelé, de um Tostão de um

'Fi.ttipaldi.////// Uma atitude inaceitâvei dos times do Rio
e São Paulo é voltarem doNorte e Nordeste, chorando
por tudo. Certo, ninguém pode aplaudir a hostilidade de
torcedores que jogaram pedras no ônibus do Flamengo.
E é justo que o Flamengo faça um protesto, reclamando
mais proteção das. autoridades esportivas e policiais aí

porfora. Mas, não se : vê nenhuma palavra de
: reconhecimento ao valor das equipes nortistas que, no

,I>

campade jogo, portaram-se limpamente, arrancando aos.

grandes times cariocas e paulistas resultados expressivos.
E como diz o zagueiro Assis: prá ganhar deles, no Norte
e Nordeste, tem que jogar muito e correr mais

ainda./7////, O professor Toniato deve estar muito
contente da campanha. do time do Botafogo no

Campeonato Nacional: três empates e uma derrota, cinco
pontos perdidos dos quais três aqui, no Maracanã, e dois
fora de casa.////// Se funcionar a lógica, a fase
norte-nordeste deverá ser riquíssima de pontos,
perdidos';///// Sempre achei que o brasileiro mais

vidrado elJl esporte dos que conheço, é o caixa alta
Almeida Braga.' Os jogos olímpicos de Munique, ia

passando de estádio em estâdio (natação,· voleibol,
basquete, atletismo, ginástica, boxe, tudo enfim],
almoçava sanduiche para não perder tempo, terminada a

jornada, mandava-se pdrd o hotel, ligava a televisão e

revia em tape tudo o que vira durante o di�. '

Arma"do lVogueira

'ATENÇÃO
A. GONZAGA MANTÉM PLANTÃO NO­

TURNO ATÉ ÀS 22 HORAS.

.LETRAS DE CAMBIO

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ien .. Silveira, 21 - Salas 4 e 5'

Fone 2965

RESTAURANTE
ARPOADOR

Antigo Issac, agora sob nova direção, com no-

va equipe. Totalmente reformado, com preços

módicos. Possu i preços especiais para grupos.

Aberto apertir de 6.00,72. .

Os

RIO - Um gol. de Doval
aos 29 minutos da etapa fi­
nal, foi o suficiente para o

Flamengo conseguir sua

primeira vitória no Cam­

peonato Nacional, derro­
tando o Atlético na noite
de ontem, no Maracanã
por 1 á O.

O time, de Telê, ainda
em formação, foi bem su­

perior ao Flamengo na pri­
meira etapa, e se não fos-­
sem as defessas milagrosas
de Renato, o resultado se­

ria outro. O Flamengo"
que jogou num sistema de-

.

fensivo, recuando Paulo
Cesar para fazer o papel de
terceiro homem da meia
cancha, somente amea­

çou o arco de Mussula com

pe rigo aos 26; quando'
Caio encobriu o goleiro
atirando para fora.

No Atlético, as chances
de' gol foram maiores e Da­

rio, aos 35 atira forte e a

, bola bateu na testa de Re­
nato indo para fora.
FINAL

Para o segundo tempo,
o Flamengo voltou com

mais agressividade e logo
aos 9, depois de boa joga­
da de Paulo César, Vicentí­
nho perde gol feito. O ti­
me de Zagalo começa _

a

mandar no jogo e os joga­
dores do Atlético tentam

conter os do FIa na base
.

do sarrafo. Mas de nada
adian tavam, pois Paulo
César em noite inspirada,
levava constante perigo a

Mussula. Aos 20, Zagalo
faz entrar Humberto no lu­

gar de Caio, para jogar na '

, meia cancha, passando Do-
val a atuar ofensivamente.
Aos 28, com a defesa do

Atlético falhando, Hum­

betto atira forte para a bo­
la chocar-se no travessão.

Um minuto depois, Paulo
César, em jogada índivi­
dual passou por Cíncune­

gui e Oldair e da linha de

fundo cruzou para Doval
de cabeça marcar o único

tento da partida. Telê ten­

ta parar o Ha, mandando
seus jogadores marcarem

em cima e fez entrar Cabi­
nho para jogar ao lado de

Dario, já sem pernas. Zana­
tã ainda entrou no lugar de
Zé Mário e o FIa conti-

nuou com o mesmo ritmo.
Aos 33; no lance mais dis­
cutido da partida, José Fa­
ville Neto, deixa de marcar

penalti de Wanderlei em

Humberto, causando <Í re­
volta da pequena torcida
de 14 mil pagantes que
rendeu cr$ 89.778,00.

Com a partida ganha; o
Flamengo limitou-se a to­

ques de bola fazendo ,o

tempo passar, para deses­

pero do Atlético, que fi­
cou na última colocação
de sua chave, com 7 pon­
tos perdidos, sem ter ven-

cido ainda ninguém.
Os.timesjogaram assim:

Flamengo - Renato; Mo­
reira, Chiquinho, Tinho e

Rodrigues Neto; Liminha e

Zé Mario (Zanata); Vicen­
tinho, Caio (Humberto),
Doval e Paulo Cesar. Atlé­
tico - Mussula; Cincu­

negui, Raul' Fernandes,
Vantuir e Claudio; Vander­
ley e Oldair; Guerino (Ser­
ginho), Dario, China (Cabi­
nho) e Romeu.
FLUMINBNSE O X O
AMÉRICA- MG

Belo Horizonte - O

clubes

Brasileiro de

do Nacional
,

Vieira não esconde sua preoc�pação pelo jogo de domingo,
contra o enigmático América Mineiro. Alertou os atletas, no
'treino tático de ontem, contra a "perigosa cavadínha de-
Iustrich".

'

Porto Alegre -r; .O Grêmio embarcou ontem para
Fortaleza, com o técnico Daltro Menezes afirmando no

aeroporto Salgado Filho, que "a derrota no Grenal foi uma
( . .

tremenda injustiça. Estivemos e somos melhores. Vamos '

prQ_v.ar isso vencendo o Ceará dentro de casa, o que será

u�a vitória indireta sobre o Internaciopal, que perdeu de Y
.a 1 para os cearenses".

O Internacional embarcará para o Rio às 19h30min de

hoje e os jogadores estão otimistas para enfrentar o Vasco

amanhã, no Maracanã. O técnico Dino Saní disse que
Figiieiroa terá a missão específica de marcar Tostão.
Rio - Ainda não refeitos da alegria pela expressiva

vitória da quarta-feira contra o América, os jogadores do
,

Vasco da Gama, contagiados com a humildade do treinador
Mário Travaglini, encaram seu adversário de sábado, o

Internacional, "corno um osso duro de roer". Travaglini diz.
-

,

o mesmo,_ mas não esconde um sorriso de confiança,
,basçado na grande forma do time, �ue parece ter

encontrado em Roberto uma segunda edição do goleador
Ademir Menezes, que marcou época no clube.

No América, apesar da derrota, o ambiente não é de
tristeza. Wilson Santos, o treinador, acha que o escore foi

exagerado, mas "futebol tem destas coisas". Agora o

pensamento de todos é só um: "faturar o Náutico domín ,

no Recife, para equilibrar o ânimo".

Tênis hoje em
Recife - (AJB) - Com a presença de mais

de 70 atletas, representando 10 Estados, tem
início hoje, "às 9h, os jogos do Campeonato
Brasileiro de Tênis que reúne no Recife os

maiores do Tênis Brasileiro, nas categorias
, masculina e feminina.

.

Somente às 8h a Comissão Organizadora
definirá o nome dos atletas que participarão dos

primeiros jogos, nas quadras dos clubes
Internacional e Iate. Ontem à noite chêgaram as

últimas' delegações acompanhadas de Paulo
Lemann, e Thomas Koch, gaúchos. Mandarino
que acaba de chegar da Espanha ainda está no

.

Rio devendo chegar ao Recife hoje:
Embora os jogos tenham início às' 9 horas,

somente à noite vai ser realizado o Congresso de
Abertura. A antecipação ,das partidas foi
autorizada porque cada uma delas pode. durar
até três horas e o Campeonato deverá estar
encerradono dia 30, com a entrega de medalhas
aos vencedores.

,

Participam do campeonato os Estados do
.

Ceará, São Paulo, ruo Grande do Sul,
Pernambuco, Guanabara, Estado do Rio,
Brasília, Bahia, Santa Catarina e Paraná.

Os jogos femininos e masculinos serão
simultâneos. Só com abertura hoje à noite a

Confederação Brasileira de Tênis, formará as

chaves da rodada em duplas do campeonato.

Isso porque os atletas ainda não definiram com

quem preténdem jogar, em conjunto. É possível
que se formem duplas masculinas, femininas e

mistas.

Thomas Koch comunicou hoje à Comissão
.Organízadora do Campeonato Brasileiro Aberto
de Tênis que não pretende' jogar em dupla,
participando apenas da rodada simples da
competição. Com a decisão de Koch acreditam
os Organizadores que o título masculino pode
ficar entre o carioca Paulo Lemann e o paulista
Carlos Alberto Kirmary.

'

Koch, ao que tudo indica, não está em boas
condições físicas e a maior prova, segundo os

jogadores pernambucanos, é essa sua decisão de
não atuar em duplas. Esperava-se, até hoje que
Koch jogasse em dupla com Mandarino.

O carioca Paulo Lemann, atual campeão
brasileiro de Tênis, é um dos que reúne,
atualmente; maiores condições de vencer o

.

torneio. É ainda favorito, o paulista Carlos
Alberto Kirmary .

Koch, gaúcho, e Mandarino não deixam de
ser favoritos, pela grande categoria e fama que
possuem. Luiz Felipe .Tavares e Airton Cunha,
também de São Paulo, se destacam como bons
jogadores e, como o restante dos' grandes
mestres do Tênis brasileiro, só participarão da

segunda rodada .. do' campeonato.
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Fluminense manteve a li­

derança da chave D, agora
ao lado do Grêmio e Cea­
rá, ao empatar com o

América em O a O no Mi­
neirão, Resultado justo da

partida movimentada de
ontem' à noite em que os

ataques perderam várias

oportunidades de marcar.

O América; que também
con tinua invicto, jogou
melhor no primeiro tempo
caindo de produção no fi­

nal, onde o Flu dominou a

partida que rendeu
Cr$ 32.938,00 com públi-

Mengo ganhou a primeira,
co_mRiais um gol de Do-ai

II .. -- .. -

Toninha fez o gol de empate do São Paulo, no 'segundo tempo de jogo contra a Portuguesa, que jogou muito melhor ontem.

co �agante de 5.916 �es­
soas.

Romualdo Arppi FIlho,
da Federação Paulista foio
árbitro com boa atuação.
As duas equipes jogaram
assim: Fluminense - Felix;
Toninho, Silveira, Assis e

Marco Antônio; Denilson e

Didi (Artime); Cafuringa,
Jair, Rubens e Lula (Sergio
Roberto). América - El­
cio; Augusto, Wander,
Luiz Alberto e Alemão;
Pedro Omar e Juca Show:
Eli, c'ândido (Merola), He�
lio e Tião.
SÃO PAULO 1 X 1 POR­
TUGUESA

São Paulo - Num jogo
bastante movimentado,
Portuguesa' e São Paulo

, empataram em um gol, no
Morumbi, na presença de
um público pequeno que
vibrou pouco por causa do
frio €1 da chuva que desa­
bou depois de meia hora
de jogo.

A Portuguesa marcou

primeiro, aos 20 minutos
do primeiro tempo, através
de Eneas de cabeça. Aos
25 minutos do. segundo
tempo, Toninho, rece­

bendo um passe de Paraná,
empatou. O juiz foi Emi­
dio Mesquita e a renda
somou Cr$ 29.461,00, pa­
ra 3..880 pagantes. -

O São Paulo jogou com

Vanderley ; Forlan; Sa­
muel, 'Arlindo e Gilberto;
Edson (Teodoro) e Pedro
Rocha; Paulo (Zé Carlos),
Terto, Toninho e Paraná.
A Portuguesa teve Carioca;
Deodoro, Darcio, Guarani
e Fogueira; Didi e Dicá;
Xaxá (João Marques),
Basílio, Enéas e

__

Wilsinho.

O Zagueiro Lu� Claudio, do Botafogo, teve um atrito
com Tim, quarta-feira em São Paulo e ontem, na volta, foi
multado pela diretoria em 30% dos véncímentos. Hoje à
noite o time já estará viajando novamente, desta vez para
Belém,' onde tem jogo contra o Clube do Remo.

i
I

CLASSI FICAÇÃO POR PONTOS GANHOS

Grupo A ' Coritiba 6

Vasco \ 7 Cruzeiro 5

Bahia 4 Remo 5

São Paulo \ 4 Flamengo 4

Inter 4 Palmeiras 4

Améríca=Gê 3 Náutico 2

Sergipe 2 ABC 2

Grupo C Grupo D

Coríntians 5
. Ceará 6

Santa Cruz 5 Fluminense 6

Botafogo 3 Grêmio 6
7

Nacional 2 América-MG 4

Portuguesa 1 Santos 4

[Atlético 1 Vitória 4

Grupo Ii Brasil 2

Recife

Aracaju - A equipe do Sergipe, que empatou na

. quarta-feira no Recife com o Santa Cruz, embarca hoje, às
7h30min, pela Transbrasil, para a capital paranaense, onde
enfrentará o Coritiba domingo. Segundo o treinador'

Dequínha,. "o Sergipe já provou que não é uni timinho
como estavam falando e, principalmente, que não tem

medo de cara feia. Vamos a Curitiba sabendo que a parada é

indigesta, mas se os paranaenses bobearem, estamosaí". O
técnico informou ainda que será mantida a mesma equipe
que empatou no Recife.

São Paulo � O treinador Pepe vai pedir a Pelé que jogue
contra o Fluminense domingo, no Rio, "porque essa partida
é muito importante e a equipe precisa d� seu futebol para

I '.

vencer." Pelé alega cansaço e dores na virilha. Alcindo, com
c .üma contusão np joelho direito,' é outro problema para
Pepe.'

,

O Corintians voltou de Belo Horizonte ,com quatro
jogadores machucados: Baldochi, Aladim, Mirandinha e

Adãozinho. A contusão mais grave é de Baldochi, com o pé
esquerdo muito inchado. Provavelmente não jogarácontra o

Nacional domingo em Manaus.
Manaus - A torcida do Nacional está empolgada com o

jogador Campos, que de reserva do time passou a goleador
do Campeonato, com 4 gols. 'Ele salvou quarta-feira, em
Natal, o. seu clube da derrota e está sendo apontado como a

"arma secreta do treinador Paulo Emílio contra o

Coríntians.
Salvador - Os jogadores do Vitória estão alegres pelo

empate com o Ceará em Fortaleza, mas o técnico Jorge

�----An1adorhlno--�--------------------------------�

Brasil é
-

campeao
no volei
Rio - o Brasil venceu

ontem à noite, no Ginásio
da Associação Atlética
Banco do Brasil, o cam­

peonato Sul-Americano de
volei juvenil nas duas cate­

gorias; com a masculina ga­
nhando do Chile e a femi­
nina o Peru, ambos por 3
sets a zero.

A seleção masculina
derrotou seu adversário em

apenas 36 minutos, com

parciais de 15 x3, 15 x 2 e

15 x 6, sob arbitragem do

peruano Júlio Moreno. '

A feminina também
não encontrou dificul­
dades para derrotar as pe­
ruanas em 46 minutos,
com parciais de 15 x 3, 15
x 10 e 15 x O. O argentino
José Cárlos Rio foi o juiz.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO II - 22 de Setembro de 1972 - Página 8

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlC�ÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A Primeira Câmara Civil do Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina, em sessão ordinária de

quinta-feira dia 21 de setembro de 1972, julgou os

seguintes processos:
1) Agravo de petição no. 2913 de Lages, agrte.

I ndústria de Madeiras Pratenrs SIA e agrdo. Sebastião
Moreira Wolff, por seu filho Paulo Roberto Wolff.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo. Custas peleaqravante. ,

2) Agravo de petição no. 2924 de Orleans, agrtes. Dr.
Juiz de Direito, "ex-officio", e o INPS. e agrdo. José
Machado Costa.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unarurne, converter o

julgamento em diligência, para o fim de, na comarca de'

origem, ser reconhecida a firma do outorgante no

instrumento particular de mandato de fls. 3. Custas a

final.
,L\córdão assinado na sessão. ,

3) Agravo de petição no. 2 870 de, Anita Garibaldi,
agrte. Dr. Juiz de Direito, "ex-otficio" e agrdo: Mário
Alves de Oliveira.

'

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação'unânime, dar provimento ao

agravo, para julgar a ação procedente. Custas "ex lege".
Acórdão assinado na sesão.
4) Agravo de petição no. 2 880 de Orleans, agrte.

I NPS. e agrdo. Ary Manoel da Silva.
Relator: Des. IVO SELL

,

Decisão: Por votação unânime, converter o

julgamento em diligência. Custas afinal.
Acórdão assinado na sessão.
5) Apelação de desquite no: 3 836, de Lages, apte.

Dr. Juiz de Direito da la. Vara Cível, "ex-officio" e

apdos. Sebastião Rodrigues Nunes e Maria I racema de
Souza Nunes. ,

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
6) Apelação de desquite no. 3850 de Joinville, apte.

Dr. Juiz de Direito da 1 a. Vara, "ex-officio," e apdos.
Euclides Gonçalves e Marilene Vechi Gonçalves.

Relator: Des. ALVES PEDROSA
Decisão: Po r votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
7) Apelação de desquite no. 3 852 de Joinville, apta.

Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio", e apdos.
Mário Parucker e Sandra Fernandes Parucker.

Relator: Des. MAY FILHO,
Decisão: Por votação unarurne. converter o

julgamento em diligência. Custas a final.
Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação de desquite no. 3860, de Joaçaba, apte.

Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio" e apdos.
Luiz Martins de Oliveira e Etelvina Alves de Oliveira.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão. '

9) Apelação de desquite no. 3 859 de' Araranguá,
apté. Dr. Juiz de Direito, "ex-officio," e apdos. Antônio
AqanorMatos e Maria dos Santos. Matos.

Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provírnento à

apelação. Custas pelos apelados.
,L\córdão assinado 14a sessão. ,

10) Apelação de desquite no. 3 875 de Ibirama, apte.
Dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e apdos. Pedr.6 José

Gonçalves e Júlia Joaquim Gonçalves.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
11) Apelação cível no. 8395 de Urussanga, apte. Qr.

Juiz de Direito, "ex-officio" e apda, Irmãos Peraro.
Relator: Des. MAY FILHO
,Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

aqravo no auto do processo e à apelação. Custas na

forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.
12) Apelação cfvelno. 8635 de Joinville, apte. Maria

Luiza da Silva e apda. Boavista Cia. de Seguros.
Relator: Des. MAY FILHO

'

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Sem custas.

Acórdão assinado na sessão. ,

13) Apelação c ível no. 8 646 de São Francisco do

Sul, apte. Dr. Juiz de Direito, "ex-officio", e apda.
Olivetti do Brasil SIA.

Relator: Des. MAY FILHO
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à

apelação. Custas "ex lege".
Acórdão assinado na sessão.

14)Apelação C ível no. 7741 de "Sombrio, apte..

Antônio João Roque e apda; Ana Pereira.
Relator: Des. IVO SELL
Decisão: Por votação unânime, não conhecer da

apelação por intempestiva. Custas pelo apelante.
Acórdão assinado na sessão.
15) Apelação cível no. 8384 de Lages, aptes. Jair

Andrade Bastos e outros e apdos. Oscar Schweitzer e a

Prefeitura Municiapl de Lages.
'

Relator: Des. IVO SELL ,

Decisão: Por votação unânime, conhecer do agravo no

auto do processo, e da apelação, negar provimento ao

privmeiro, e prover o segundo em parte, para ausentar os

autores das custas e honorários de advogado. Sem custas.

Jaime Sprícigo
Diretor.

III

COMUNICADO

,�LUFT - CENTRO AUDIO-VISUAL DE, LINGUAS
comunica às pessoas interessadas a" mudança de suas

instalações do edifício Comasa e rua Dom .Jaime Ca­

mara para a rua Artista Bittencourt No. 36.
Em sua nova sede professores e funcionãrios estarão a

'

sua disposição para maiores informações sobre cursos
regulares de inglês e francês, preparação para vestibu­

lar e cursos de conversação.
A Direção.

Fernando Bastos anuncia
mudanças, sem pressa

Uma desagradável su,."resa'.sperava Fernando Bas!os
ontem à tarde no Adolfo Konder. Ele foi

até lá para assistir ao treino do seu time mas não
achou ninguém e ficou irritado com a dispensa

dada por,Helinho àos jogadores do Aval. Também não.

gostou nem um pouco da hist6ria de que a diretof'ip
e.stá acomodada, sem se preocupar em arrumar amistosos

�ara o clube. Depois de prometer qUe 'hoie
tem tre;no de qualquer jeito, Fernando Bastos prometeu

também algumas mudanças, mas semmuita pressa

porque ao lado delas, esta-
'

va estampado o carnê de,
um sensacional octogonal
entre quatro equipes de ca-

'da estado, Paraná e Santa

Catarina. Como se vê, o

Avai já previu até o dia 12
Che gando ao campo,", de novembro, em todos

verificou surpreso que não
domingos, partidas de alta

havia treinamentos. No
envergadura.

"

Fernando Bastos, presi­
dente do Avaí, resolveu

deixar de Iado seus proble- ,

mas particulares na tarde

de ontem, para assistir aos

treinos do seu time.

vestiário, foi cientificado

pelos jogadores, que o trei­

nador Nelinho os havia dis­

pensado, devido ao ,mau

tempo. Fernando não gos­
tou muito da folga e para

hoje afirmou: "Nem que
,

chova canivete o Avaí trei-

Fernando explica o por­

que da não realização ,de
jogos até aqui: "No domin­

go passado e no próximo,
era impossível programar

qualquer amistoso, exata­

mente porque a imprensa
nos solicitou os jogadores
para integrarem o selecio­

nado catarinense, e não

podíamos negar."
O Avaí, segundo seu

presidente já encontrou a

fórmula para fazer frente

as despesas com o plantel:
"Já estamos de posse de

meios para efetuarmos o

pagamento da folha de

nossos atletas, rigorosa­
mente em dia. Para os pró­
ximos dias, anunciarei um

plano racional para reorga­

nização em termos defini-
,

tivos de nosso quadro so­

cial. Não temos pressa, o

que pretendemos é trans­

formar o A�aí, pedra por

pedra, numa sólida organi­
zação."

Apesar da dispensa dos

jogadores na tarde de on­

tem, o massagista Pires não
teve muita folga. Depois
de ,atender Lili, que fez

exercícios de tornozelo,
Pires fez tratamento de re­

cuperação para Adailton

do Figueirense, com fisio­

�erapia ativa. O jogador
exercitou-se bem e está em

condições de atuarpelo se- '

lecionado no domingo em'

Blumenau, contra a sele­

ção paranaense. O que dei-
,

xou Pires irritado, foi ii 'au­
sência de Raulzinho: "Ele

não quer nada mesmo. Di­

zem que esteve aqui, mas
não se apresentou a mim.

Vou levar hoje mesmo ao

conhecimento da direto-

ria."

Para hoje, Nelinho fará .

física e dois toques, já que
, grande parte dos jogadores
está servindo à seleção ca­

tarinense.

nará".

O presidente, que está

primeiro arrumando a casa

para depois fazer amisto-

.sos, não ficou nada satis­

feito com as declarações
'de um funcionário do clu­

be: "Não admito indisci­

plina no meu time, parta
de quem partir. Temos um
'plantel'excelente, mas ne­

nhum jogador é insubsti­

tuível. Não vou comentar

as declarações prestadas
ontem, por um .funcioná­

rio do clube, exatamente

,
'

o Figueirense não pôde
treinar ontem

por causa da chuva, mas
"

.Jorge Ferreira'
r

não deixou passar a

oportunidade para falar
muito sério aos

seus jogadores. Fez uma
/

preleção pedindo
'

fIm para o excesso de

otimismo e muito cuidado

no jogo de domingo,
�ontra os paranaenses. Ele
não quer ninguém
machucado, poiso
plantel do Hgueirense já
tem problemas demais

.

����

.Jorge Ferre,ira pede fim

para excesso de ,otimismo,
Dia dos mais calmos ti­

veram os jogadores do Fi­

gueirense ontem. Devido

as más condições do tem­

po e gramado, Jorge Fer­

reira reuniu seus jogadores
e fez demorada preleção.
O principal assunto.Tfóf
com referência ao Torneio

Integração. O treinador
desde já, alertou os jogado­
res para se cuidarem nos

jogos fora de casa .e, para
acabarem com o otimismo

que vem prejudicando o·

time.'

Jorge Ferreira deu mais
atenção para os jogadores
convocados para a seleção
catarinense afirmando:

"Desejo sucesso total para
todos, mas olhem lá; vocês

-: vão inteiros e, vejam se

também voltam inteiros".
O treinador acredita no

Figueirense no Integração,
apesar de

.

c ontar com

grande número de jogado­
res lesionados: "Temos'

condições e possibilid�des

de fazermos uma boa cam­

panha e, talvez até de che-
. garmos ao título, pois dos

,

oito clubes participantes, o
Figueirense foi o único

campeão de.72."
.

Apesar de mal ter ter­
minado o campeonato des-
te ano, o técnico já está se

preocupando com o próxi­
mo campeonato e, sem

mencionar nomes, já deu o

grito de alerta para a dire­

toria: "O Figueira para fa- /

zer uma boa campanha em

73, terá que fazer algumas
contratações, pois o time

precisa de reforços."
Kussi, pretendido pelo

clube,' dificilmente se
transferirá para Florianó­

polis. O jogador, na mira
de vários clubes de outros

estados, já declarou a- ami­

gos, que somente sairá de
B rusque mediante uma

boa proposta. Acontece

que Kussi, é funcionário
de uma indústria há dez
anos e não deixará um em-

prego seguro por qualquer
proposta. Quando do inte­
resse do Figueirense por
seu concurso, o jogador
havia solicitado 20 mil de
luvas e ordenado de 1.500

mensais, livres.
SÓ DOIS

Apenas Adailton e Jail­
son fizeram treinamentos
na manhã de ontem, com
Jorge Ferreira fazendo tes-

,

tes para medir a capacida­
de cardio-pulmonar dos jo­
gadores.

Para hoje, está progra­
mado 'apenas testes d

Cooper, sendo em seguid
todos os jogadores libera
dos até segunda-feira, onde
o treinador intensíficarã os

treinamentos para o Tori

neío Integração.'
•

,

No domingo, Jorge irá a

Blumenau para ver de per­
to os jogadores do Atléti­
co: "lá que eles vão ser

nossos próximos adversé
rios, vou estudá-los desde
agora."

Walter Miraglia é o novo treif'ôJador 'c!o Aval
Nas primeiras horas de .hoje, o representante do

Flamengo em Santa Catarina, Filinto Bastos, por solicitação
da diretoria do .Avaf, acertou definitivamente a vinda de

Walter Miraglia, após contato telefônico com Radamés

Latari, Vice-Presidente de Futebol.

O Flamengo, que há havia liberado o treinador desde

quarta-feira, só aguardava a sua resposta para poder

confirmar ao Avaí, o que foi feito somente após a vitória de

ontem, frente ao Atlético.

As bases do contrato serão acertadas na tarde de hoje, na
Gávea, porintermédio do emissário do Avaí, JoséAmorim

que seguiu nestamanhã para o Rio.

Informou ainda Filinto Bastos, que o Flamengo colocou

a disposição do Avaí seus jogadores disponíveis, e tão log

sejam solicitados, virão em seguida.

Dependendo apenas dos contratos efetuados, é quaS
certa a vinda de Walter Miraglia para o Avaí já na próxi
segunda-feira. É pensamento da diretoria avaiana, qu

Miraglia dirija o time já no torneio.Integração.
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